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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por el Cable. 
Diario do l a Marina. 
4f< D I A I U H DR l .A R L U Í l l l A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E H . 
Madrid, '¿í de abril. 
E l Gobierno h a c irculado ó r d o n o s 
á loes Gobornadorcn do p r o v i n c i a s 
r o ¿ p o c i o do l a a manifacitaclonesi o-
broras p r e p a r a d a s p a r a ol d í a 1" do 
m i y o , o n c a r g á n d o l o a que s ó l o auto-
r i : e n reuniones e n l o c ? l cerrado , y 
que u n a voz que se ordeno l a diso-
l u c i ó n do é a t a a , so c u m p l a lo d i s 
puoato s i n c o n t e m p l a c i ó n a lguna . 
Bo la s e s i ó n dol C o n g r e s o do hoy 
prouentard á l a s C o r t e s e l S r . M i n i a -
tro de H a c i o n d a los presupues tos 
genoralea del Eatado . 
Moma, 21 de abril. 
L a e x p l o a i ó n ocurr ida a y o r o n ca-
ta c iudad c a u s ó gran a l a r m a on ol 
palacio del V a t i c a n o . 
T o d a s l a s vontanos do l a bibliote-
ca do S u S a n t l l a d L e ó n X I I I , se 
h ic ieron pedarsca, y v a r i a s precio-
sas r e l i q u i a s sufr ieron d a ñ o s de 
c o n o i d o r a c i ó n . G r a n n ú m e r o do v i -
drieras d a l a s p r i n c i p a l e s v e n t a n a s 
do la b a s í l i c a dn S a n Pedro , queda 
ron destrozabas, como a s i m i s m o 
las do la gran v e n t a n a s i t u a d a so-
bre la s i l la do S a n Podro. 
T * m b i ó n au ír ioron connidorables 
d o o p o r í e c t o s todas laa v o n t a n a s do 
la iglesia do S a n Pab lo , c u y o tem-
plo ha aido cerrado tomporalmonto. 
Dol propio modo h a n sufrido con-
sidorablos d a ñ o s m u c h a s de l a s 
sagradas re l iqu ias del moaaater io 
do S a n Pablo . 
Nueva York, 21 de abril. 
L a s grandes f á b r i c a s de tabaco de 
lo» Sros G a i l y A x , y los S r o c . M a r -
burg y H e r m a n o s , do B a l t i m c r e , ac 
h a n adherido á l a U n i ó n do F a b r i -
cantes A m o r i c a n o a . 
Londres, 21 de abril. 
L a s exp l i cac iones dadas a l M a r -
q u é s do S a l l a b u r y por e l M i n i s t r o 
da Portugal p a r e c e n haber lo sat i s -
fecho tan poco, que ol G o b i e r n o i n -
g l é s ha determinado e n v i a r t re s bu-
ques do guerra á l a boca del r io 
Pungive. 
Eoma, 21 de abril. 
S e g ú n laa ú l t i m a s not ic ias , ou ol 
p o l v o r í n do Pozzopanta leo hubo 7 
muertos y 4 8 her idos . 
En. l a c i u d a d los her idos ascendie-
ron á 2 0 0 , todos l o v o » . 
E l n ú m e r o de t e r c i a d a s que exis-
tía en ol p o l v o r í n , e r a do 2655, y no 
2 5 0 , como se dijo on t e l e g r a m a an-
terior. 
L o a r u m o r e s quo h a n c i rcu lado do 
que l a erzp loa lón f u é obra do loa a-
narquiataa, aon completamente i n -
fundados, p u e s todas l a s indagacio-
nes h e c h a s h a s t a ol pxoaonto tien-
den íi. probar qu.í e l sucoso f u é pura-
mente c a s u a l y producido por com 
b u n t i ó n lonta y e s p o n t á n e a . 
San Pctcrsl urgo, 21 de abril. 
L * «pidfeilAUi <io l a in/iw;iizit no ex 
t iende r á p i á a m o n t e on l a parte me 
r ld iona l del imperio . 
Londres, abr i l %3, 
k t ñ C A V de remolacha, á lititt. 
Aideir c i i t ¡ i fuui i , pol. a 
Idem recular rolluo, A 13ití. 
CoiiHolMadoa, A 06, ex<Intcrés. 
Cuatro por 100 cnpañol, A 74!}, ox-Iutoréfl. 
Descuento, Banco de In^latorra, 8 por 100, 
Partu, abr i l 23 . 
Bentaí I por lOO, íl 88 francos í 7i cts., ex-
Interes. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril 24 de 1891. 
L a Bltaución dol mercado azucarero ofre-
ce ciertamente un inoeporado, aspecto con 
relación á las esperanzas que hablan hecho 
concebir la activa demanda desarrollada 
en los Estados Unidos y los comproral^na 
do entregas futuras adquiridas por los refi-
nadores americanos. L a declinación que eo 
observa en los morcados europeos, haco sin 
duda que en loo Estados Unidos so man-
tengan en una prudente ospectatlva, á po-
sar do no ser grandes las oxlotenclas con 
que cuentan. 
Bajo los conceptos expresados ol merca-
do do azúcares rige en esta plaza con algu-
na ílojedad y pareciendo muy resueltos los 
tenedores A esperar una situación más nor-
malizada, las operaciones efectuadas eon 
do oscasn Intcrós. m 
Sólo sabemos de laa siguientes ventas: 
AZl'rUAHES MASCA HADO. 
lugenlo "Aurora." 
187 bocoyes buen común á regular, pola-
rización 90, á 5.2(5. 
Ingenio "Providencia." 
85 bocoyes, regular refino, polarización 
90, á bh 
IIAMCO EHl'AfJOI. DE í. 
H E d A U D A C l r t N DE COJ 
Para evitar perjuicio* á loa 
Tórmlno MatiiMpal, se lea re 
A l)K ( THA. 
lOtONKH. 
inyentes do i l t l 
el piara para 
pa^ar «in recargo la coHlrlliuiión del torcer trimes're 
del actual cjuroicio eoonómi:r> de 1890 i 91, por el 
concepto de Fincai Urbanat T de loa reoiboi de t r i -
m-H'rcH anteiiore* que no se liubian pueito al coHrn 
por rnaiflnaoión do cuotas ú otras oaocas, vence ol día 
128 dol corriente, y que en equivalnncia i la noliflca-
clóti i dondcllio qne ya no ticno lugar, se concederá 
un último plazo de tres días bábiles, que euiprzirá á 
contarse desde el día '29, terminando r l 19 do mayo 
priixlmo, para que pu<vU crer.tuars? durante dicli'> 
i. r.o pln/ii el pa^o. también sin recargo, puos pasa-
do el du 1'.' del pr<Szlmo mos de tu tyo, Incurrirán los 
morosos dednilivainenta en el primor (jrado do apre-
mio, ({lo oonsiale en ' 1 5 por 10J do recargo. 
Hibina, 2< do abril de 1891.—Kl Kubgobernador, 
Juné tíodoy Oareia, 
I n. fe 3-^5 
Orden de Su Piara del 24 de abril. 
SKRVUMO PARA EL DIA 23 
Jtfd do uía: Kl Comandante del batallón de Inge-
nieros Voluntarlos, D. Francisco Hernández. 
Visita do Ho-piul: Batallón mixto de Ingunioros. 
Capitanía General y Parada: Batallón do Ingenie-
ros VoUintarloi. 
Hospital Miütsr: Batiüón do Ingenieros Volmitu-
rios. 
Ratería do la Boina: Artillería del Ejórcii». 
Castillo dol Prínoipe: Batallón mixto ds Ingen'cro*. 
Ayudante d« Hnanlla on c! Gobierno Miutar. El 
2? de la Pinza D. Antonio Ferrando. 
Imiginaria on Idem: El 2{; de la misma, D. Cesáreo 
Uapado. 




C O L B a i O D E C O R R E D O K S f l . 
C a m b i o s . 
Comandancia Militar dé i far tna y Capiti 
Puerto de !a Habana.—D()5 JOSÉ MI 
'I'KIKIRO, teniente de navio de primo 
do la Armada, y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por ol presente y tórmiro de dios días, cito, llamo y 
emplazo tí inscripto del distrito de (••••!"!• ro, Andréi 
C'jrsino (turcía Untiórres, hijo do Agustín y do Ne-
dla y hora hábil do despacho; siendo prevención que 
do no hacerlo, se lo srguirán los perjuicios consiguien-
leí 
«SPAfíA 
( 1 á 1 
i esp., 
( (echa 
pg P.. «ro 
segdn plaza, 
y cuntiuad. 




20 4 aoj p.g P oro 
espaflol, & 00 a|T. 
H 4 fij p.g P.. oro 
espaflol, á 3 U¡T, 
5 i H p.g P.,oro 
espa&ol, & .1 d(V. 
f,f, espatiol, a 8 div. 
lIJfitíCnENTO 
r i r . 
MKUCAN-
j C. l iSp gP . , anual 
Blanco, trenen do üorosuc y ) 
BUlleanx, bajo & regular... 
ídem. Idem, Idem, Ídem, bue-
no & superior 
(dem, Idem, Idom, Id., floróte, 
jgnclii inferior A regular, 
m i m o r o 8 4 9. (T. U.) 
Idem, bueno A inperior, uá-
moro 10 á I I , Idem 
nnbrado, la/erlor á regular. 
Id.. 
Sin operaoiones 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 24 de abril. 
E n loa prosupuoatoa presontados 
hoy e n ol Congreso por ol S r . Min io -
tro de H a c i e n d a , rooulta u n d é f i c i t 
de diez y o z h o m i l l onea do peaotaa. 
E l m i s m o S r . M i n i s t r o h a laido tam-
b i é n v a r i o s proyectos do ley. U n o 
de e l los roferooto a l o m p r ó a t i t o de 
doscientos c i n c u e n t a ml l lonoa de 
pesetas , nmort izab les en e l t é r m i n o 
do tre inta a ñ o s a l cuatro y modio 
por ciento de i n t e r é s ; otro do los 
proyeetse es la l e^ do contabi l idad, 
y otro concodiendo e l aumento da 
l a o m i s i ó n do bUlotcs del B a n c o do 
E s p a ñ a y prorrogando por diez y 
so i s a ñ o s ol privi legio de l a e m i s i ó n 
de dichos bi l letes . 
H a sido reducido á p r i s i ó n en B a r -
ce lona u n ex-tuniente do arti l lexla, 
on c u y a cana so h a encontrado un 
d o p ó e i t o do d inamita y do bombas 
ojcplcslvas. 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r h a loido 
on e l Congreso u n te l egrama del 
Gi-obexnador Gi-aneral do l a I s l a á n 
C u b a , part ic ipando que aon fa l sas 
l a s not ic ias sobro socucs troa publi-
c a d a s rec ientemento por ol p e r i ó d i -
co " L a a Novedades ," do N u o v a 
Y o r k . 
Londres, 24 de abril. 
E l marcado do a z ú c a r de remola-
c h a c e r r ó flojo, h e b i é a d o s o efectua-
do m u y pocas t r a n s a c c i o n e s duran-
te l a s e m a n a . E l de c a ñ a c e r r ó en 
oxtromo abatido. 
Paris ,2{ de abril. 
Se h a efectuado u n duelo entro ol 
genera l RTegrier y el S r . GS-aotón L o -
gra nd, resu l tando e l p r i m e r o con 
u n a her ida en ol pecho, y e l segun-
do con otra e n l a qu i jada . 
liorna, 24 de abril. 
S u Saat idad L e ó n X I I I so h a l l a b a 
oyendo m i s a cuando o c u r r i ó l a ex-
p l o s i ó n de l p o l v o r í n do Pozzopan-
taleo, y es tuvo á punto de c a e r a l 
suelo, á no haber lo sostonido uno 
de s u s cr iados . 
E l origen do l a e x p l o s i ó n f u é de-
bido á u n a s c á p s u l a s S h r a p n e l , 
quo se h a l l a b a n e n e l p o l v o r í n , y l aa 
c u a l e s so i n f l a m a r o n . 
H a n fal lec ido a l g u n o s do loa ho 
ridoa que e s t a b a n on e l hosp i ta l . 
Nvtóva York, 24 de abril. 
D i c e n de Puovto P l a t a que e l ca -
ñ o n e r o e s p a ñ o l (Jauto c h o c ó contra 
u n a r o c a , p e r d i é n d o s e totalmente 
Lisboa, 24 de abril. 
E l gobierno p o r t u g u é s h a c o n c e 
dido a l do I n g l a t e r r a l a v e n t a j a do 
que s u s b u q u e s n a v e g u e n l i b r e m e n 
te por ol r io P u n g i v e ; y d í c e s o quo 
e l M a r q u é s de S o l i s b u r y m a n i 
f e a t ó quo á no obtener d i c h a c o n -
c e s i ó n , e l gobierno i n g l é s h a b r í a 
a p e l a d o a l a fuerza, con e l f in 
de a s e g u r a r e l reapeto á loa tra-
tadoa y c o m p r o m i s o s quo e x i s t a n 
ontre a m b o a gobiernos, por lo quo 
i n d u d a b l e m e n t e e l resu l tado h a b r í a 
a ido funeato p a r a loa portugueses 
e n a q u e l l a parte del mundo. 
TELEGKAMA8 COMEKCÍALKH. 
Nueva-Yorfc, a b r i l 23, d las 
/H de l a tarde. 
Onzas ORpafíoIus, A $15.05. 
Centenes, A $1.811. 
Descuento papel comercial, (>0 div., 5 A 7 
por 100. 
Cambios sobre Lonilres, QOáir. (bauquoi os;, 
£ $ 4 . 8 5 . 
Idem sobre París, 60 div. (biinqueros), A 5 
írancos 17J cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 00 (I(r. (baiiíínoros), 
&9Si. 
Bonos regristrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 122b, cx-cnptfn. 
Cehtrífag-as n. 10, pol. 90, A 8é. 
Beffular á buen refino, de S SílO & 8 6 í l 6 . 
Azúcar de miel, & 2 16it0. 
Mides de Cuba, en bocoyes, 13^, 
Idem, en tanfjne^ á l ü i . 
Los precios fijos. 
Maateca (Wilí'OY), m íorc/'roliis, á 7,00. 
Mem superior, n',' 17 A 18, Id 
Mora, florete, n" 19 & 20. id.. 
OiCKTUfjTUOlB OH OOAall'O. 
Polariiaolón 91 4 96.—Sacos; Do 0797 á 0'82« 
lo $ on oro l i é kllófframos, aogún inimoro.—Boco 
yes: No Lny. 
kZOOXU DB MIHL. 
^ftluiusMll «7 A 89: De CBOS i 0'«56 do $ on oro 
por l i é kilogramos, según envaso y número 
* A.ZÜCAB MA.80AOÁDO. 
OamAn A regular rettno.—Polarhaclón 87 i 89. 
De 0*593 d 0'ñ56 d>¡ $ en oro, por 11} kilogramos. 
Baño-ron Corrodoreo do a a m a u a 
D K ÜAMRIUH.—D. Melitdn López ( 'M r. o. 
DIÍ i ' l iUTOH.—D, Félix Arandia y D. Juan C 
Herrera. 
Vk «wla.—nol .uuu. 21 de abril de 1891.—El Hfr.-l!-
DTOTICIAS DE 7 A L 0 R E S . 
O R O 
tíÜi 
(!DÑ() KSPASOL. 
4brW A 2 im por 100 y 
«Ierra de 28$* & 2 i m 
par 100, 
FONDOS PUilLICOB. 
BüloteanipoteoATlos déla Isla de 
Onbá 
Obll(faolonos UlpotecarliuE del 
Rrcmo. Ayuntamiento do la o 
mloión de tníi millonos 
AOCiONBS. 
lanoo EspoTiol de la Isla de Onbs 
Bunoo Azncola 
ílnnco del (Jomorolo, Forrooarri-
Ies Unidos de la DabAnii 7 A l 
SMÓoXto Kü(;la 
OompaBfa de (Jamino* de JJieno 
le CArdenM y Júcaro 
'¡o-npafllR Unida de los Ferroca 
rri'es de Cuibariéu ••••* 
(yorapnlKa do Caminos de IIierro 
dn lilntauvaii A Babanllla 
(Jorapafiía de Caminos do Hierro 
do Su^aa la Orando 
Compafiía de CamtnoD de Hierro 
do Cioafaoffos A Villaclar» 
Compatiia dol Fmooarrll Urbano. 
Compariíndel Ferrocarril d i l Oes'f 
Compailiu Cuban.» dn Alumbrado 
de Ottí 
Hunos Iltoot^oarioi de la Compa-
ñía de Uiu) Consolidada 
CompaBia do Gas Ulspano-Ame-
ricana Consolidada.. 
.yompnflíp. KspaQola do Alumbra 
do de (Jas ne Matanza*' 
C o m p u t o . 













100) á 1(2 
88 á 88é 
íieflnerfi de Aidcar do Cárdenas. 
Comptfffa do Almooe&ei de Ha-
nendadoa 
Bmpxeia do Fomento y Nayor;.!-
ción del Sor 
Compañía de Almaconau de De-
unsito de In HubAna 
ObiIgaciones Hipotociriai! do 
U'nfNMOt • Vlllaolarn 
Compañía elóclrlca do Matanzae 
(Honob) 


















69 55 á 
1 A 6 





Habana, 2 1 de abril de 18B1 
DE OMO. 
A Y U D A N T I A MK M A R I N A Y C A P I T A N I A D E L 
n iCRTO D E M A T A N Z A S . 
Ignorándose el paradero del insorlpto do este Tro-
zo, I<Y,lix Tineo Gómez, natural de la Habana, h'jo 
de JOÍÓ y do Juana, y debiendo ingresar en el servicio 
de til Armada, como consecuencia al llamamiento de 
fecha 3 de marzo último, dispuesto por el Excelentísi-
mo Br. Comandante Oencral del Apostu nm, se le 
cita por e*tu medio, para que en el término do ocho 
días, comparezca on la Capitanía de este Puerto; en la 
IntellKencm que si al espirar dicho plazo no ha efec-
tuado su presentación, serA declarado prófago, con 
arreglo A lo prevenido en el artículo 67 de la vigente 
Loy do lioc.lntamienlo y Roomplazo de la marinería 
Armada de 17 de agosto de 1885. 
Matanzas, 20 do abril do 1891.—iWenco Utlrán. 
8-23 
Administración 
Contral de lientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L PÜRLICO. 
El lunes 27 del corriente mes do abril, A las doce 
on punto de su mafiana, previo un oontéo general y o» 
crnpuloso examen, so introducirAn en su respectivo 
globo las 611,000 bolas que se extrajeron en al ante-
rior sorteo, que con las 13,S59 <iue existen en oí mis 
mn. 4,000 más qne han de Introducirse, completan las 
18 000 de que consta el sorteo ordinario ndmero 1,367. 
El día '¿H, antes dol sorteo, 10 InlrodncirAn las 697 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman ol total de 701 pro 
míos. 
101 martos 28, A las siete on punto ds la mañana 
so vorilloarA el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hAbiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrAn 
pasar A esta Administración los señorea soscriptoros 
recqjer los biliotos que tengan suscriptos, corrf'npon 
dientes al sorteo ordinario nV 1,368; en la inteligencia 
do que pasado dicho tórmlno, se dispondrA de ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento. 
B u t a n s , 23 do abril de 1891.—El Administrador 
Contral, Á. E l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 28 del corriente mes de abril so darA 
principio A la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario nAmero 1,368 que se ha 
de celebrar A las siete de la mafiana del día 9 de mayo 
próximo, distribuyéndose el 75 p.g do su valor total, 
on la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
de premios. de los premios. 
I Habana, abril 23 du 1801.-Kl Fiscal, Jmf Müller. 
»-25 
Com Vl< JA VMK v Ro na de la 
y Juez 
ción. 
En uio de las facultades quo me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por >-u- mi segum.d 
edicto ciro, llamo y emplazo al citado marimTo, 
h l j i de Manuel y Hn'-i.U, natural de Puerto-Rico, 
de estado soltero, do veinte y cinco afion de edad y 
cuyas scHas son las siguientes: pelo negro, color t r i -
gueño, ojos pardos, miriz regular, Narba poca, estatu-
ra regular, para que en el tórmlno de veinte días, 
contados desde la inserción de este edicto en los dia-
rios otlcialcs de esta localidad, comparezca en esta 
KIK-:,1(', erttiililechU 1 n ponlrtu I/rrv.iín Corlri, .'i 
dar sus descargos en la sumaria qne se le sigue por 
haber desertado del caQonero Contramaestre el día 
dtez del anterior: bien apercibido, qne do no efectuar-
lo, go le seguirA la causa y se le sentenciará en rebtl-
día 
A su voz, en nombre de S. M el Rey, (q. D. g.) 
exhorto y requiero de todas Ls autoridades, tentó civi-
les y militares, so dignen dar sus superiores órdenes 
para la busca v captura dol marinero <!• referencia. 
Dado en la Habana; A 2 do abril do 1801. — l'or 
su mandato: el Escribano, Joté Altare*.—Vt? Un?: 
El Fiscal, Jayme. 8-21 
V A P O R E S D E T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 25 Masootte; Tampa y Cayo-Kueso. 
.. 25 t'iudad Condal: Nueva-York. 
- 25 Cádiz: Liverpool y eocaUa. 
. . 26 Montevideo: Cádiz v oscalaa. 
. . 27 Olivette: Tamna y Cayo-Uaeso 
. . 2 ' Valencia: Nueva-York. 
» 27 Méjico: Cádixy escalas. 
SALDRAN. 
Abril 25 City of Aloxan^rta: Nueva-York. 
. . 25 Maocoíte: Tampa y Cayo-Hueso. 
26 Montevideo: Progreso y Veracrnr. 
28 Ciudad Condal: \ eracruz y escolas 
. . 27 OMvotto; Tampa y Cayo-Huoec. 
. . 28 Ponoo de León: Barcelona y escalas. 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HaRiílN COUTÍS.. 3,200 „ 
PONCK ün LEÓN 3,200 ,, 
V a p o r o a p a í i o l 
P O N C E D E L E O N 
c a p i t á i i L l o r e s . 
Este gr&ndioao y veloz vapor, cuyas mag-
níñea^ coiidiciones ba acreditado en todos 
aas viajes, ealdrá dol puerto de la Hubatia 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
roctamento para 
Santa C r u z de T o a s r i f s , 
L a s P a l m e a do G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito pasajeros á quieues eo brinda el 
osmerado trato quo eiompro lea ha dispen-
sado esta Empreea. 
Asimismo admite á Hete para dichos 
puertos un resto de carga. 
NOTA —Para mayor comodidad do los 
aeñ'ires pasajeros, este vapor ePtarA atraca-
do á los muelles do los Almacones di Do-
pósito (San JOPÓ ) 
Para más infonm-ia, dirigirse á sus agen 
tes, C. KLANCH Y CP , Oücios 20 y 22.-
Flal.ana. C 3ír> 4!)-7Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
C R I S T O B A L C O L O N 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoao buquo s«ldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V lgo , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa 
aajoros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA. —Para mayor comodidad do los 
Sftñoree pasajeros, oato vapor estará atraca-
do á los muollon do los Almacenes do De-
pósito. (Sen José.) 
Pí'm más iiifurtuee diij^irso á sus agen-
tes, C. Rbnoh y Cp., Oflcioa 20. 
mr> 2ÍÍ-11 Ab 
Vaporoa-correca AfemBnes 
DK LA 
H a mb argnesa- A m€)rl cana. 
PAKA VERACRÜZ Y TAMP1CO. 
ttaldri para dichos puertee oí día 30 de abril el 
vapor-COITOD alemAr 
H O L S A T I A 
Admite 
eaautos p; 
c a p i t á n K r e c b . 
carga á fleto y pasajeros de proa y unoe 
i?iij-;ou de 1? cámara. 
Prociep do p^ctajo. 
JSn 1? etímara. E n proa. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS 
D a 23: 
Do Funito-Rico y escalas, en 11) días, vap esp. I L L 
Villaverde, cap. Curreras, trip. 60, tons. \,VA 
co:i (wrga, á M Calvo y Cp. 
Día 34: 
t y i l i s t a las once no hubo. 
SALIDAS. 
Día 2t: 
Para Calbaríéu, gol. am 
CreigUton. 
Susslo M. Pluirmers, cap 
MoTimion+rt a© pacaj^iox;. 
ENTRARON. 
Do PUERTO-RICO y escalas, en ol vapor-correo 
esp. U, L . Villaverde.: 
Sres. D. Ricardo Anser—Juan Díaz. 
Buqtton que no b a n dospachado. 
Para Matanzas, gol. am;.r. Edwin I . Morrison, capi-
tán Sruifh, por Difz y Alvarez: en lastre, 
•nsiharicn, gol. amor. Sassle M. P'Umnier, capí 
tan Crelghton, por Barrios y Comn.: en lastre. 
— S i g u a la Grande, gol. amer, T. W. Dann, cap! 
t ín ROSR, por Alberto Jiménez: en lastre. 
—Nueva-York, van. amcr. City of Washington 
cap. Alien, por Hidalgo y Comp.: con 1,138 ter-
cios tabaco; 157,250 tabacos y efectos. 
—Delawaro, (B. B.) gol. amer. Andrew Adama, ca-
pitán Adama, por Hidalgo y Comp.: con 7,800 sa-
cos azúcar. 
—Veracroz, vapor francés Marselllo, cap. Mollien, 
por Dussaq y Comp.; no tránsito. 
BncinoH que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Caro- Hucao y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton y linos. 
—Cádiz, Barcelona y Gónova, vapor-correo espa 
fiol Buenos Airea, cap. Cebada, ¡ «r M, Calvo y 
Comp. 
—Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp 
P ó l i z a s c c r r i J a s e l d í a 2 3 
de abr i l . 
Azácar, sacos tB.420 
Tabaco tercios. 1.131 
Tabacos torcidos 166.250 
Aguardiente, pipas 13 
E x t r a c t e do l a cr^rga de buques 
d e s « a o b a d o s . 
Azúcar, sacos 7.800 
l'abaco, tercios 1.138 
Tabacos torcidos 157.250 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproxíra aciones do 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproxirnaciomes do 400 pesos 








LONJA D E V I V E S E ^ . 
Ventas efectuadas el día 24 de abril. 
100 pipas vino Torres $19 pipa. 
f 0 { i pipas vino Alella, Torres $51 pipa. 
50[8 id. Id. seco id $5} uno. 
ROilO id. id. mistela id $5{ uno. 
R0i4 Id. id. tinto id $51 pipa. 
jtOj? id. id. id. id $50 pipa. 
125 sacos café P. Rico comento, bajo . f j . ; , qtl. 
100 Id. arroz Valencia ICi rs. ar. 
250 tabales bacalao Halifax $8 qtl. 
IñQ Id. robalo....'. $7^ qtl. 
200 Id. pescada., $6 qtl. 
400 cajas latas de 23 libras aceite, 
Badla 27 rs. af. 
100 cajas latas de 9 libias aceite, Ba-
día 28 re. ar. 
100 cajas latas de 9 libras aceito, Ba-
día 28i rs. ar. 
300 sacos harina Colosal $10i uno. 
250 id. id. Extra $fli uno. 
100 id. id. id. saco fino $91 uno. 
125 Id. id. Amella, saco fino... $8} ano. 
150 Id. id. Violeta, id. id. . . $10} ano. 
100 id. id. Aligar $8^ uno. 
50 oajas ciruelas 7 rs. caja. 
50 id. 1 latas pasta do tomate 14} rs. dna. 
2K id. í latas calamares $51 dna. 
N) id. latas sardinas en tomate.... I f rs. lata. 
30 sacos alpiste 30 rs. qtl. 
P L A N T S T E A M S H E P L E í E 
A N o w - Y o r k on 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTS Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
Iones, miércoles y sábados, á la ana de la tardo, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle, Savannah, Char-
leston, Rlehmond, Washington, Piíndelfla y Baltlmore. 
Se vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas los principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
Íores lineas de vapores que salen de Nueva York, íillotes do ida y vnelta á Naova York $90 oro ameri-
cano. Los condactores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación qae, 
como de costumbre, expide el Dr. D . M . Burgess, 
Obispo n, 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Para Vi;RACECZ . $ 23 oro. $ lí! oro 
„ TAMPICO ,, 55 ,, „ 17 „ 
La cwga so r-joibe por d mnoile de CabaUerív 
La f)orr«3poadenola solo se recibe on ia Adminlstr* 
cHn de Correos. 
Pan HAVRE y DAMBURGO, n o n escala en 
HA I T Y, SANTO DOMINOO y ST. THOMAS, 
s a l d r á sob re el dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menore" que se facilitan en la casa cousignataria. 
NOTA.—La rarga destinada á puertos en donde no 
toca el varjinr, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do ia empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tilomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
La carga se reciba por el muelle de Caballería. 
La c o r r e s u o u d e E c i a solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Los vapores de eeU empresa haoen escala en uno ó 
más pueitos de la costa Norto y Sur de la Isla de 
(Juba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
fmra ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y tarabiíu para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
Pár i :aá8 poriiii-aoro dirigirse a los oous'.grctsrloB, 
CiUe do San Igtuusfo n. 54. AparUdo de Correun S47. 
MrtRTiÑ, P.XLK Y CP. 
1788 IPR-aONi-
H A B A N A T N E W - Y O K K . 
Los heriuosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde 
VALENCIA Abril 1? 
CITY OP WASHINGTON. . • 4 
8ABATOGA . . 8 
Y U C A T A N . . . . . 11 
O m OF A L E X A N D R I A 15 
Y D M U R I . i t 18 
V A L E N C I A 22 
DRIZABA . . 25 
8ARATOG A . 29 
D a l a H r b n n a á l a a 4 do l a tarde loa 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
YUCATAN Abril 2 
CITY OF A L K X A N D R I A . . . . . . . 4 
Y U M U R I 9 
VALENCIA ^ 11 
DRIZABA „ 16 
8AKATOQA 18 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . ^ . . . 23 
CITY OP ALEXANDF.IA 25 
YUCATAN „ 30 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad ae sus vií^jes, tienen excelentes co-
modidades para paeajoros en OUH espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros ea-
pafiides y franceses. 
La jorga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santoo á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia eo admitirá únicamente on la 
Administración General de Correos. 
L í n e i . entre N u e v a "¡Tork y Cienfue-
gos, c e n e s c a l a e n N a s s a u y San-
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
H T L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 9 
CIEWPÜEGOS . . 23 
D e Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Abril 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Abril 
SANTIAGO 
ES*" Pos aje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 





P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
i? 2* 
Habana & Nueva York. „. 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
res xncatan. Drizara 
City of Washington. 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince ! 
dios de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio ', 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co- 2 
rrespondencia y pasteros. { Habana & Naeva York.- $45 $22-50 oro español. 
Para más pomraores, dirigirse a sus consignata-. i jfueva York á la Habana 40 20-. . oro americano, 
ríos, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes S5. I Además se dan pasajes de ida y vnelta, do la Haba-
J^D, Hashagen, 261 Broadway, ISaova xork.—G. f na á Nueva York, por cualquiera de loa vaporea por 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: £1 entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1; el octogésimo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para geníral inteligencia. 
VAPORíMOHRBOS 
DE L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE mmo mi Y COIP. 
£ 1 vapor-correo 
M O N T E V I D E O 
copltá-n Izogui'r<>. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de abril 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oúalo. 
Admito cirga y pasajeros. 
Loa pasaportes se entregarán ni recibir los billetes 
Lto pólizas do carga ce firmarán por los conslgna-
tariou auvf. do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
Rocibo csitga á bordo hasta el dia 21. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M '.'alvo y C^mp., Oficios número 2S. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
€. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
SildrA para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
orui el 26 de abril, á las 4 de la tarde llevando la 
con ¿«pondencln pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los picaportes se oatregarán al recibir los billetes 
de paiiye. 
Qu póllz-ís de cargase firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, s'.n cuyo requisito serán nulas. 
Keo\bo carga á bordo hasta el dia 21. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I 33 312-1E 
E l v^por-correo 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n Cebada . 
Saldrá para Cádiz y Rarcelona oí 30 de abril, á las 
B 1' 1 la tarde, l1cvando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga pa-
ra Cádiz, Barcelona y Oáoova. 
T -̂s pasaportes se entregarán al recibir lo» billetes 
de '".saje. 
LOJ pólizas de carca se firmarán por los consignata-
rio'1 intes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
OÍbe carpa ¿ bordo hasta el día 28. 
¡ más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M Calvo v Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1B 
. L I N E A D E ' K E W - Y O R E : 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j a s i. 
E u r o p a , V e r a c r u » y Centro 
A m ó r i c a . 
IM h a r á n 4 menaualeo, sa l iendo 
lea vaporea de este puerto los d í a s 
3. I O , 2 0 y 3 0 y del do N e w - T o r k , 
lí .n í i ias l ü , 13 , 2 0 7 3 0 , de cada 
T.' '."."X 
E vapor-correo 
c a p i t á n Deschampes. 
Saldrá para Nueva York el 30 de abril á las 4 de 
la larde. 
v lmito carga y passjeros, á los que se ofrece ol 
WHt trato que esta aotigua Compafiía tiene acredita-
da, en cus diferentes líneas. 
También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
p rtmen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambere», 
0. <i conocimiento directo. 
La oarga se recibe basta la víspera de la salida, por 
p ilialterfa. 
1 ) correspondencia solo se renibo on la Adrainistra-
C'i'th de Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
aldrá para Nuova York el 3 de mayo á las 4 de 
1, ardo. 
. admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
t ro que esta antigua Compañía tleno acreditado en 
f ) diferentes líneas. 
Ftunbléti recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
i- ;,mcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
lU üonooimionto directo. 
* L¿ carjía se recibe hasta la víspera de la salida. 
L'n tJiTe.spüiKleaoia solo so recibe en la Adminis-
tración d.) Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, a< pr.ra esta íiuea como para todas laa >i«>-
ro'- . bstjo la cual puoden asegararse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
Habana, 23 de abril do 1890.—M. CAIVO v Com-
pañía. Oficios 2«. 1 34 819 -1 K 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
floUinto, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qup se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Olidos 28. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA. 
Do ia Habana ol dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago do Cuba 5 
. . Ponco 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. .Gibhra 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponoe 7 
. . MayagUez . . . . . . 9 
. . Puerto-Klco 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . MayagUez 16 
. . Poñce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA. 
A MayagUez el 15 
. . Ponco 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago ao Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En BU vleje do ida recibirá en Puerto-Rico loa días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
do Cádiz el 80. 
En sa viaje de regreso, entregará al correo que salo 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribo y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época cuarontena ó sea desde el 1? de raa-
Ío al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, larcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
LINEA D U A M B A M A C O I O I 
En combinación etn les vapores de Nueva York y 
con la Compañía lo ferrocarril de Panamá y vaporo» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá ol día 6 de mayo á las 5 do la tarde, con 
dirección á los puertos quo á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga pura ledos loo puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde dol retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carea, que no lleven estam-
pados con toda claridad ef destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presclnta en los mis-
moa. 
SALIDAS. Días 
De Habana • 
. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
LLEGADAS. Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . La Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o . 
Loa vapores de esta linea saldrá de esto puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSA8 cap. Staples, Abril 29 
H Ü T C U I N S O N . . . Baker, Mayo 5 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse & sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 85. 
C n. 465 1 Ab 
01 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de esta Línea atracan á los muelle» 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de abril y de Amberes el dia 
15 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas. Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
Para más pormenoren dirigí 3 
A LOKDKBS, á los Srós. E. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Ka AMBESEB, al Sr. D . Daniel Steinmann Haghe, 
Dirección telegráfico: Daniel, Amberes, 
Sa PARÍS: H . Delord, Í&6 Bd. Magenta. 
• Dirección telegráfica: H . Deíord, París, 
gal» HABANA, & lo i Sros, V w t H i 7 Oftcfoj go» 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DI 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
ü 
P a r a S a n t a n d e r , Q l j ó n , C o r u ñ a , 
V igo , C á d i z , M á l a g a 7 B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril & 
laa 4 do la tardo el rápido vapor do acero 
de 0,000 toneladan. 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r o a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
puertos moneionados. 
Para mayor comodidad do los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles do San Josó. 
Sus consignatarios, Codes, Loychatey C , 
Oficios número. 19. 
n 465 5-Ab 
W O R ALAVA 
Capitán UKUUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a » , S a ^ u a 7 C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, k las seis de la 
tarde, del innolle de Luz y llegará á CARDKN'Aft y 
SAGUA loa jueveay á CAIIlARIQNlos Tiernos. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBAUIEN tocando en Saffiiu, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferrolcría $ 0-r>0 
Mercancías ; 0-40 
A HAOUA: 
Víveres v ferretería $ <M0 
Mercancías 0-60 
A CAIBAHIKN: 
Víveres y ferretería con Isnchago $ 0- 40 
Mercancías idem Idem 0 63 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Cbincbllla, se despacbau conoolmtentos dirooto* 
para los Qncmados du GUines. 
Ht> despachan á bordo. A inforraos Cabanámoro 1. 
«' n 461 ' Ab 
a p i 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COfiBEOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
»E SOBIUNOS DE IIE11REKA. 
VAPOR " C l M E l l B HEMEItA" 
c a p i t á n D . F . C a r d o l u z 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 25 de abril 
á las 5 de la tarde para los de 
N'aovita.a, 
Chibara, 




Nuevitas: Srcs. D. Vicenta Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayurí: 8r. D Juan Gnin. 
Baracoa: Sres. Moñón yCp, 
Gnanfánamo: Sres. J. Buono y Cn. 
Cuba: Sros. Ep»engor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por su» armadores. Saa Pedro 26, pia-
la de Luz. I n Si 8I2-1B 
A V I S O 
V A P O R " M O R T E R A " 
c a p i t á n V i ñ o l a s 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los días 3. 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por NUEVITAS 
llegará á la Habana los dios 8, 18 y 28.—Se despacha 
por sus armadores, San Pedro nilm. 26. plaza de Luz. 
131 21-Ms 
V a p o r CLAMA 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado quo cn sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del ultimo puerto á la Ha-
bana, á fln de quo los sc&ores cargauores que guitón 
puedan embarcar ganado. 
131 812-1R 
V a p c r e s p a ñ o l 
ADELA 
C A P I T A N D . J O A Q U I N 11II.IIAO. 
Dedicado esto vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos toáoslos 
eternfs á las seis de la tarde, llegando á CAI Bá ü IEN 
loa domingos por la mafiana; y de allí r e f o r t f a H i los 
marica tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mofiana. 
Consignata r i oe: 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
'íaibaríén: D. Florencio Goror lo. 
NOTA.—Esta Empresa tleno abierta una póliza en 
el U. S. Lloyda de N. York, bajo la cual asegura tan-
to ¡as mercancías como los valores quo se embarquen 
en snb vapores á tipo módico. 
También la Empreea en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí . 
I 81 812-1 K 
A V I S O . 
Se suplica á las personas quo viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerle do su correspondíeme bi-
llete de pasaje en las casas couslgnatarias, pues ái to-
marlos á bordo habrán do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril IB de 1890. 
'81 W19.-1R 
GIROS CE LETMS. 
108, A G - X J I A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 7 g i ran 
l e tras á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Klco, Lóndres, París. Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle. Nantos, Saint 
Quintín. Dleppe, Tolouso, Véncela, Floroncla, Pa-
lomo, Tarín, Mesina, & , así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É T S L A 8 C A N A R I A B 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B R A P I A 26 . 
Hacen pagoi por el cabio, giran letra» á corta y l&i-
fa vista, y dan cartas de crédito sobro New-xork, 'hlladelpíiia. New-Orleani, San francisco, Lontlren, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Uoidos y Europa, as: 
«jomo lobre fcodól los pueblo» do ISspaBs T »U« pro'vbi 
J 
B A N Q U E R O S 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TBIEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. 
rBBSIDÍDNTBi D. Emcterio Zorrilla. 
SKCKIOTAIMO-CONTADOU: Lelo. D. Juan A . Murga. 
Dopfalto cnmplofo do los mojoroa y más ruodomoa DUttÉrttUNi olóotrloos Importados 
dlrectftmonto del oxtranjoro. 
Aparatos telefónicos de ADEÍly B E L L l iEFOUM ADO, fabrlciidos expreeamente 
para ci 'a Compañía, ee^ún ezigoa las espoolalds condlclonos do osto clima. 
Connmtadoros y tlmbros do laa ranjoroa cíanos. 
So haoon loria OIABO flfl tTUKAltéio i i en laa fincas, loa paabioay la*} ciudado?, bajo la 
dlrocolón do loa empl'ia-.'tw i.v.tdcos do oar.u EIU¡»I- • j RO ^iranUza ol buen servicio. 
So arreglan y traneíurman los aparatou tololónicoH «¡uo no t raj iamltaQ la comunica-
ción, garantiziindoHo «I rcnnltado. 
0 230 
P H E C I O S E Q X J I T A T I V O S . 
8R-13 F 
rr- <-?*--
. PINOS T SOHP. 
Mcrcadcroa 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR CAB1.B . 
OIRAN IÍETHAS 
i . C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
proTlimia y tmohlo» ihlooa y (,iund(»«i d^ ICsn^i^, Islas 
BMeares y CVnnri*» 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MEHCADKKKH. 
HACEN PAGOS POIl KL CABLK 
F a c i l i t a n o a r t A n ¿lio oró&lto. 
Giran lotru sobro lionOres. Now-York, Nov-Ol-
ItMU, ATll&n, Tnrln, Roma, Vonecla, Florencia, Ñi -
póles, Lisboa, <)]'orlo, Qlbr&ltar, Hromen, tlambargo, 
Pir',?, Havre, Nantos, Burdoon, Slumdlu. Titilo, LJOD, 
M4]1'JO, VeraocT, H*u Juan do i'uerto-Uicj, « , 
ESPAÑA 
y ¡taublos: sobro l'tlraa <¡t 
taiitn Cnts do Tuuori/*. 
8obr*« todw l»s osp 
Malloroa, Iblxa, Malí 
Y E N K S T A ÍBLA 
lubre Mutausas, (/¿nlonon, KiüiiedW.n, Banta Olai», 
OalbarIAu, Httgna la (h.uido, TrluldAd, Cienfaogor, 
J.A.I5ANCES 
BANÍiUHÍtO 
OBISPO 21, HABANA. 
«IUAN l-CTUAM on to-l ... (•...itldudes & 
corla y l«rg« vlst.a solido todan IM prlnclpultis 
iilarao y pueblos do estu IKIJA y la d« 
l 'UKItTO RUM), SANTO DOMINGO v 
SAINT TIIOMAH. 
BtPAf tA. 
lHi,\H llAI.IUklIÍH II 
IHl.AH CAN Ul IAM. 
Tuuibléii cobro las priuolpalos plasas do 
F R A N C I A , 
I M . I . A T K R R A , 
n i í . . i n : o V 
L O S E H T A I I O H - C N I D O H . 
21, O B I S P O , 31 
(JIRO DIS LETRAS. 
''••'BA 'WtTM. A.% 
kl 
V. ». 27 i:..; IK 
MTIfilM ALMONEDA PVBUOá 
F U N I I A D A KN E L A S O l « 3 9 . 
de Bttivr* y G-ómea. 
Bitunda en la calle de Jusíis. entre la» de BarmtiU 
y Han Pedro.al lado del café de L a Marina, 
H E M A T E 
de la barca M S N D O Z A y ou CSXBR-
mento « n la forma niguionto: 
F.I Bilbado 9ñ <1-;1 ijorrlente 1 bis doce drl día, en «1 
muelle do Oub.illerfit, á pfllto óu dol uunor onpittn do 
dlcba barca 6 \ttttf»n$6ü dol Sr. AfiCJite de Inc 
(Jouipafilas «lo Si ({uros UatltilBOil Aniwriouims. üo ro-
inalarÁ la barca urncrloaim Mendoea; uu bolo iioquo-
fio, una endona y su ancla, maiiulusrla», caldera, dos 
bombas de vapor, todo el aparejo y arboladura (juo 
existen A bordo. 
300,000 pión madera do pino blanco, pocomAs á me-
nos, on estado en qu« se bullen, que sorAn sMca-
dos del buque slo causar perjuicio algum» á la embar-
cación. 
10D barriles polvo do mármol uu las misinau coudi-
clonHH itulcriores. 
5,<"ü0 caja» petróleo poco mAi ó mflnos v eu el esta-
do rn qne so hallen y un las miNmns condioioueH. 
6 cajas y un barril con elVcloí para baúles oon la» 
mlftmus condiciones. 
i£l remato de lo quo anlooodo EO haco en un solo 
acto p u n i o i i d o precio por cada loto y soparadanionto 
el reslo. 
80,000 plós poco más ó menos madera uno so hallan 
en nua biilna atracada ó la Rfdnoila de Hvlol. 
í) tanques hierro do 10,000 galones de cabida 
Uno Idem m a d e r a do iOÚ (va'onoa quo no halla tam-
bién en llolot 
SorA do cuonta dol rematador abonar los dorocbos 
que devongaHO A la Iloch u d a y lodos los Raslos do 
extracción d,) los e fec tos noMrWdM A bordo y dondt 
ce U a l U n d e p u s t t a l o e , a d o m á s ol î erAcJlO ilo la Almo 
noda. IJM demás b <nt* y comlloloneH eo d a r á n cu el 
acto del romatc .—llábana , l« do abril do 18H1.—Hie-
rra y Gómez. 4!)f0 la 21 2d-24 
MERCANTILES. 
]i»n('0 Eî pafiol de la Isla tío Cnbn. 
En la junta general ordinaria do ucolonisla» cido-
brada cu esto «ulablucimionlo el día 21 dol aotual, h uí 
sido reelectos CoiiHojcros d \\ mismo los Hres. D. Lui». 
García Corujedo y 1). Kuriquo Pascual y electos Ion 
Sres. I ) . Leopoldo Carvajal y D. Josó Rafooas y No-
lia, h ibiendo sido o celos Consoloros snpornumerarloH 
losSrcs. I ) Jenaro Fernández, I) Lutgardo Aguilera, 
D. Florentino Menóudez, D. FrouclHuo Jover, don 
JoM L Cámaray D. José Antonio Suároz. 
Lo quo so anuocla para general conoolmionto — 
Habana, 22 de abril do 1891.—El Ooberuador. ¡tirar-
do fíalhis. I M 8-84 
S p a c i a h Axnorican L i g h t & P o w a r 
C o m p a n y Consolidlatod. 
C o m p a ñ í a H l o p a n o - A m o r i c a n a 
do G a o Pcnso l ld^da . 
CONSEJO DE A D M I M S T I U C I O N . 
8KCRI0TAHÍA, 
Dofia Petra Gil do Valido, por «u hija legítima l)'.1 
l íermesb González y Gd, eo ha prencnlado i U l'ro 
nidcnola de osto ('ousejo Par,'c'l)!kU(l0 extravio dol 
certitlcudo número 8Í do la Compartía Española d< 
Alumbrado de Gas, quo contieno la acción número 
173!» do la nuova umlsión. expedido n 15 do Julio do 
1878, y solicitando ol oportuno caujio, oou arreglo A 
lo convenido entro esta Empma y la referid* Com 
pafiía Espaflola. 
Lo quo so publica por esto medio, durante diez día* 
corsecutlvo», á íln do que, s i alguna persona so con-
sidera con derecho á d i o h o c e r t d l c a d o . oourra A ma-
nifestarlo cn dicha Secrotaiía, on la i n t e l I g c n c i M , ib 
qus transcnnrldo el t ó r m l n o d e o l o anuncio i i i u q u e so 
haya presentado reclamación alguna, se procedmíi í 
lo que cprrespooda.—liaban», abril IB del8(M.—BU 
Secretarlo p. s., Domingo Méndn Capóte 
c m 10 17 
BSQX7INA A M E R C A D E Í R U í S 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a j a l © t t a a á c e r t a y l a r g a v íe t* . 
SOBRIS N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
Fi5.ANCr^CO, NTTBVA-OR1.KAN», VERACRUZ, 
1»IÍ?.JIÍ;Í>, WANJÜANDE PUERTO-RICO, PON-
CP- M/t-VAGCESG, LONDRES, PARIS | BUR-
DROa Í.YON, RAYOME, H A M B U R G O , BRE-
^IKO, iSF.RÍ.IN, VTENA, AMSTERDAN. BRU-
S E ^ A » , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
B T C , ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
C / i ?ITAL55S Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S I i A S OANA1MAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLA», FRANCESAS t í INGLESAS, BO. 
NOS BE LOS ESTADOS-yNjDOS Y CUAL 
QUIERA OTRA ClíASS BS VAÍ.ÜRKS PUJSÍLI-
(¡Olil'Allil DEL IfEilllOOAIÜIIL 
DK 
M U Y B A K A T O 
CE1IFJT0 D f POMIASP SUPERIOR 
en barriles de :í Í80, 150 y 180 kilos 
Y 
LadrillOH refractarios inpjleses, 
J . 1\ M I L L I NO TON, 
S a c I g n a c i o n. OO. 
C 205 alt 8g-7F 
A LOS s e M t f mmmi 
IleracB recibido dol Amcrtcan Sugar lie-
fining Company [Trust Azucaroro], el BI-
golento tolegrain:i: 
"Todoa loa i izúcareB do centrifuga que 
"compren uetodes por ordon nuoatra, de-
"berAti por do buena calidad, A acr posible 
«N012, T . H 6 mejor, y ein mezcla do 
"mleleil 4 o l í a n BuetancluB o x t r u ñ a s . LÜB 
" a z ú c a r e a que un coan ael, n i manufucíu 
"radon por loa procodlndontoe de coatum-
"bro, e c r á n rochazadoa." 
C. n? . ' 10 26 
"GREMIO DE CARBONERIAS-
r j I N D I C A T U R A . 
I^n cimiplimK tito di lo iiTdvi'iitdo n i iíl nrli-ulo f>ff 
• Id UdjjliiiDfíilo uciicial d(< tarifas do <lo abril do 
1888, t e olla A todos loa tefioro» ducfioH de carbono-
rliiH i>ara la jiiiiln (general cpio l ia do tañer efecto á las 
o lio «lo la IMM II cli;l niii' c.oloo 'J'.l <lcl actua', o^ lo i 
ul(,o« dul raf i ' 'MavtiM llolona, Amistad HSi'. puta o! 
examen de l reparto dol )ir(i\l:<io vjurolcio do 1̂ 01 6 92 
y oelobrar el julclodo apcravlot 4 quo en refiero el m -
Uciüo HV ib I propio liü({laiiiH)ito. 
iTa^aiia,'.M «lo uhril do ISOl . -Kl Sindico l?, Ilo-
stndo Alonso. BOOD 4á-25 1a-87 
(;3M:?,i(> m \ n;u:TKiUAs. 
Kn ctiiii|)liii)lotito «lo lo nuti dinpouo ol arlfoalo 94 
del U<'f{1aiiicnto do Subsidio v'^onte, se olta A los se-
Daroi IIUO oonipo&ra él gréndo do "'riendas do Poln-
beríft/' pM* la Juot* KC^eral du agravios quo lia do 
l.Micr l.:;-..r rn loi lalOMB del Controdo Dcpoiidienlo», 
«• i l ln do /nliiola, iilttiii «^ AUIIHH, A las ouce de la mŝ -
n a n a drl día v. i- lu y 'X'bo dol corriente 
Habana, 21 do abril «lo 1891.—Kl Sindico, Ánrelio 
Pfru. 48ñ« (15-28 aB-'28 
Oromio de ebanistas con taller. 
So rila ¡i 1«)H i «•II:)I-«M, «iini c.o'niionon tato gremio pa-
ra que concurran c\ di i ¿7 «lol presento las sois do 
l a tardo on lu morkdt «iol Bfadloo Piíuclpe Alfonso 47 
pura celebrar ol Inicio do ocravio». 
Ilalmna,'23 do t.brll de El Sínülco, Manuel 
[flfó i¡ri'Hi.iiif «iny desdo osMi fenfaaquetU sin efeo-
l.o ni \ nl . ir i(ÍK>ino «-l pod-r oíiu;, ido jio 1). ,J«'K6 Cán-
•Mdo Koquc << favor «lo l> A( i i i a» ;0 í oderiooGonrSb'ü 
)• ICOdlî llO/., CU» • I'JCIT Jllfl <>•> •'• i ••• M a-
zo dllluio on la M.ídin'i. an te el Notario J) Manuei 
^ornary dol (Vrnil.--Ouur -, ftlirll l t do 1891.—.Io»6 
Olndldo Rogoi». C 0(10 » 24 
Gremio de Maestros do Obras. 
Veillloado ol reparllmlonto, cito por oslo mo lió á 
los SrcH. l'n)r",ioroH que compnnon ol ^'l omiopira la 
junta de agravios quo se celebrará (i las ocha de la no-
dol dla'¿{)dcl oorrbMito on la ciille dol Prado uú-
ItKIO \Xt 
IIulian:i2:i do Abril do 1MM.-1Í1 Síndico 1"? 
m i 4-at 
Gremio de Fábricas de Cigarros 
y Paquetes de Picadura. 
En cumpliinlontc 'le lo quo dispone el ur ionio 5*? 
dol Koftlmnento del Subsidio Imluhtml, se cita por 
rhto medio ti lodos IHK quo componoii el citadogn-inio, 
pura la Junta gonoral quo H" vf rifioarfí el dia 28 del 
corriente, (l la» )•lol• do ta noche , on lo.» salonís del 
' V i mi CallcK". pnra é) exarao.idíl reparto do Uooo-
tribucWn y Juicio d». iigravlos. 
Ilnlmna, ¿8 do nbrll «lo It-IM,- Kl Kindi o IV, Pedro 
Murías. 49.1« t i Itf d3-24 
liREHIO DE FABRICA I I Ü U W . 
I'anv Drootddr al reputttnlsntO del próximo e j i r c i -
oio «I» IMH íi i*'.'. ) cfllobrur • l.iui lo de agravloe i quo 
;n rotloro <•! :• i -Krii lo 1)7 dm Ui^l.iiaonlo gon M i\I .V tu • 
rifas vlucnto, olto tí todos Iss snílorcs qyo pottoneoom 
,i Chlo Cnumo p ir.. quo KO sirrau unUtir tí ¡a jun t i ¡ffi-
m-ral q u o l - ndril rio to «1 domingo ¡W dol acMia l . í las 
MÍCÍO do su mufi i n a , á la callo do L:imparil!a nliin, 2, 
Lonja dr \ i n i x t M t v w n i nué rió ia támvml «1-
¡.orior roclani «ruin á los sclWc» no ar.isloí.t'ís »' 
Uabi'.nu, abril V,0 do IKÜl.—101 Sindico, Pomingir 
Trucha C B81 4-2:> 
G r i o m i o ¿ l o c o x o x í a a 
SorilaáMH iinlivldiios do rMo gr-mío1 para quo 
concurran ol dia 2(1 dol corriont» h las «loco <W ola (1 
la cilio dol Principe Alfonso m Utra tratar A<\ 16-
pttM do la contribnolóu.—El Siíidico. 
4KH5 ^ BJ!) 
íiiemlo de óojonerófl deonvases paira 
(abare y dulce. 
Ba onnipliulonlM da. lo qw dtiponti el arUoolp Kfl 
del Baglameuto dd o já la lo tadUitrial, so oda pw 
«(no media i todoa lai w á couponao el citado //reíalo 
p a r a 1» Junta goncral quo HO colebrard el día 20 del 
oot ricnto (i bu fioto do ia uocbo en la calle de Manri-
nna M , pura ol examen dol reparto do la conlrlbii 
oldn y juicio do agravios.—Habana, S8 do abril de 
IH'.U.-' K: Mii ll;u) I", VUor Vitlanrruzaga. 
4914 « 21 
Gremio de íábricas de tabacos al por 
menor. 
Kn ciimiillmlouto do lo quo prevlono ol artículo ft» 
dol KogUmctito goncrnl y tarifa» vigontes, ee cita ti 
diohoi ládoatlUlea ti junta gonoral para el cxamcíii del 
roparlo y Juicio do agravios ft quo so refiere ol aruonln 
57 dol propio reKlum'Mito, quo i,oMlr4lugar el di* roí 
IUH hielo iU la noobo on l i c i l i o «l- Tenerife nftmoro J. 
Por ordap dol 8r Bíndb.o, Kl Socrotario. 
4928 [ 8-2« . 
iU v n ú n de lal)ricuiit^s de tabaco con 
hoja de Vuelta-Abajo. 
8o rli i á Ion* HcnorcH quo componen este gremio pa-
ra quo concurran ol dH 27 del actual A las elote de la 
nocbo en Ka salones del Centro Asturiano, San Ra-
fael n. 1, para celebrar el reparto do la contribución 
aomapoadletfe al ufio do 18!)l 6. 12 —Habana, 23 de 
abril «te 1891.—El Síndico, Podro Murías. 
^'9 4d-23 la-27 
G R E M I O ' D E l l O T E L E S . 
En nampllmlanto da lo quo proviene ol artíaulo 66 
.|< 1 Krglamout» gy.ntral y Tarifas vigentca, eo cita á los 
sefure» duefios do botólos parala Junta general quo 
feeúará e f i c t o «1 domingo 2(5 de l actual, á las dos de ou 
tardo, en la Lonja do Víveres, Lamparilla número 2, 
pata colobnr ol juicio <lo agravios d qne se refiere ol 
arlíoulo 57 dol ya oitado licglaraento; advlrtlendo quo 
los B» rior« s DO as l i toutcH al aeto no tendrán derecho & 
sor atondidoM cn u l t e r i o r e s reclamaciones. 
II dnma. 21 do abril de l89 I . ^E l Síndico, Gregorio 
A r ó f c g u i C 574 5 22 
"Gremio de caféa-cantlna. 
Kl domingo 2fl del actual & las 11 da la maQana y 
vn l a cali - de Lamparilla número 2, se celebrará, jun-
ta (pn¿n l del gremio para el examen del reparto del 
pidxtoldi MerolOla de 1891 á 92 y celebrar el juicio do 
- r «vios á que so roüere ol artículo 57 del Reglamento 
general y tarifas vigente—Habana, abril 21 de 1891. 
El Síndico, Esteban Matas. 
O 575 5-22 
SAGUA L A G E A I D E . M I O DE CAMISERIAS M i m . 
SECKRTAKÍA. 
Pordispaelción dol Kxcmo. Sr. Preaidento sa con-
voca á los señores accionistas para U junta gou oral 
ordinaria qao debo toner lugar á las doce do la ra níia 
na del díi98 dol oorrlonte ou la callo dol Baratillo 
núm. 5, para loor el informe do la ('omisión de cuen-
tas del último aüo social y acordar lo quo se evtimo 
convenienie sobre las mismas y Robre lo demás qu'i EO 
crea oportuno. Y «o advierte que, según lo dispuosto 
cu los a r t í o u l o B 27 y 38 del Reglamento, la junta ten-
drá lugar con os socios quo concurran, sea cual fue-
re su número y el capital quo ropresonton, y que no 
podrán aiiistir á ella los socios quo no lo fueren con 
tres racues. do anticipación por lo menos al día ss&a-
lado.—Ilabana, 3 do abril de 1891.—Bonigao Del 
Monte. C. 508 19-7 abl 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
BECRETA.IIÍA.. 
Por falta dol necesario número ds reprosontacionea 
no ha tenido efecto la Junta general do acclonistaB 
señalada para el día 3 del prasento mes; y en su virtud 
y con arreglo al artículo 15 do los Estatutos, se les 
convoca de nuevo para dicha Junta, que tendrá c f>:cto 
el día 24 del actual, á las doce del din, en las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes número 28; con la adver 
tencia de que se verificará con el número de los quo 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sociales realizadas en el 
año de 1890: nombrar la Comisión glosadora de cuen-
tas y proceder á la eleoción do Vioe-Presidente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, qus han cum-
plido cu término reglamentario, y so tratará además 
de cualquier otro asunto de interés pava la Compañía. 
En cumplimiento do lo que dispone ol artículo 56 
del Reglamento de la contribución industrial, se cita 
á los señores agremiados para la junta general quo 
tendrá efecto el dia 26 del corriente á la una cn punto 
«ido, cn la morada del ¡Síndico, O'Reilly 30.— 
M. Barquinero. 4761 5-21 
~Óremio de baños do agua dulce. 
En cumplimiento de lo que marca el Roglumento y 
tarifas vigentes, se cita á junta general á todos los a-
gremlados parael 25 del corriente á las 7ii de la nocir» 
en el local Pasaje n. 6, para el esamen del reparti-
miento para ol ejercicio del 91 al 92, y juicio de agra-
vios.—ílabana, 21 de abril de 1891.--E1 Síndico, A a -
gel Alonso. 4750 6-21 
F á b r i c a s de tabaco de part ido . 
Se cita á este gremio para ol reparto de la contri-
bución y juicio de agravios en Rayo 49, el día 26 da 
abril ú las once de la mañana.—El Síndico. 
4782 5-21 
COMISION LlQUIBAlíORA 
do la Sociedad Cooperativa de Consumo. 
SECRETARIA. 
No habiendo tenido efecto por falta de suficienta 
número de acciones representadas la junta general 
extraordinaria convocada para ol domingo 19 del RO-
tual, se cita nuevamente para la que habiá de efdc-
tuarse el día del domingo 3 de mayo próximo en ol 
escritorio de esta Comisión, Obrapían. 14, bajos; pa-
ra dar cuenta de todo lo concerniente á la íiqmdaoióru, 
acordar la distribución do lo recandado hasta la fecha» 
y nombrar Secretario y un Liquidador por rsnnncl» 
de ambos, en el conc?pto de que ia junta se celebraiát 
con cualquier número do acción litas que concurra, 
n a b a ™ , abril W de 189L—E1 Secretarlo accid< 
u n 
SABADO 25 D E A B E I L B E 1891. 
P M 1 D 0 DE ffllOMOSSTlTÜCMAl. 
EIEGCÍON PÁRCIAL D E DIPUTADOS PROYINCIALES, 
O C T A V O D I S T R I T O . 
C A N D I D A T O : 
Sr. D . J o s é A . Tabares y Leal . 
Una cuestidn fiscal. 
Y a conocen loa lectores del DIABIO, por 
haberse publicado en sus columnas, el texto 
de la Real Orden de 25 de febrero último, 
disponiendo que "queda prohibida la im-
" portación en la Is la de Cuba á los pro-
** ductoa peninsulares que no lleven la co-
*{ rrespondiente marca de fábrica, y que se 
4( obligue al exportador peninsular á estam-
" par su marca en los productos que no 
*' suelen llevarla, para que tengan la ga-
" rantía de la procedencia española, sin 
*' perjuicio de adoptar más enérgicas me-
«' didas si los hechos lo aconsejasen." Di -
cha Real disposición ha sido adoptada, se-
g ú n en la misma se expresa, á petición de 
l a Cámara de Comercio de Barcelona, con 
ol objeto de que se ponga fin al fraude que se 
comete exportando á la I s l a de Cuba pro-
ductos extranjeros, nacionalimdos en E s p a -
ñ a . Por donde se ve que en los funda-
mentos de petición de la referida Cámara 
de Comercio se envuelve una grave acusa-
ción, no por cierto al comercio de la Isla de 
Cuba, sino á loa expórtadores peninsulares 
que envían á esta productos extranjeros, 
nacionalizados en España. E l propósito 
so puede ser más plausible ai se pretende 
combatir un fraude perjudicial en extremo 
para el Tesoro de esta Isla y para la indus-
tria peninsular: pero ó mucho nos equivo-
camos, 6 la Real Orden de que se trata no 
tendrá bastante eñcacía para conseguirlo. 
Que lo digan si no las personas entendidas 
en esta clase de asuntos comerciales; cuan-
to más, que sus prescripciones se limitan á 
los exportadores de productos peninsula-
res, haciendo caso omiso de los de proce-
dencia extranjera, naeionalisados en E s 
paña. 
Bien es-verdad que una simple resolución 
ministerial no podía derogar lo que sobre 
esta oíase de productos (los extranjeros na-
cionalizados) establece la Ley de relaciones 
mercantiles de 20 de julio de 1882, hoy vi-
gente, y cuyo artículo 6? es como sigue: 
Las mercancías extranjeras procedentes 
de los puertos de la Península y Filipinas, 
nacionalizadas mediante el pago de dere-
chos, podrán introducirse por los puertos 
habilitados de las provincias de Cuba y 
Puerto-Rico, previa la justificación corres-
pondiente, sin pago de nuevos derechos ex-
cepto si fuese mayor el que corresponda 
satisfacer, y en este caso se abonará sola 
mente la diferencia. Igual régimen se ob-
servará recíprocamente en las Importacio-
nes de esta clase de una ú otra Antilla. 
Con tales antecedentes se demuestra la 
insuficiencia de la referida Roal Orden pa-
r a lograr el fin que se propuso al solicitarla 
la Cámara de Comercio de Barcelona. Pero 
no es de este aspecto general de la cuestión 
del que nos proponemos tratar hoy exclu 
«ivamente, sino de la aplicación violenta y 
en nuestro concepto arbitraria, que se pre 
tende hacer de la Real Orden de 25 de fe-
brero, en la Aduana de este puerto, y más 
tarde se intentara hacer en el resto de las 
de la Isla, si por las Autoridades Superio-
res no se dicta una resolución que reclama 
la equidad y la práctica seguida en todo 
tiempo, cuando se introducen alteraciones 
de esta índole de asuntos. L a fecha de aque-
lla disposición y la más próxima del día en 
que se publicó en la Gaceta de la Habana, 
evidencia que nuestro comercio no ha teni-
do tiempo suficiente para ajustar sus pedi-
dos á las nuevas prescripciones: y claro es-
tá que sería una soberana injusticia afligir 
ios con recargos y penalidades que no de-
ben comprenderlo, si los exportadores pe 
ninsulares que conocieron mucho antes que 
loa de aquí el texto de la Real Orden, no 
cumplen lo dispuesto en la misma, suyas 
debieran ser en semejante caso la culpa y la 
pena, nunca de los importadores de la Isla 
de Cuba. Pero si los efectos que estos pre-
sentan al despacho de las Aduanas han sa-
lido de la Península antes del 25 de febre-
ro, 6 jUegado á nuestros puertos antes de 
publicada oficialmente en la Habana, no 
existe razón alguna del orden legal que los 
deba someter á penalidades de ninguna 
clase. 
Hemos indicado arriba que en todo tiem 
po y lugar se dan plazos prudenciales pa 
ra poner en ejecución las disposiciones que 
innovan 6 alteran el modo de ser comer 
cial de cualquier país, y así es lo cierto y 
lo practicado en todas partes. Por lo mis-
mo, acogemos desde luego y apoyamos con 
toda eficacia las quejas de varias importan-
tes casas importadoras de esta plaza, á las 
que en los despachos que solicitan de la 
Aduana seles aplica de una manera violen-
ta y arbitraria (no tenemos inconveniente 
en repetirlo) las disposiciones de la Real 
Orden de 25 de febrero. Dichas quejas se-
iráij atendidas, á no dudarlo, por el señor 
Cabezas, quien si muestra mucho empeño 
en evitar toda defraudación de los intere-
ses del Tesoro, no lo tiene, antes bien, pro-
cura evitarlo siempre que está en su mano, 
en vejar Inútilmente al comercio. Pues 
bien: esta celosa Autoridad de Hacienda 
pudiera remediar inmediatamente el mal, 
consultando al Sr. Gobernador General, si 
entiende no comprenderse esto en sus atri -
buciones, la fijación de un plazo racional 
para que el comercio de l a Habana, y el del 
resto de la Isla, que sufren las consecuen-
cias de una larga y penosa crisis, puedan 
arreglar sus operaciones a l tenor de la im -
portante novedad que se introduce en la 
repetidaReal Orden, reapeeto del tráfico en-
tre esta Isla y la Pen ínsu la . L a equidad es 
la que reclamamos en este caso, como lo 
hemos hecho en circunstancias análogas. 
Vapores Correo33 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor correo 
nacional Montevideo pasó por Maternillos 
ayer, viernes, á las dos de la tarde. 
E n la mañana de ayer, viernes, llegó sin 
novedad á Cádiz el vapor &m Agust ín , que 
salió de esta el 2 del actual, con escala en 
Puerto-Rico. 
Importante acuerdo. 
E n la junta de Detallistas de Víveres, 
efectuada en los salones de la "Asociación 
de Dependientes del Comercio de la Haba-
na", á la una de la tarde de ayer, viórnes, 
los representantes de tan importante gre-
mio acordaron concurrir á las elecciones 
Municipales y Provinciales, con la Junta 
Directiva del partido de Unión Constitu-
cional. 
Celebramos cuanto se merece tan opor-
tuno acuerdo, en v i r t u d del cual vuelve á 
la vida públ ica una numerosa agrupación 
de nuestro partido, que ha hecho sentir 
siempre su influencia en las elecciones, y 
que responde con su resolución á las exci-
taciones de unión y harmonía que venimos 
haciendo hace tiempo en las columnas del 
DIARIO. 
E l General Pola vieja. 
A las siete de la mañana de ayo r salió, con 
dirección á Guanaj ay, para visitar el Ma-
riel, el Excmo. Sr. Gobernador General, á 
quien acompañan el Sr. Fernández Miró, 
Director General de Administración, y va-
rias personas distinguidas. 
S. E . regresó á la Habana en la misma 
noche de ayer, por el camino de Marianao. 
Pagos. 
E l Director General de'Hacienda ha or-
denado que Jos pagos de las obligaciones 
del corriente mes de abril, que se efectua-
rán el 1? de mayo, se hagan del modo si-
guiente: 
Las obligaciones del material se pagarán 
en billetes del Banco Español al tipo medio 
de la cotización del día anterior al en que se 
efectúe el pago. Las obligaciones del per-
sonal se satisfarán una tercera parte tam-
bién en billetes. 
Sépase de una vez. 
Un periódico de la tarde insiste en afir-
mar que el Sr. D, Emeterio Zorrilla ha as 
pirado al cargo de Alcalde Municipal de la 
Habana; y, aunque el hecho, si fuera cierto, 
nadie con razón podría censurarlo, puesto 
que dicho señor reúno cualidades y aptitu-
des, que son indispensables para el buen 
leaempeño de ese y cualquier otro puesto 
análogo, podemos asegurar que es inexac -
to lo dicho por el colega. 
E l Sr. Zorrilla no ha pretendido nunca, 
ai pretende ahora tampoco, ese ni ningún 
otro cargo público, porque no debo ni nece-
sita solicitarlos, ni le conviene obtenerlos. 
Y ya que tanto se demuestra el deseo de 
presentar al Sr. Zorrilla ante el público de 
un modo poco favorable, cúmplenos pre-
guntar: 
¿Ha realizado algún acto censurable en 
los diversos cargos públicos que ha desem-
peñado y aún desempeña, todos ellos sin 
retribución alguna? 
Respóndase claro y concretamente. 
Su historia como Vocal de la Junta de 
la Deuda, es bien conocida: discútase y de-
púrese debidamente con la diafanidad que 
ae quiera; y lo mismo podemos decir reepee 
co de la "Junta Central Protectora de L i -
bertos", de que formó parte. Véanse las ac 
cas, aquilátense loa hechos, y estamos per-
suadidos de que en todo ello sólo ha do ha -
llarse un proceder justiciero y recto. 
E n cuanto á su conducta como miembro 
de otras Corporaciones de carácter consul-
tivo, tales como el Consejo de Administra 
ción, segurísimos estamos de quo no habrá 
nadie capaz de censurar con fundamento 
uno solo de sus actos. 
Concluimos afirmando nuevamente que 
no ha pretendido el Sr. Zorrilla ser Alcalde 
de la Habana. Por el contrario, podemos 
asegurar, y estamos dispuestos á probarlo, 
que hace cuatro años le fué ofrecido tan 
importante puesto, por quien podía hacer-
lo, y declinó la honra de aceptarlo. 
desembarcar la correspondencia y el pasa-
je y tomar los paeajeroa que se dirigen á 
Puerto Rico y San Tomas. 
Reglamentación de los Mercados. 
Por espacio do muchos años ha venido 
notándose la falta do un reglamento gene-
ral, que sujetase á cada uno de los mercados 
públicos de abastos, de los tres quo existen 
en esta ciudad, á laa condiciones que los 
mismea requieren, según su situación, ca-
paeida-'i, consiracción, etc., por no existir 
más que un reglamento especial para el 
mercado de Tacón, y esto ya deficiente. 
L a necesidad, pues, do ese reglaineoto 
general era hondamente sentida y hacían 
gestiones para lograr su formación, desdo 
los traficantes y las sociedades coneosiona-
riasdelos mercados, hasta los regidores que 
inspeccionan estos, el Ayuntamiento y el 
Gobierno Civil, á donde repercutían no po 
cae quejas por los inconvenientes y cues^ 
tiones que á cada paso se suscitaban. 
A l fin el Ayuntamiento de la Habana ha 
vencido todas esas dificultades, aprobando 
en la sesión del dia 23 del actual, un ox-
celente proyecto que sometió á su delibera-
ción una comisión especial encargada de su 
redacción, compuesta de los señores conce-
jales D. Antonio Clarens, D . Florencio V i -
cente y D. Antonio Arenas, inspectores res-
pectivamente designados para los merca-
dos de Colón, Tacón y' Cristina, y de D. 
Marcos Canales, uno de los Síndicos de la 
Corporación. 
Dicho reglamento, después do obtenida 
la aprobación del Gobierno Civil, será pu-
blicado en folleto y fijado en loa mercados, 
como asimismo se dará á conocer por la 
prensa periódica. 
Esta reglamentación, no tan sólo traerá 
consigo evitar interminables cuestiones á 
que dan siempre lugar los interesas opues-
tos, cuando no existan bases que regalen 
su marcha, sino que. mediante aquella, 
podrá ejercerse en los mercados la inter-
vención fiscal y una marcada vigilancia que 
garanticen la bondad y calidad de los efec-
tos, para que sean legítimamente atendidos 
los saludables preceptos de la higiene pú-
blica, necesidad que es una de las más im-
periosas en puntos como aquellos, donde la 
ciudad se abastece diariamente do les ar-
tículos indispensables para su consumo, por 
lo cual es justo que la Administración sea 
allí el primer guardián de su existencia. 
Celebramos este paso quo ha dado el A-
yuntamiento, digno de alabanza, en el ca-
mino de las importantes reformas que co-
mienza á llenar con la que anotamos, el 
abastecimiento do aguas, el proyecto del 
adoquinado y el de la reglamentación de 
los establos que tiene en estudio, y del cual 
no debe separarse, siguiendo la ruta con fe 
y ánimo decidido. 
Contribuciones. 
E l Banco Español de esta isla, encarga-
do del cobro de las coníribuciones, publica 
en el lugar correspondiente un anuncio re-
cordando quo el día 28 del corriente mos, 
vence el plazo para pagar sin recargo los 
recibos del tercer trimestre del actual ejer-
cicio económico de 1890 á 1891, por con-
cepto de fincas urbanas y de los recibos de 
trimestres anteriores, que no se habían 
puesto al cobro, por rectificación de cuotas 
ú otras causas. 
E l Sr. Solano se puso enseguida sobre la 
pista, y cumpliendo instrucciones del señor 
Berenguer, este respetable Jefe conocía 
todos los movimientos de Mr. Ricthier. 
Tiene unos 23 años de edad, es de buen 
porte y de carácter muy alegre. 
A l ser detenido se le ocuparon dos revol-
vers que llevaba en la cintura. 
E l Sr. Solano ya registra varios arrestos 
de extraojerca que se hallaban reclamados, 
por lo cual ha merecido el parabién de los 
Gobiernos rsapectivos, habiendo sabido co-
locarse á una gran altura. 
Etete arresto le valdrá al Sr. Solano, 500 
pesos oro americano,ofrecidos por la Agen-
cia de Mr. Wilkinson 6c Co. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particnlar dol mismo: 
Nueva-York, 21 de abril. 
Morcado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i ots. 
costo y flote. 
Mercado Londres, firmo. 
~ Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-6. 
Marcas de fábrica de machetes. 
Caballo; Sres. Fernando Easer y Compa-
ñía. 
Marcas de fábrica de hilos. 
E l Ciervo; D . Prudencio Videgain. 
Marcas de fábrica de cognac. 
Dessandier F . y Ca; Sres. C. Blanco y 
Compañía. 
Trueba Hermaucs; Sres Trueba Herma-
nos. 
Imperial; D . Pablo Casaoova. 
Marcas de fábrica de productos farmacéu 
ticos. 
D. Francisco J . Rabell. 
Marcas ds fábricas de chocolates. 
E l Modelo; Sres. Vilaplana, Guerrero y 
Compañía. 
Marcas de fábrica de vinos, 
' Torres (vino tinto); Sres. C . Blanoh y 
Compañía. 
Torres (vino navarro); Sree. C. Blanch y 
Compañía. 
Torres (vino Alella); Sres. C Blanch y 
Compañia. 
Valdeorras Rúa Petio; D. Carlos R. Wic-
kes. 
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E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
KOVJ51A ESCRITA EN EEANCÉS 
pon 
FOBTTJ2TÉ D E B O I S G O B E T . 
Ebta novela se halla d© venta en la librería 
aaoional y extranjera de la Sra. Viuda de Vi l l a , 
Obispo n? 60. 
( Continúa-.) 
—•Abandonar mi hermosa Bretéche! J a 
más. Allí estoy al abrigo de ios témpora 
les del mundo, y respiro, créelo, una atmós-
fera más B a ñ a que la que se respira aquí! 
T a ves, yo corrí mundo en mi juventud, y 
naturalmente, no siempre me traté con san 
tos. Pero las cosas que voy observando des 
de que estoy en París me cogen de nuevas 
en gran parte, y ei no me doy por h o r r o r i -
zado, es simplemente por no hacer uu mal 
papel de C á n d i d o provinciano. Mas todo 
eato importa poco. "Para tí, cuando rsgro-
saata á Francia, lo Indispensable soría o 
rientarto acerca de l paradero del viudo de 
Clara. 
—Sí; muy secretamente hice mis pesqui-
sas. Y de ellas resultó que se había mar 
chado ds Paris hacía mucho tiempo, y que 
no se sabía á dónde había ido. 
—Había vuelto á la Isla Mauricio, y loe 
go hizo un largo viaja á la ludia. No vol 
víó á Francia hasta después de la guern 
del año 70. 
—¿Bajo el nombre ds Frádoc, sin du 
da? 
—Sí, y desde entonces vive en la misma 
casa. 
—De suerte que casi es mi vechjo. |51 me 
j o r día puedo encontrármelo. 
E l cañonero "Cauto." 
£ n la Comandancia General del Aposta-
dero se recibió ayer el sígaieute despacho 
celegráflco: 
"Cañonero Cauto varado en Puerúo Pia-
Sa y en situación difícil. Dotación sin no 
vedad. Cirounsfcancias de mar y viento le 
obligaron á forzar fondeadero. Se ignoran 
nás pormenores." 
E n auxilio dol mencionado cañonero han 
salido, sin pérdida de tiempo, el Fernando 
el Cató^co desde Puerto Rico, por estar más 
próximo al buquo varado, y de aquí, ayer 
mismo, el Infanta Isabel. 
E l Cauto es de los pocos cañoneros pe-
queños que quedan, de los adquiridos en los 
Estados Unidos el año de 1869, y pronto 
iba á ser retirado del servicio. 
Puerto Plata es uno de los puertos me-
nos accesibles de la Repdblica de Santo 
Domingo, tanto que los vapores de los se -
ñores Sobrinos de Herrera tienen alguna^ 
veces que quedarse fuera del puerto para 
-Estuvo en la iglesia ftj d ía del casa-
miento. 
- ¿ E n la iglesia? E s extraño; porque allí 
estaba quien hubiera podido reconocerlo, y 
á quien él debía recordar. 
—¿Quién? 
— E l ama de Magdalena. 
—|Cómo! ¿vive aún y está en Par ís? 
—8i . Cuando regresamos de América 
mis deseos eran que se quedase allí. Pero 
no hubo fuerzas humanas que la convencie-
ran. Decía quo no podía vivir sin Magda-
lena. No hubo más remedio que tenerla con 
nosotros. 
- Y ¿cómo es que no la he visto yo nun-
ca? 
-¡Bi yo apenas la veo! E s una criatura 
muy ¡singular. Tiene por su niña, como lla-
na á Magdalena, una rara mezcla de ternu-
ra y fatichiemo. E s como casi todos los de 
su raza , supersticiosa hasta un extremo tal 
que te haría reír. Entre las majaderías que 
cree firmemente, se cuenta la de que ella 
morirá él día en que Magdalena conozca á 
verdadero padre. Este absurdo, que yo 
nunca he procurado rebatir, es á mi juicio, 
la única causa de que la negra haya conser-
vado hasta ahora su secreto. 
— E n efecto, ella hubiera podido revelar-
lo á Magdalena. 
—¡Cal tiene además la idea de que su an-
tiguo amo podría enviarla á galeras. To-
davía no está enterada de que ya loa presos 
no van á galeras, ni mucho menos de que 
ningún hombre tiene derecho de propiedad 
sobre sus semejantes; se figura que ella es 
da Frédoc, y que Prédoc la castigara horri-
blemente el día que la eche mano. Pero lo 
que ahora me maravilla es que en tantos 
años como llevamoa en París ao la baya 
Resolución gnperioi\ 
Según vemos en la Gaceta da ayer, por 
Real orden, fecha 28 del mes próximo pasa-
do, se desestima la Instancia de la Exorna. 
Diputación provincial do Santiago de Cuba 
para que se deje en suspenso lo preceptua-
do en el párrafo segundo dol artículo 60 de 
la Ley de presupuestos, que diapone que 
las minas de hierro, combustiblo^, zinc y 
plomo que so denuncien deáde el primero 




Por la Tesorería Central de Hacienda m 
nos remite para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
dé la mensualidad de febrero último á las. 
clases pasivas, residentes en la Penín-
sula, 
Cumpliéndolo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tardo, en 
los días y forma que á continuación se ex 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Retirados de Guerra y Marina, bonifica-
clonesj Jubilados de Fomento y de Hacien-
da y cesantes de Gracia y Justicia por ei 
mes de febrero último, el día 25 del corrien-
te mes. 
Lo que sa hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 23 de abril de 1891—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
"•"Bjfr^ itg" 
Importante serviciOo 
Así pu-do calificarse el que acaba de 
prestar ei Sr. D . Aquilea Solano, Inspector 
del Reconocimiento de buques, logrando 
capturar á un individuo extranjero, que ha-
ca tiempo estaba reclamado por la policía 
de los Estados Unidos, por haber cometido 
una estafa de consideración en dicha re-
pública. 
Mr. G. W. Ritehier, que en el mes de fe-
brero último, se alzó de Filadolfla, por ha-
ber cometido una estafa de gruesa suma, 
según se refiere en la requisitoria que rti-
paítió con profusión W. WDkinaoa, 6c. De-
tective, Ageney, establecida en Nueva-
Tork, ofreciendo por su arresto la cantidad 
de 500 pesos oro americano, ba sido deteni-
do en la tarde de ayer, á bordo del vapor 
americano Yumurí, por el Inspector de 
Buques D. Aquiles Solano. Dicho sujeto 
trataba de abandonar la Isla con destino á 
Veracruz, de donde pasaría á la América 
del Sur. Mr. Ritehier llegó á esta ciudad el 
dia 9 de abril, procedente de Méjico. 
L a policía americana lo perseguía sin 
descanso. 
E l Sr. Berenguer tuvo aviso y reci-
bió varias requisitorias de dicho individuo 
y con el especial tino que le caracteriza, las 
repartió entro sus subordinados para que 
ae siguieran sus pasos, en caso de que 
visitaso esta ciudad. 
Cédulas personales. 
Hemos recibido numerosas cartas, tanto 
de esta capital como de provincias, supli-
cándonos que pidamos al Director General 
de Hacienda conceda otra prórroga para 
la provisión dé cédulas personales, cuyo 
plazo no excederá del 31 de mayo próximo. 
Motívase dicha súplica en el sin número 
de aspirantes á esta clase de documentos y 
en ei corto plazo fijado por la Hacienda pa-
ra su adquisición. 
Esperamos que así lo hará nuestra prime-
ra autoridad de Hacienda, por ser de justi-
cia. 
Bandolerismo. 
E n telegrama recibido en el Gabinete 
Particular, se comunica que en la provin-
cia de Santa Clara han sido capturados per-
las guerrillas de Tarragona, los paisanos 
Antonio Rodríguez y Rafael Luna, que es-
tán complicados en delitos de bandole-
rismo. 
Marcas de fábrica. 
E n cumplimiento de lo que determina 
el artículo 37 del Real Decreto de 21 de 
agosto de 1881, se publican en la Gaceta 
oficial las marcas de fábrica autorizadas 
y reconocidas por esto Gobierno general, y 
de las que so han expodido los corres 
pondicntes diplomas durante el primer trL-
mestre de 1891. Son como sigue: 
Nombre de la marca y de su propietario.' 
Marcas de fábrica de tabacos. 
Aura popularis; señores. F . P. del Río y 
Comp. 
E l Blasón; D. Manuel Alvarez. 
Bodas de Oroj D. Manuel Alvaíeá. 
Blanquita; D. Francisco Pérez del Río. 
Crystal Slipper; Sres. F . P. del Río y Ca 
L a Collares; Sres. F . P. del Río y Comp. 
Dos Cabañas; D. Leopoldo Carvajal. 
Erica; Sres. H . Upman y Comp. 
Flor de J . S. Murías y Comp.; Sres. Suá-
rez, Murías y Comp. 
Flor de Unela Sam; D. Manuel Alvarez. 
Flor Excepcional d é l a Habana; D. Fran-
cisco P. del Río. 
E l Genio; D. Enrique Pérez Amorette. 
E l General Prim; D. Francisco P. del 
Río. 
George Peabody; Sres. H . Upman y C^ 
Harrita; D. F . P. del Río y Comp. 
Manuel Alvarez; D . Manuel Alvarez. 
L a Perla de Clenfuegos; Sres. Sabino, 
Avello y Comp. 
Rosa oí" Spain; D. Francisco Pérez del 
Río. 
Rios Bcautierí-; D. Franoiéco Pérez del 
Rio, 
Sol; Sres. Faedo y Compañía. 
E l Sevillano; D. Francisco P. del R o. 
Señorita Cubana; D, Francisco P. del 
Río. 
The Dioksonj D. José Suárez Murías. ' 
Tabacos de Gala; D. Francisco P. del 
Río. 
Unica Flor de Río; D. Francisco P. del 
Río. 
L a Iberia; D. Manuel Alvarez. 
Marcas de fábrica de cigarros. 
Bolívar; D. José Manuel Rencurrel. 
E l Certámen Nacional; Antonio Larrea. 
Certificados de variación de diseños 
de marcas de tabacos. 
Adelina; D. José Suárez Murías. 
Antilla Cubana; D. José Saavedra y V d -
Prádoc encontrado en la calle. Vive en 
Mootmartro en una casita que yo le regalé, 
y allí se dedica á decir la buenaventura á 
las cocineras. Por aquí no viene más que 
dos veces al año: el día de Santa Magdalena 
y el cumpleaños de mi bija. 
—Acabas de decirme que estaba en la 
iglesia. 
—Sí, sa empeñó, y Magdalena, quo la ha 
querido mucho, aunque ya no le gustan ens 
caricias exageradas, quiso complacerla. Es 
toy seguro de que no víó a su amo, como 
ella dice, porque hubiera corrido á partí ei 
pármelo. E l 22 de julio, día de Magdalena, 
vendrá como de costumbre; pero yo espero 
que no nos encontrará. 
—De todos modos la presencia en París 
de esa mujer es peligrosísima. E l mejor 
día la encuentra Ivrande, y yo creo que tú 
no querrás que s epa - . . . 
—No, no; querría que yo le devolviese su 
hija, y antes que eso la muerte. Pero ¿có-
mo supo Ivrande que yo era el amante de 
su mujer? 
—Por unas cartas encontradas casual-
mente en el fondo de un cofre. 
—¡Oh! sí, un cofre que yo mismo cuidé 
que le remitieran. 
—Las mujeres deberían siempre quemar 
su correspondencia. Pero no nos ocupemos 
más en el pasado. Conviene mirar adelan-
ta. ¿Qué conducta te propones seguir con 
Frédoc? Comprendo perfectamente que no 
quieras exponerte á matar al padre de 
Magualana, y tienes razón para decir que es 
sagrado para mi sobrino, para tu yerno y 
para mí. Pero ¿qué medios hay entonces 
para salir de esta situación? 
—Sólo uno—respondió Maugars; huir 
i coa Magdalena. 
L a Alharíibraj Sres Segundo Alvarez y 
Compañía. 
L a Boscheti; Sres. Arco y García. 
Churraca; D. Rafael G. Márquez. 
E l Cinto de Orion; D^ Francisco Menén-
dez y Martínez. 
L a Divina; D. Angel Ramírez. 
L a Diamantina; D. Francisco Menéndez 
y Martínez. 
E l Ecuador; Sres. Lucio, Arenal y Comp. 
Estrella de Oro; D, Francisco Menéndez 
y Martínez. 
L a Flor de Fernández y Montóte; seño -
res Fernáadez y Montóte. 
Flor de Manrico; Sres. F . Marinas y Po -
sada. 
Florida Blanca; D. Francisco Menéndez 
y Martínez. 
Flor do Trespalaoios; D. Segundo Tres-
palacios. 
Flor dol Paro Habano; Sres Pérez, Rico 
Viliamil. 
E l Gauche; D. Rafael G. Márquez. 
L a Hija da Vuelta Abajo; D. Angel Ra-
mírez. 
L a Hoja de Vuelta Abajo; Sres. Fernán-
dez y Montoto. 
Katherine and Petruchio; Sres. Segundo 
Alvarez y C^ 
L a Loiita; Sres. C. García y C* 
L a Pafayette; D; Angel Ramírez. 
E l Moro de la Habana; D. Francisco Me-
néndez y Martínez. 
Maradona; Sres. Pérez, Rico y Viliamil, 
E l Nuevo Mundo; D. Angel Ramírez. 
L a Opulencia; D. Joté Suárez Muñas. 
E i Príncipe; D. Francisco Menéndez y 
Martínez. 
L a Princesa Dagmora; D. Cayetano Suá -
rez. 
E l Ramillete Habanero; D. Francisco 
Menéndez y Martínez. 
L a Reina del Salero; Sres. C. García y 
Compañia. 
Unión Club; Sres. P. Marinas y Posada. 
Ich Dlen; D. Rafael G. Marqués. 
Certificados de variación de diseños de 
marcas de cigarros. 
E l Peral1; Sociedad Coll y Ca 
Marcas de fábricas de galleticas. 
Boffil y Compañía; Sres. Boffll y Compa-
ñia. 
Marcas de fábrica de panadería. 
E l Galio de Oro; D. José Blanco. 
Marcas de fábrica de manteca. 
L a Bellota; D . Manuel Díaz. 
—Poro también era otro, más peligroso 
sin duda alguna, más difícil, poro también 
¿porque no decirlo? más legal. Ese me-
dio sería digno, á mi modo da ver, de una 
persona honrada que ha faltado, y que, una 
ver arrepentida de su falta, procura en lo 
posible reparar el daño que ha hecho. Ese 
medio, tu tienes talento para emprenderlo 
y es necesario que tengas voluntad para e-
jecutarlo: es decir la verdad á Frédoc. 
E l Conde bajó los ojos. 
—Si continuó SouBcarrióre—puede salir 
mal: no hay batalla que no se puede per-
der. Pero lo probable, casi seguro, es que 
Ivrande caiga de rodillas ante la pobre ni-
ña que ha perseguido. 
- Pero él exigirá que ella le siga No, 
no, jamás. 
—Olvidas que no tiene sobre ella ningún 
derecho. Magdalena es la señora de d'Es-
telán, y d'Estelán no ha de ser más genero-
so con Frédoc que contigo, y aún esto, ad-
mitiendo que el derecho de d'Estelán no 
fuese renunciable, que no lo es, no es un 
derecho, es un deber. ¡Además, que aún 
cuando Magdalena fuese soltera, siempre 
sería tuya legalmente! ¡A.hí es nada lo que 
se necesitaría para probar que Magdalena 
es hija de é l ! . . . . 
—Nada más que armar un grave escán-
dalo judicial. Y eso es lo que apetece mi e 
nemigo. ¡Qué más querría él que deshon-
rarme! 
—Juzgas mal á ese Frédoc. Frédoc, por 
lo que yo he visto, por lo que he ido pen-
sando desdo que salí de BU casa, es más 
bién un gran desgraciado que un criminal. 
L a fatalidad lo ha perseguido como á pocos 
hombres. Ha cometido acciones villanas, 
es cierto; pero^jQué Dios nos Ubre de vey-
Junta Provincial de Instrucción 
Pública. 
E l miércoles último celebró sesión en el 
Gobierno Civil la Junta Provincial de Ins-
trucción Pública. Dióse cuenta en ella de 
diferentes asuntos de interés para el ramo 
de primera enseñanza. Hó aquí los más 
importantes. 
Dióse cuenta á la Junta de que, merced 
á las disposiciones del Sr. Gobernador C l 
vil. Presidente de la misma^ han saldado 
sus deudas los ayuntamientos del Aguaca-
te, Regla, San José de las Lajas, Güines, 
Nueva Paz, Catalina, San Antonio do las 
Vegas y Cano; ha ingresado lo que adeu-
daban los de Jaruco y San Felipe, y pedido 
autorización para abonar su deuda Bata-
banó, y para pagos parciales Güines, Isla 
de Pinos y Santiago do las Vegas. Se hizo 
presente haboree pedido al Director Gene-
ral da Hacienda, quo eaquo al cobro los 
recibos de contribuciones por fincas rústi-
cas. Asimismo so hizo constar que du-
rante el gobierno del Sr. Arderíue, se han 
abonado por gastos de instrucción pública 
$120,522,18 cts. en oro. L a junta acordó 
por unanimidad dar un voto de gracias al 
Sr. Gobernador, por el interés que le mere 
ce el magisterio. 
Se dispuso quo bajo la más extricta res-
ponsabilidad, den cuenta ias autoridades 
locales de las fechas en que terminan las 
licencias concedidaa á los maestros. 
Se acordó pasar á informe da laa Juntas 
lócale?] de Bauta y Regla, las instancias de 
Doña Daraiana Valdés y Doña Balbina Es-
pineíra, en soÜcifcud do licenciá. 
Igualmente se acordó que Doña Clotilde 
Orris de Revuelta informe la diferencia que 
existe entre los haberes quo reclama y la 
liquidación del Ayuntamiento de Santiago 
de las Vegas. 
Se acordó pasar al Gobierno Civil la so-
licitud de Doña María Muiño Delgado, so 
bre haberos, para cuyo pago pida ol Ayun 
tamíento de Isla de Pinos que se le autori • 
ce la trasmisión del crédito. 
Se desestimó la comunicación de la Al 
caldía de Santiago de las Vegas, por la que 
pretendía pagar directamente los alquileres 
de las cáá^S de las eeeuelas 
Se acordó que la Jnnta local de primera 
enseñanza de esta ciudad, proponga la ter-
na para cubrir los puestos de vocales, cu-
yas vacantes son causa de que la expresa-
da Junta haya dejado de reunirse en los 
meses da enero, febrero y marzo, verificán-
dolo el lunes 20 del actual, tras la demora 
de dos horas, m í e n t e ée solicitaban indi-
viduos para formar quorum. 
Qnédó enterada la Junta de la renuncia 
presentada por la maestra de Santa María 
del Rosario, Doña Isabel Tomás. 
Se pasó á un ponente la reclamación del 
Ayuntamiento de Isla de Pinos, relativa á 
la forma en que se extendió una carta de 
pago. 
Se tomó el acuerdo de suplicar al Go-
bierno General que reforme la disposición 
relativa á la delegación de esta Junta, pa-
ra visitar todas las escuelas de la provin-
cia. 
Fueron aprobadas las cuentas del 1? y 2* 
trimestre del Ayuntamiento de la Habana, 
de 1890 á 1891. 
Se acordó no ser de la competencia de la 
Junta la solicitud del Secretario dol Go 
bierno Civil, Sr. Teruel, de que la Secreta 
ría de la Junta vuelva á su dependencia, 
como se hallaba antes de crearse en la for-
ma que hoy tiene. 
También se acordó admitir las proposi-
ciones del Ayuntamiento de Guanabacoa 
para solventar lo que adeuda por primera 
enseñanza. Ingresando en el acto la canti-
dad de $500, do la consignación de $4,000 
que le adeuda la Hacienda, cuyo pago está 
acordado. 
Se pasó á un ponente las cuentas presen-
tadas de 34 ayuntamientos, por el habilita 
do do los distritos rurales. 
Estafadores. 
E l celador del barrio de San Nicolás, en 
cumplimiento de las instrucciones que le 
dió el Sr. Jefe de Policía, se puso en ace 
che de dos individuos que hacía tiempo ve 
nían cometiendo estafas por medio de pa-
peletas falsas, logrando el 23 la detención de 
ambos, en los momentos en que trataban 
de cometer una nueva estafa en la ferrete-
ría, calle del Príncipe Alfonso n? 177, con 
unas tarjetas en las que pedían dos quin-
tales do clavos do herrar. A los dete-
nidos se les ocuparon clon papeletas más, 
haciendo pedidos de ropas, sombreros y 
otros efectos. Los estafadores confesaron 
dónde habían Impreso dichas papeletas. L a 
policía pudo averiguar que ambos sujetos 
habían tratado do cometer estafas en otros 
establecimientos. 
La riqaeza minera en Cnba. 
Nuestro colega el Boletín Comercial tra-
duce dal Ohio Valley Manufactúrer, lo ei-
gulente: 
"Hace algunos años, la PensylvaniaSteel 
Gompany"y la "Bethlehem Iron Company" 
adquirieron grandes minas de hierro en 
Cuba, de las ouaias empozaron á importar 
en los Estados Uuídoa dicho mineral, para 
•mya reducción la primera do las compa 
ñ s * construyó grandes hornos cerca de 
Baltimore. 
nos en PU caso! To creo que si una vez si-
quiera se fuese generoso con é l ; sí hubie-
ra alguien en el mundo capaz de medir y 
de comprender lo tremendo de sus infor 
tunios, había de maravillar á todos la 
transfiguración > que sa observaría en ese 
hombre. Creo, por fjemplo, que ú tu fueses 
tan magnánimo quo le pe) mitieras besar la 
frente de la hija que le robaste, él se baja 
ría hasta besarte los piés. Pero es mi opión, 
que tu no estás obligado á seguir, ni mucho 
menos. Resuelve lo que te parezca mejor, 
y aquí me tienes para ejecutar la parte que 
me corresponda. 
—¿Eres aún mi amigo?—preguntó Mau-
gars. 
—No he de serlo? ¿Y porqué iba yo á re-
nunciar á una amistad que es uno de mi 
más caros sentimientos? ¿Porque has come-
tido una falta? Yo también tengo que arre-
pentirmo de algunas calaveradas Tan 
graves como las que hoy me has revelado 
no pero faltas al fin De todos mo-
dos los amigos son para los momentos difí-
ciles. No, mi viejo Mangara, yo no te aban-
donaré, yo no he de olvidar en un día una 
hermandad de treinta y cinco años. 
E l Conde apretó la mano que Sousca^ 
rriére le tendía, y se levantó para ocultar 
las lágrimas que le saltaban de los ojos. 
—Gracias—dijo simplemente. 
Y después de un momento de silencio, a-
ñ a d i ó : 
—Tengo en ti una completa fe. T u inte-
ligencia es tan elevada y tan ñrme como tu 
corazón. No haré sino lo que tu me indi-
ques. 
—Pues por lo pronto, lo que hay que ha-
cer, es reflexionar. E l problema no es de 
l o smáaWe^ por el momento no baj 
E n dicho transporte se empleaba una flo-
ta completa de veleros y vapores. Ai prin-
cipié estos volvían del Norte en lastre, pero, 
después empezaron á llevar carbón y el co 
mercio, aaí inaugurado, creció rápid imen-
te hasta llegar á s^rde considerable impor-
tancia Ahora se dice que el carbón ameri-
cano ha sustituido á todos los demás en mu-
chos mercados de las lodias Occidentales. 
E n 1889 dicha flota importó de Cuba 
225,525 toneladas da mineral de hierro, 
valuadas en $537.478, y exportó para di-
cha 18^198,688 toneladas do carbón, va-
luadas en $581,091. 
E n 1890 las importaciones de hierro au-
mentaron á 287,322 toneladas, valuadas en 
$566,416, y laa exportaciones de carbón 
también aumentaron á 237,140 toneladas, 
valuadas en $722,856." 
Servicio Meteorológico de Marina 
A* las Aiítilias, 
E S T A C I O N C H W T F A L . 
Detenido 
E l vigilante gubernativo D, José Iglesias, 
detuvo el jueves á un individuo que vestía 
de paisano, resultando ser un marinero de -
sertor del vapor de guerra nacional Maga-
llanes, y quo había robado siete centenes 
al Comandante de dicho buque. 
E l detenido fué enviado al Arsenal, á dis-
posición del Fiscal de Marina que lo recla-
maba. 
Marca de carruajes. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos pa-
ra su publicación lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
acuerdo de 21 de marzo próximo pasado, se 
ha servido declarar, que el Excmo. Ayun-
tamiento de esta ciudad está en su dere -
cho de exigir á los vehículos do otros tér-
minos que trafiquen constantemente por es-
ta capital, la provisión de chapas, ó sea 
marcas ó contraseñas que faciliten en todos 
loa casos la corrección de toda clase de 
abusos. 
E n su consecuencia, y á fin de evitar per-
juicios á los dueños de vehículos que pro-
cedentes de extrañas jurisdicciones, trafi-
can ó circulan habitualmente en e?ta ciu-
dad, se les avisa por este medio para que 
en término de diez dias ocurran á hac^r las 
declaraciones da la industria que ejerzan, 
al Negociado do Impuesto Industrial de la 
Becretaría de este Ayuntamiento, con ob-
jeto de proveerse de la chapa metálica dis-
puesta; en concepto de quo espirado dicho 
término, será detenido en la vía pública y 
conducido al Depósito de Obras Municipa-
les, todo vehículo que carezca de la expre-
sada chapa del corriente año económico de 
1890 á 91, incurriendo además en las pena 
lídades que procedan, con arreglo al Regla 
monto do la Contribución Industrial. 
Habana, abril 23 de 189L. 
L Pequeño. 
Casino Español de Santiago 
de las Yogas. 
E n las elecciones celebradas el 13 del 
actual, quedó constituida la siguiente Di -
rectiva: 
Presidente.—Sr. D. José Alvarez Me-
néndez. 
Vicepresidente.—Sr. D. Manuel del Roj o 
Fernández. 
Secretario.—Sr. D. Antonio Ruíz Gue 
rrero (reelecto). 
Vicesecretario.—Sr. D. Simón González 
Barquín. 
Vocales.—Sres. D. Fél ix Iraizoz Mina 
(reeloeto), D. Andrés González Fernández, 
D» Manuel Paeyo Arburnies, D. José Villa-
nueva Fernández, D. Avelino Cortina Cor-
tina, D , Manuel Fernández Casariego, don 
Evaristo Selgas Rodríguez, y D. José Her-
mida García. 
Suplentes.—Sres. D. Víctor González 
García, D. Evaristo Rodrigues López, don 
Alfredo González García, y D. José Mauri-
cio Corro. 
Damos las gracias al Presidente, Sr. A l -
varez Menéndez, por los afectuosos térmi-
nos con que nos da cuenta da la e lección 
da la Junta. 
iiiiiTl rTíi' ClU'1 
Una feliz innovación. 
£1 nuevo servicio postal establecido, por 
vía do ensayo, en ciertos vapores trasatlán 
ticos, en virdud del convenio celebrado re-
cién temante entre el Adminisí íador Gene-
ral do Correos de los Estados Ünidos y el 
del imperio Alemán, ha dado los resultados 
más satisfactorios. 
E l Havel, pertaneciante á la Compañía 
Nortli Germán Lloyd, llegado hace pocos 
días á Nueva Yor1¿, es el primer vapor que 
ha conducido la correspondencia ya clasifi-
cada y lista para ser distribuida. 
Llegó á Saudy Hook á laa tres y media y 
en la cuarentena fué abordado por el té 
molcador encargado del trasporto de ias 
balijas á la Barge Office, de donde fueron 
llevadas inmediatamente á la oficina con 
tral de Correos. 
L a correspondencia que trajo á la ciudad 
de Nueva York el Havel, llegó de esta ma 
aera á su destino á las ocho y media en 
punto, y se componía de 85 sacos, conte-
niendo 52,500 cartas, de las cuales unas 
3,000 iban de tránsito para paisas extran-
jeros. 
Habiendo sido clasificada durante la tra 
vesía, la correspondencia estaba lista para 
sar distribuida, y los empleados do correos, 
después de haberla examinado á toda pri-
sa, declararon quo la claeificaclón había 
sido perfecta, vióndo?6 tai comprobadas las 
inmensas ventajas de i nuevo cisterna. 
Exactamente cinco minutos después de 
la ¡legada de la correspondencia á la oncl 
aa de correos, ya estaban laa carcas das-
Ginadas á Nueva York, en manos de loe 
ancargadoe, quienes estuvieron en disposi 
ción do entregarlas á los carteros para BU 
distribución, que comenzó á laa ocho y cua 
renta y cinco minutos1; y laa deatmadas á 
otras localidades de la Unión, fueron expe-
didas en los trenes de las diez. 
Preecindiendo do la gran economía de 
trabajo que obtuvieron loa empleados de 
correos, el ti- mpo que se ganó en la distri-
huclóo de la correspondencia llevada por el 
Havel fué de seis horas, en la repartición de 
las cartas destinadas á Nueva York, y de 
aeis á veinticuatro horas, según las distan-
ñas, para las dirigidas á otros puntos de la 
República. 
L a clasificación fué hecha á bordo del 
Havel por un empleado do correos de los 
astados Uoidca, llamado P. J Holtzman, 
y otro empleado de correos d© Alamania, 
llamado Goeliins. 
Este último estuvo mareado el primer 
día, con cuyo motivo hubo una pequeña 
pérdida da tiempo, que fué fácilmente re 
ouparada en lo^ di as eiguientaa. 
Durante la travesía, iba dos empleados 
han tenido que trabajar unas nuevo horas 
diarias, para que fuese posible tener hecha 
la clasificación do toda íá^éorrespond&ncia 
an el tiempo deseado. 
E l próximo vapor que llevará á Nueva 
York la correspondencia con obligación de 
entregarla en laa mismas condiciones que 
«1 Havel, ea el Columbia, de la línea de 
Haiuburgo, 
Creemos excusado deoir qhe los emplea-
dos da correos están encantados con el re-
bultado obtenido hasta aquí con ese nuevo 
nstema. 
para que ocuparse de Mr. de Frédoc 
Ya arreglaremos esto Tú estás seguro 
de vengarte de él solo con pronQnciar estas 
palabras : "Caballero, es á su hija de na-
ced á quien ha reducido á la desesperación" 
Paro ¡ay! esta pobre niña si que es desgra-
nada; está puesta enere im padre que e-
Ua no ama, y tu, á quien ella ama; entre 
un marido al que tampoco quiere, y mi so-
brino, de quien está enamorada. ¿Cómo 
saldrá do tan terribles conflotos? 
—¿Qué quieres decir? Explícate. 
—Nada. Yo creo que su inteligencia y su 
corazón la han de guiar por estos laberin-
tos mejor que nuestros consejos. E l l a acaba 
do tener con d'Estelán una entrevista que 
yo interrumpí. ¿Qué ha pasado entre ellos? 
Lo ignoro; pero tu has do saberlo pronto. 
Si yo estuviese en tu lugar, había de dejar 
á Magdalena enteramente libre. Que ella 
quiera seguir á su marido ó que quiera par-
tir contigo, yo respetaría en todo caso su 
voluntad. Y si mañana, por un accidente 
quo aún no podemos prever, Ivrande se 
presenta aquí reclamando á su hija, yo lla-
maría á Magdalena, la enteraría de todo, y 
le rogaría que escogiese entre vosotros dos. 
Y como Maugars, siempre con los ojos 
bajos, no respondía una palabra, Souaca-
rrlére se levantó, y cogiendo el sombrero 
añad ió : 
—Tómate todo el tiempo que quieras pa-
ra meditar sobre mi proposición. Yo tengo 
que correr á casa de mi sobrino para ver 
si hoy por fin ha firmado su enganche. E l 
pobre muchacho nada tiene ya que hacer 
aquí, y me impacienta pensar que aún no 
esté lejos de Magdalena. Él parece resigna-
do á perderla; pero de la resignación de los 
enamorados no me ño yo..asa« 
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muestras de robles arcifloialea, que por su 
preparación es profeso son más perfectas 6 
icabsdas que laa quo obtienen al acaso en 
ias foruallas'de ens fincas azucareras los 
Sres. Terry y Lat.orre, de desconocida apli-
cación todavía, al extremo quo según ie 
nos ha informado, este último caballero laa 
destina por su duración á la formación ds^ 
pisos ó calzadas, dada la ya considerable" 
cantidad de residuos que se obtienen en 
los hornos de su ingenio San Agustín, en 
Qrúvlcán. 
A otras muchas consideraciones se presta 
el hallazgo de esos ejemplares, y á otras 
muchas más interesantes el análisis de ellos 
practicados por noñotros, el cual hace ba-
rruntar la seguridad de que dichas piedras, 
que hoy se arrojan en nuestros ingeDios, 
contienen más do un 11 por 100 do ^lúmina 
y de un 13 por 100 de potasa, abonos sali-
nos que presentados á la caña bajo está for-
ma, mucho más conveniente para su absor-
ción reducidos á polvo impalpables, no ne-
cesitan comentarios, aparte de que dentro 
del recinto de un estrecho gabinete del quí-
mico menos entendido, las piedras que la 
casualidad nos l|a proporcionado ó puesto 
en nuestras manos, pueden ser motivo por 
la riqueza de su alúmina, de Interesante y 
trascendental estudio, como viene aconte-
ciendo desde que el alemán Wohler descu-
brió el aluminio en 1827, estudiado admi-
rablomonte en 1854 por Franjáis Henri 
Sainte-Claire-Deville, posteriormente por 
el químico americano Cowles, y M. M. A. 
Minot, A. Heroult, y últimamente, según 
indicamos ánies por Mr. Franny, quien en 
estos momentos, en la capital de Francia, 
calcinando durante 100 horas á 1500 grados, 
arcillas, cenizas, etc., y en hornos parecidou 
á los de secar bagazo verde, ó á la ehaude 
suante ó blanc souáant des forgerons, como 
dice en su idioma patrio el mismo Mr. Fren-
n y , saca de esos nomos las piedras artificia-
les m á s preciadas y más preciosas para li-
brarlas al comercio de todo el mundo, mu-
chas de ollas difíciles de distingairlae de 
las verdaderas los más expertos joyeros y 
los m á s hábiles diamantistas. 
A. CAEO. 




cana de azúcar. 
Los hechos y oonceptos que vamos á re-
latar, de acuerdo con el título del presente 
articulo y dentro dol edificio científico, eea 
fuente vivificadora que nunca brilló tanto 
como en la época actual, pertenecen al ya 
gran catálogo de descubrimientos que en 
días lejanos se tuvieron por misteriosos, 
como el descubrimiento del vidrio en una 
diminuta fornalía improvisada por unos 
misioneros que preparaban lumbre en su 
tránsito por el desierto; y decimos misterio-
sos, toda vez que surgieron de hipótesis 
gratuitas las más de las veces, de teorías 
incompletas, de fuerzas ocultas y de fenó-
menos lacomprensibles, contra lo que suce-
de con loa que ahora nos oeupan, sobro las 
niedras preciogas en la caña de azúcar. 
Tales reflexiones traen á nuestro pensa-
miento unos cuantos ejemplares de piedras 
preciosas arciílciales, engastadas muchas 
de ellas en unas masas lapídeas, amorfas 6 
sin formas regulares, Compactas 6 muy du-
ras, tan duras como el más resístonte peder-
nal, que dan chispa ó sacan candela con el 
eslabón, que resisten á ios golpes del mar-
tillo sobre el yunque, semejantes á la pie-
dra pómez, á esta lava de los volcanes, 
aunque porosas y posadas, oa lo cual ee 
distinguen de esas volcánlcaa lavas, y cuyos 
ejemplares debemos á la bondad y caballe-
rosidad nunca desmentidas de nuestro muy 
ilustrado y bien conocido compañero, el se-
ñor Dr. D. Casimiro Roure, módico do Pa-
lacio, recogidas en persona, por él mismo, 
en las fincas azucarer;;» Caracas, del se-
ñor Tcrry, y 0'M Agustín, del Sr. D. Ma-
riano Latorre, durante laa visitas quo hizo 
dicho doctor á los aludidos ingenios, acom-
pañando ai Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral do esta Isla desde el 28 de marzo últi -
mo, ai trasladarse S. S. á laa mismas para 
ontorarse en su visita de los resultados ex-
traordmarioa obtenidos por el procedimien-
to de la difusión en la elaboración del azú-
car con nuestra dorada gramínea, en la 
cual estaba oculto hasta esos díaa el tesoro 
de piedras proolosas artificiales que pasa-
mos á narrar someramente, acaso sean en 
so conjunto la primera piedra de alguna 
uadento industria, aquí en Cuba. 
Dichas maaas ó tijemplares lapídeos pro • 
ceden de la cremación del bagazo de la ca-
ña en loa hornos ad hoc, correspondientes á 
ios referidos iageuíoa, con notable modifi-
cación el del Sr. Latorre, según tenemos en -
tendido, do altas temperaturas, en los quo 
por ta! níotivo ó á temperatura quo no dobe 
bajar de 1,500 grados, so funden los prin-
cipios salinos do la caña, convirtiéndose en 
una masa casi granítica, en algunos de los 
cuales se perciben hasta con la simplo vista 
ó sin la lente, piodrecitas preciosas artifi. 
cíales, costales artificiales ó gemmas, se-
gún llaman por extensión algunos minera-
logistas á estos cristales cuando eon produc-
tos artísticos, formados de sílice pura, se-
mejantes al cristal do roca á la amatista, y 
químicos industriales al ágata, jaspe, esmo 
raída, y también á esas otraa piedras vol-
cánicas, de aspecto granítico, porfídica, es-
quistosa y hasta arcillosa, los cuales no han 
podido monos de despertar la curiosidad 
del Excmo. Sr. Gobernador General, la de 
Día 24 de abri l de 1 8 9 1 . . . „ 
COMB-ABACIÓN. 
Del Io al 24 da abril de 1890. 
Del 1'; ai 21 do abril do 1891. 








El vapor español Catalán, que salió de 
este puerto el dia 4 del presente mes, ha 
llegado antier, jueves 23, al puerto de 
Coruña, 
--•Hemüs recibido la visita del Sr. D. Emi-
te Dea Maréis , representandolos señores 
Seo t í "V. Bowne de N ueva York. Dicho ca-
ballero ha recorrido toda la Isla, tomando 
las medidas oportunas para que á los habi-
tantes de ia misma ee les venda en lo suce-
sivo la legitima Emulsión ds Scott, y no un 
oroducto falsificado con A mismo nombre.-
Al Sr. Marets, que ee embarca esta tarde 
para los Estados ünidos , le deseamos una 
feliz travesía. 
— A l Alcalde Corregidor de Isla de Pi-
nos, so le preseutsrou loa domiciliados for-
zosos Justo do la Rosa Torres y José Fuen- , 
tes (a) Nene Torres, que se decían se halla-
ban prófugos, por el hurto que le hicieron 
de un bote al médico militar D. Juan Tem-
oraao. 
—Los domiciliados forzosos Ricardo Dies« 
tro y Pedro M. Flores, tuvieran una reyer-
ta, infiriendo el primero al segundo una he-
rida en un brazo con un cuchillo, y el se-
gundo á su vez arrojó á su contrincante 
una piedra, causándole una herida en la 
cabeza. Ambos fueron detenidos y puestea 
á disposición de la autoridad. 
—Según n oíicias de Isla de Pinos, los de-
portados blancos Ricardo Pérez (a) E l Gue-
rrillero y Manuel Rodríguez (a) Manengue, 
tuvieron una íéyehsa* de la quo resultó el 
primero con una herida en la cabeza, que 
fué calificada de grave, presentando ade-
más síntomas-de conmoción cerebral. Di-
cha lesión le faé causada con un palo, ha-
biendo sido remitido á la cárcel ei agresor. 
— E n la casa do socorro del primer distri-
to se presentó espontáneato D, Mateo Cas-
tro Vázquez, para ser curado de una frac-
tura que presentaba en el brazo derecho, 
cuya lesión sufrió casualmente en la casa del 
ingenio Santa Fernanda, en loa momentos 
do estarse efectuando la molienda do la ca-
ña. E i paciento fué remitido al hospital 
'• 'Naesíra Señora de tés Mercedes,;; por no 
tener recursos con qaa atender á su asisten-
cia. 
—Se ha pasado una comunicación al D i -
rector General de Hacienda, suplicando 
saque al cobro los recibos de contribuciones 
por fincas rústicas. 
— Por el Gobierno Civil ha sido desesti-
mada ía Bolicitud de D . Juan Fernández 
Santa Eulalia, sobre la mica Santa Elena. 
—Ha sido remitida al Excmo. Sr. Gober-
ündor Genera! una instancia de la Diputa-
ción Provincial, pidiendo rebaja de los de-
rechos de consumo do carne y aumento en 
los del tassjo. 
— A l ingeniero jefe de Obras Públicas se 
reclama por el Gobisrno Civil, la devolu-
ción de los expedientes de los teatros Fí-
garo y Jesús María. 
—Se ha dispuesto sea conducido á Beju-
cal por cordlllera,ol detenido én ia Jefatura 
de Policía D . Manuel D ías Castro. 
— E l cura párroco de Regla ha sido auto-
rizado para rifar un bote, cuyos productos 
sarán destinados á obras do la iglesia. 
— H a sidq declarado cesante el vigilante 
gubernativo D . Juan Casal, y nombrado 
en su lugar D . J o s é Segara Mora. 
—Se ha dispuesto quede á la disposición 
de la autoridad mil i tar , D. Jo sé Eguia Ele-
za rán , que se halla detenido on la Jefatura 
de Policía. 
A l Alcalde Municipal so le ha remitido 
nuostro compañero el Sr. Dr. Roure, y la j p0r e i Gobierno Civil, copia dol contrato de 
de toda eu ilustrada comitiva durante di- arr6ndamiento d é l a casa calzada de Galla-
cha visita ¿ ios citados ingenios azucarero.? 
Del análisis químico que de esos ejempla-
res hemos e^edjkdo, parcapórtenaceu al la-
boratorio de la Farmacia de L a Betcnión y 
parte en el muy modesto nueetro, resulta: 
que esos preciosos y variados ejemplares con-
tienen ácido fosfórico, potasa, magnesia, 
cal, alúmina, hierro y sílice, cuyas propor-
ciones, por no hacer al caso y por lo difícil 
que sería su demostracióo, no hornos prac 
ticado; sus componentes bastan y sobran á 
todas luces por su fusión á la más alta 
temperatura de esos hornos ú hogares, pa-
ra explicar elaramonto la formación de 
las piedras preciosas que nuestra caña de 
azúcar guarda lo mismo en sus hojas, on sus 
flores, verdes y secae; en su tallo, y sobre 
todo, en su cáscaia ó corteza, cuya dureza 
la dvbs á la superabundancia de la sílice y 
la alúmina, si hornos do atenoraoa á los 
análisis do esta gramínea ántes y después 
$8 PU lucir.evaeiéu, por Payen, Paruit. d ' E s -
móry, G. ViMé/Casaesea/Estóvez y Reynóso, 
todos los cuales están eontestfto en que don-
de quiera que se busque en ia caña de azú-
car acLiü íGiíórico, potasa, magnesia, cal, 
alúmina, hierro y sílice, se encontrarán es -
tos ingredientes salmos, y son los mismos 
con que hoy el eminentísimo químico Mr. 
Fremy, en París, conociendo toda la impor-
tancia de la alúmina en los tres reinos de la 
naturaleza y calcinando suotancias de estos 
tres órdenes, en hornos cuyas temperaturas 
no bajan de 1,500 grados, ha presentado á 
la Academia de Ciencias de aquella capital, 
en 24 de febrero último, las más selectas 
V I I . 
E r a firmísima la resolución de Mr. de 
Aubijoux de abandonar la Francia y esta-
blecerse en Méjico. Había anunciado á 
d'Estelán tan grave recolnción, y sólo fal 
taba ya ejecutarla. Pero cuando se dirige 
una gran casa de comercio no se salta des 
de París & la América con la facilidad con 
que un gomoso parte para Tfouviile des-
pués de comer en el cafó Inglés 
Juan Aubijoux era, sin embargo, un 
hombre expeditivo, pronto en concebir las 
cosas y rapidísimo para ponerlas en prácti 
ca. E n otras ocasiones, había emprendido 
largos viajes con muy corta preparación. 
Pero no era igual que ahora, porque enton-
ces su ausencia, corta ó larga, tenía un tér-
mino preconcebido, y ahora era indefinida 
Ahora había que liquidar todos sus asuntos, 
y no sin espanto advirtió el comerciante 
que un año le vendría corto para una liqui 
dación en regla. Por esto renunció á verifi 
car por sí mismo esta complicada y traba 
josa operación. 
Sus desgracias conyugales le habían im-
presionado de tal modo, que perdió toda su 
afición al negocio, y hasta ese amor al di-
nero por ol dinero que es el alma del co-
merciante. Con tal de partir pronto, po-
co la importaba perder un 't)ar de millo-
nes. 
Su amigo L e Pailleur recibió el encargo 
de dirigir la liquidación general. Aubijoux 
sólo se reservó las medidas encaminadas á 
arreglar definitivamente la situación de su 
mujer. 
Cuando se casaron, Aubijoux había dota-
do á su esposa en seiscientos mil francos 
que fijjgió reconocer eomo aportados por 
no número 47, para establecer en ella la 
Escuela Normal. 
—Por la Dirección General de Hacienda 
se h a ordenado que ae cubra por í-Ufjtitución 
reglamentaria, la vacante de Vice Secreta-
rio de la Audiencia de Santa Ciara, ha-
biendo sido nombrado con carácter de inte-, 
r iño para d i c h o cargo, D . Francisco Con-
áuegra . 
—Sa han concedido seis meses de iicen-
eíá al cura p á r r o c o do Cárdenas, Pbro. D. 
Antonio Paeín. 
—fía sido nombrado interinamente alcai-
de da la cárcel de Pinar del Rio, D . Ramón 
Poláez;. 
— D Miguel Sortarega, iris sido nombra-
do mac aro do la escuela de entrada del 3?, 
4? y 6? dstrito do esta capital. 
— E i Dr. D . José R. Yariai , ha sido nom-
brado para suatítaír ai Dr . D. Rafael Cow-
ley , en el ca rgo do vocal da TriDunal de e-
xámsmes de cirujanos-dentistas. 
BE ^ 1 9 8 1 1 ^ 1 ™ . " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
París , 30 de mamo de 1891. 
I I . 
L a Semana Santa no se distingue en Pa-
rís como en nuestra Sovilla, y antes en Ro-
ma. Sin embargo la visita á los sepulcros, 
como aquí se llaman los monumentos de las 
igieeias españolas, empieza á tomar notable 
aquella mujer ingrata al matrimonio. Pos-
toriormí-nte la nombró su heredera univer-
sal en testamento otorgado con todas las 
solemnidades legales ante el notario Mr. de 
Prunevaux. 
H a b í a quo arreglar todo esto, es decir, 
quo desarreglarlo antes que viniese una 
maerte repentina, cosa no tan improbable, 
sobre todo teniendo en cuenta el ya concer-
tado duelo con Busserolles 
Ya la herida de éste eo había cicatrizado, 
y el lugar y la hora del encuentro cataban 
convenidos. 
Se verificaría el combato en el mismo 
jardín de la casa de Aubijoux. Había cos-
tado trabajo encontrar padrinos. Por últi-
mo. L e Pailleur & hab ía prestado á serlo 
de Aubijoux, y en cuanto á Basserolles, 
primero pensó en Bau t rú , y luego ea otras 
personas; pero hadié aceptó definitivamen-
te sino el insustancial Girac. 
Aubijoux, que contaba ya con Frédoc y 
d'Estelán, víó desbaratada su combinación, 
porque las revelaciones de Frédoc, tras-
mitidas por Souscarriére á d'Estelán, va-
riaron en absoluto la posición respectiva de 
nuestros personajes. 
Frédoc so había convertido en el enemi-
go común. Aubijoux no quería creer lo que 
decían de él: era el comerciante demasiado 
sincero para figurarse que los demás no lo 
fuesen también. D'Estelán quería llevarlo 
al terreno y matarlo. 
No había, pues, más remedio que echar 
mano de L e Pailleur, excelente amigo que 
sa prestó á todo, pero que tenía el no pe-
queño inconveniente de no haberse encon-
trado jamás en una fiesta de aquella clase. 
( C Q n t i n m r á ^ 
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ImMrtaooia en l a eoolodini parleta. 8e 
h 1.1 «llptl! KUI JO est» uño Ion ao Hm Qf.r 
mn\:\ froiit© al Lo'itro, le iRleela cuya ¿flí 
b r c cüiupaau ootift on la uoohu «l© 8nn Bur 
theUimy, el C,n San Hu'pid'», grande cowo 
na.» b.s*lU(ja; ol de 3anta Clollldu, auto el 
ooatiBtt r>08tirf¿u laa arifítucríltloai dauiaa dnl 
bdtrlo .naáa olflííarito do Parí»; ol do la Mag-
dale ia, que coiiio el templo guarda laa 11 
neaa do la arquitoolura griega, ol (Je San 
Roiiaeque tonta ya una fama adijulrida, 
oon an Cal vario paronldo al que ai admira 
en Amberoa. Eet» afio d i vonldo á rivali-
zar con el moderno Seouloro de la nueva 
y gran baellioa de Moutuiartro. L a escena 
constituida, sogdn el roíate de los Evange 
lies, pa«a en ias grutas del Calvario, donde 
aa soldado romano con una aaloroha en-
cendida Indica la entrada do la tumba del 
Salvador. Otros dos pretorlanon, los que 
sogd-i el Evangolio se convirtieron, alum-
bran á su vezlos pasos do Josódo Arlmethes 
y de Nicodomun que conducen el Cristo 
dentro de la Sábuua blanca. A la izquier-
da San Juan sootonlendo la Vlrgon doefa 
nocida, y un la derecha María Magdalena 
que arrodillada implora el perdón. 
Empiezan & llegar á Taris los miembros 
del CoügTQE ) católloo quo se abrirá en nues-
tra capital cou los primeros dlaa de abril. 
Esto Coagrooo dividido on eiote seoclonos 
relativas á las elenoias religionas y & las 
hlatóricas, va & voruo concurrido no sólo 
por las notabilidades científicas de la Fran-
cia, eloo por las quo llegan del Vaticano, 
Baviera, academias de Madrid roproseuta-
das por el profesor Cepeda, Inglaterra, 
Huugria, Bélgica, América y otras naciones 
ó iuatitutos, entre ellos ol insigne padre 
Dolattro, arqueólogo do Cartago, y autor 
dol pi-ú>ooto de restauración de esta antigua 
metrópoli dol Africa, tres voces destruida 
por loa romanos, los númldtia y loa otoma 
ñus. 
Juntamente con los miembros del Con-
greao católico empiezan á Hogar igualmen-
te loa representantes du ios dlversue obaer-
vatorloa astronómicos del muudo, oongre 
gados en Paria para repartirse la esfera 
edeato, á fin de poder llevar á cabo el pro-
yooto verdaderamente maravilloso y gigan-
EMOO de fotograliar los cielos. Es sabido 
que ios observatorios que toman parte en 
eaf,* empresa son on número de 18, coutiin-
fioae por mlíea y milea do kilómetros las ra-
gloaea celestes en quo deben operar. L a 
obra nocealtarla tros a ñ o ^ . El enviado del 
Papa ha declarado estar ya terminada y en 
alLaaclón de operar la cópula ó cAmara 
puesta «obro la torre del Vaticano, hace o-
oho Rlgieíj erigida para ver loa movimientos 
de IDB guí amimazaban la seguridad de 
Roina« 
L;i |>rotiea parinlón Ion ha anticipado ya 
las i'Xpei'Kínciun realizadas para la cü."iaui-
oacl^n rvlofónloa, luatautAuea entro la Fi an-
ola y la luglaterra, ni ¿ayas primeras prue-
bas tomaran parto raiulssroa do ambas na • 
clvuüi, y loa dlrediiorefl de teléjprafoa y oo-
, rr"Ofl . L a voz llega clara y diHllnLa do cada 
un r. d-^ l ú OOACaa dol eatrecbo; y oa bien se 
gaiü quo oaando pasado mañana tengan 
efecto efl la «ran mot ropoli iuglooa la¡i fa 
moaaa lucliaá on el TAmosls entre las ÜQÍ-
veríi(lftd<:fí do Oxford y Cambridge, como 
mis tarde laa oarrorao do caballoit do Epson 
y dol Dorby, las apueataa ue multiplicarán 
haata el i n l l u i t o . tomando parto en ellas asi 
la sociedad de Paría, como la do Londres. 
Este teléfono Inatantáneo será aprovechado 
también, pq siendo su nu jor ap l loao lón , por 
loa boialstns de uno y otro pala, h\ bien nor-
viríi Igualmente para las grandea oporacio-
no3 coraercialea ontre doa de loe primereo 
oentroe del Universo. A loa eoplondoroa 
del MAGO, partición del autor dol Rey do 
Labore en la Grande Opera, que no han res-
pondido A cuanto se eeperaba do eata le-
yenda mneical, en la par te verdaderamente 
artisMca, tenemos que añadir dos eopoo-
táculos do aparato también, on la Porto 
San Martín y en el Hipódromo. E l p i i m c 
re ea ol drama L a Emperatrig FaaPtína, do 
un escritor ruso, aún cuando eatableoido en 
Francia, Estanislao ilzewaskl, qne en gran 
parte ha querido seguir iaa huellas de la 
Thcodora do Sardou, con la diferencia de 
que el marido do la Emperatriz griega, se 
llamaba Justiniano, y el de Fauc.: ina Marco 
Aurelio, pasando una escena on Kizanzlo, y 
la otra en Boma. Más que á Theodora ol 
peraonaje de Faustlna su asemeja al de 
Mennalina. Caasius enamorado locamente 
de la Emperatriz ae lanza en las conspira-
ciones, oxeltando las papiones popularos 
contra Marco Aurelio; qne tleno para la 
muchedumbre ti defecto de haber impedido 
las reproaotitaolonna del Colbeo, alntiondo 
piedad Dpt? loa orlntlauos arrojados á las fie 
ras. Dcaoublertaa ontas conspiraciones, 
Marc.d Aarello, que ea un mArtir del amor, 
que toda su vida tuvo á Fauatiua, perdona 
al amanto do ést i , la cual queda do regenta 
mientraa oí Emperador va A combatir A los 
enemigos de Romn. En una baoaual como 
las de Mesaalina, Cansina que tiene torr lbles 
celoa do aa amada, va A lanzarao on una lu-
cha terrible contra ésta, cuando Faustlni) 
le propone que, ingrato al perdón, sublevo 
lai provlnciíia contra Marco Aurelio, y ven-
oador de ósta, vuelva A compartir con ella 
el poder supremo. L a mejor cocona del 
drama, tomada del César de Shnkeapoaro 
os aquella en quo Roma conmovida por los 
rumorea úübre una gran batalla entre Marco 
Aurelio y Caeaiua, cambia instantAneamen 
te de partido, como Aíarco Antonio hizo 
también al puoblo romano ante el cadAvor 
de Julio Cóaar, arrojándolo contra Bruto, 
á quieu ocababa de adamar. En ol drama 
Fauetina el mismo pueblo quo momentos 
antes adoraba las banderaa de Caoaiua, 
omitido lo contempla vencido so lanza a 
Marco Aurelio, el cual t o m a do las repeti-
das traiclonoB do la mi 'jva Mooaallna la 
venganza do un üiósofo, obligando á Faus-
tlna A caeanm con el vencido y humillado 
Caaaiua. Pero Faaatiua que os del temple 
do Tb»íodora, proíiore darse la muerte con 
na alfiler envenenado. L a representación 
de este drama de g ran e s p e c t á c u l o fué no-
tabllíaimapor los aotoroa do la Porte San 
Martín. 
Pero la novedad do la eomana ea la pan-
tomima-drama de Nerón en el Hipódromo, 
que ha oobrepujade aún ú Juana do Arco. 
Tres ouadioü aparecen de nn^ m a g u l í l -
ceucia iaoornparable. E l Ccliaeo Romano 
ea el momento on quo Nerón arroja loa pri-
meros cristlunos á las floras, y da la aeñal 
de las terribles luchao entra los gladiado-
res. El palacio de oro de Nerón cou todas 
laa antignac estatuas romanas, como se ad-
miran on el Lonvro y cu loa mueeca do Ro-
ma. Las aguas perfumadas caen en los vas-
toa baüoa de pórfido y en medio de aquellas 
galerías Británicas recibe de manos de 
Agripina el veneno proparado por Locuato 
para caer como herido del rayo en los brazos 
do Junií», mientraa cien baUarinaa ejecutan 
non formidiibio bacanal . E l Fon» reconatl • 
tui lo (IM una inanera admirable con arcoe 
do triunfo, templos, columnataa, Senado y 
Capitolio. 
En aquel foco de la vida romana, Nerón 
da la tioñal del incendio, y eu un inatante, 
de tantos ft»plc• dores aóln quedan r u in í i s 
humoantes^ Loa autores del drama-panto 
mima, tomAndcse algunas libertades bis 
tórioas lo tormimm cayendo Nerón asenina-
do por ol puñal de un cristiano, y entrando 
Q-alba con DUH legiones vlctorioar-s para 
recibir una apot«?06la en Roma. 
L a música que acompaña tan magnifico 
espfctAcnlo, es do Laló, el autor del iiej 
de lao 
• M M H M M N M M M M i m 
V . i , dn Im q l o d l c o Marcón proceder el orí 
K' o do la p a l a h r i A n ^ l q n c , pino que tam 
k\6 i l o m o s hlj'i d e 1^ miama Penlníula, co 
¡u •. ;ii..a e l liíioma d e l o s natun lea;), d e e d » 4 
n icñor/-. LnCapcU, y t o b r e olla hemos publi 
cada v.-.rioH M t a d l o e , princlpíiiiuimte DUCR 
ira ' niserfacióu subro l a hiatoria do la 
loniína m.T,< i." y nuestra 'Ulatnria antlgun 
d e Tmcátaov" 
Cualqul'Ma «•(íiiiproiiderí, q u e cuando ol 
mundo ü l e n t l f t c o so i n t e r e s a t a n j u s t a y vi 
^amento por l a L e s i » d e Mr ií.ircóo, y cuan 
d o Ion sabina ao preparan A examinar, á pe 
oar bioa punto por punto, las bases q u e 
ofrece aquel dHigeute geégrafo, han do q u e -
rer, han do tieoeaitar oír ut par de l o a f u n • 
damentoshietóílcos cronológicos y geográfi-
coa, la exposición de loa filológicos, esto ea, 
cuál sea la naturaleza y carácter do la Ion 
gua ynoaw.a; hasta donde se extienda fue 
ra d « Vucaun 11 uso y la inliuonclado e'la; 
y cómo y cuáles sean lae raices de esta lón 
gua, d e q u e legítimamente hubiese proce-
dido el nombró de Ameno ó Ámerique. 
E'jta es lauucoaidad á quo ahora acudí 
m e e , como un contingente de nuestra parte 
on beooficio dotan útiles y traacendeutaloa 
eatudloa, y como un homenaje al Congre-
so Internacional de Americanistas, en la 
Sesión queso prepara en Paria para el 14de 
Octubre próximo. 
((Jontnuariá.) 
TÍATRO DF. ALIUSU.—Nadlo puedo ne-
gar á la empresa do esto antiguo y Justa-
mente popular coliseo la gloria de presen-
tar las zarRneias con verdadera esplendidez 
y lujo do detallos. Cou más ligereza que 
razón, no la ha acuaado de mantener algu-
nau eu el cartel semanas y meses; pero el 
el público n o bo cansa du verlas, y pertone-
cou al número, btCB escaso por cierto, de 
la-i escogidas on ol género do producciones 
para el toatro por horas, que ahora priva, 
¿A quién culparT j,á la empresa, quo satUfa 
ce ol deseo del público? i a l p ú b l i c o que no 
so cansa do ver y aplaudir tales obras? Co 
mo quiera quo sea, la empresa de Albiau noa 
da á conocer lod;ia y cada una de las zar-
zuelas nuevas quo so ropreaontan on Ma 
drid, aai las que ontutlaaman y consiguen 
larga y provechosa vida, como las quo tie-
n e n la existencia fugaz d o l a rosa ó la ma-
ravilla. 
B61o u n reprocho pnade 
afortunada y durrochadora 
para olla, l a a obras qao vinn 
por traer c ^ a broocdeuclái Ü 
I\T*Ü á esa 
i iv . : quo 
o Madrid, 
ya salvo 
laa que se 
ó malas— 
que ao toiio nuy en r t vina qoi 
llevar el hierro de ia caaa, tlai 
Ea eat pontój el ortti i i o reÍKil 
y mata e¡ oatíranlo do los que, 
menot bríos, puedMn escribir pí 
y oacrlbiiíun al ov U i ' 
proHontari^i ' Un ningún pal* 
hay muchon Eohcgaray, q io pi 
pla^a con una ñola iní.'uoia ou< 
del e j é r c i t o . l i t e r a r i o , con ¡a 
C.pltán (general. Leyondv) \ M 1 
aqñcjyicscqcTltoTe^ qne eu Eapa 
(da, un U^lia, en t i 'laa parto.',• 
A figurar entre loa i n i t ro s anl 
ticos, se CDCQCDtpiO muchoe tn 
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" V. 
Asi discurriendo, Uogamos á porsnadir-
noo, que con razón se asegura [que laa con-
diciones de Mr. Jales Marcón sobre el ori-
gen nativo del nombre de América, han sido 
aceptadas en España y en gran parte de la 
América española; que han producido gran 
sorprefaa en Francia, Alemania ó Italia 
y que cueatan con el apoyo del Sr. Guido 
Cora, eminente geógrafo do Turín. 
Noaotroa que, por nuestra porte, ninguna 
fuerza podemos añadir al aaunto, y ni noa 
constituimos responaables do las pruebas 
qao de él está obligado A dar Mr. Marcón, 
pues lo que acabamos de hacer ea sólo expo 
nerlo y confrontarlo con algunos datoo hia-
tórioos, deduciendo en seguida algunas ro-
flasiónos que brotan como espontáneamen 
te y que dejamos en manos do los sabios, 
hemos creído sin embargo casi un deber 
ojuparnos de él bajo ol aspecto filológico, 
cimo varaos luego á haberlo, pues tal es el 
objato primordial do ea¿a parto do nuestro 
opúsculo. Y la razón ea, que no sólo reves-
timos el sublline cuanto inraow.ído carác-
ter dti ObHon d« laPenínauIa y DióoeaJa de 
$ícatáD, de la qne es propia la lengua ma* i 
ifiiKi, on r ran 
, han llegado 
atores dramá 
m.dezos, mu 
anua, que no 
hun «Ido saflclentoH p-̂ ra hacer retroceder 
á loa que los sufrían, en la senda q îose ha-
blan trazado. 
Por lo domAs, este pecado capital, que no 
debe callarse, ni tlone rur.ón para que PO se 
oorrija con un ducero arreneotlmiouto, no 
empoc*) para que deba td público de la lia 
baña muchas y loRiumas a.itit-fa')cioues á 
«p.a empresa, por la representación do iu 
namerablee obras nnovue on que ha inver-
tido grandea surnaa, noslempro couiponfa' 
dua. 
(¿nol número do laa zarzuelas reclonto-
mento estrenadas en Albisu so cuentan l.is 
tituladas Panoroma Nacional, que lo fué 
en la noche del mlórooles, y E l Arca de 
Noé, puesta en escena por ve* primera el 
lunes, y do la tmé DftAa fie ¡iu diclu) en cate 
lugar dol DiAitiO. Antes du reHllzar eso 
trabajo, creemos de Justicia hacer especia 
llsima mención del torcer acto do Campa 
none, que ofreció la novedad do que toma 
son parto on él dos artistas Jóvenes y do 
gran porvenir: el tenor Vlgil y el bajo Vi-
larre&L L a voz dulce y bien timbrad», 
aunque poco voluminosa, dol prlmoro; la 
gracia natural y sin los chocarrerías á quo 
nustleuou acostumbradosalgunoamaloB có 
micos, del último, y eu oxeelonto y pastosa 
voz, han servido para realzar el mérito de 
esa ropreeoutaclóu, en que la 8ra. Alomany 
subyuga y deleita cantando ol magnifico 
rondó, repetido todas las noches eniru tem 
pesiados de aplausos. 
Y ahora llegamos A la proseutaclón de 
©oo Panorama Nacional, tantas veceuannn-
cíado, y en que la pintura y la indumenta 
r í a se eobreponon á la música y á la acción, 
para ensenar y entretener gratamente al 
auditorio. £ u Panorama Nacional no hay 
argumento, propiamente dicho, ni acción; 
ea una serio de cuadros, opina lo son ios de 
L a Oran Via, Certamen Nacional, Plato 
del Día, Gasa Editori'.d y tanta? otras: pero 
á eomejanza do lo quo aucodu on E l Sarao 
y la Stiráe, loa cuadres tienen, Como las 
medallas, anverao y rovcnio, quo ae presen-
tan A la vez. PónoDOo en contrasto las co-
aas dol llampo quo ya pasó y las del pre-
sonto. Y á fo que en todo ello no salo bien 
librado el último de manos fiel pintor, que 
oo recrea y delulta con lo quo fué, pin 
táudolo cou coloroa rluneños, achica y 
onnegreco lo que oe, acaso pensando con el 
poeta do aquella romoía época, en que 
cualquiera llompo pasado 
fué mejor. 
Verdaderamente, talca como aparecen on 
la obra, aquellos golillas, caballeros, ícehu-
galuos, chisperos, manolo8; nobles, embo 
zados, gitanillua y comediantes, son mejores 
que loa guardias, enmaeearadoa, cursis, go 
moBoa, chiiloa, a r h t ó o r M t a a degenerados, va 
llontes do pega, pordioaeros y cómicos de 
la od.ul presente. E n donde esoa contraatea 
reaaltan máa, ea en ol dlacrotco dol caballe-
ro y la dama, con la fuga de la joven cursi 
y el amanto de pega; cu los alardea del con-
do que va á matar moros y ganar gloria con 
la espada, y su deBCendlónto el condesito 
que'bueca la gloria raatarado toroa| en loa 
requiobroa del chiapero á la manóla, con laa 
bofetadas del olndo A la chula, porque no 
lo da dlmno con que ir A la corrida, y sobro 
todo, en ios doa deeafíoa. Pero, como deci-
tnos arriba, la obra tlone más do pintara é 
Indumentaria, qua do otra cosa. Con efecto, 
la decoración que representa el Madrid Vie-
jo y el Madrid Nuevo, pintada por el señor 
Candelbao, es bellísima, y mereció ser más 
aphuididn; la aolva, obra del Sr. Arias, ea, 
por decirlo aai, na giganteccu paisaje tra 
zade por ol pincel do esto artista, que tan 
nor;iblo8 cuadren do uso género pinta, y la 
apo'.cooifl, obra de loa Srea. Arias y Ruiz, 
de un magnifico efecto, destinada á preco-
nizar Isa glorian de nueatros días, birviendo 
de correctivo en esto punto á todo lo que 
ao hnoia dicho en la zarzuela. Loa trajes 
tedoa non viatosos, llamando la atención el 
desfilo de tropas, deade ios antiguos celtas 
hasta les progrcbihia'a dol himno do Riego. 
Todna l a artistaj quo tomaron narte eu 
la vopre^untaclóa dii Panorama Naaona!, 
se canii-íaron en la lutorpclac'.ón de sus 
roáptiattaoa papeleo; poro entro todoa, los 
inán cuiüíosoa aplana oorroípondioron á 
la señorita Campini (D' Can lina), quj imi-
tó de una manera brillante la declanirtción 
do varias de nuestras primeras acnlc a, y 
luego presentó ol contraste del verdadero 
arto dramático, con el género do moda; la 
zarzuula do tandas. Doa ó tres veces tuvo 
qun aalir A la escena la señorita Campini A 
recibir las manifostacloncs do agrado dol 
público. 
Nos hemos extendido domaslado en la 
reprobentaclón de Panorama Nacional, y 
noa falla >a tiempo pura hablar de E l A r 
ca de Noé. Después do todo, si poco ha 
blamos de tal obra, bo os que lo merezca 
mucho. Sin la gracia y desenfado du Amalia 
Rodríguez, que interpreta un "Caballeio 
de Industria" y se hace aplaudir una y otra 
vez, el gasto hecho por la empresa man 
dando pintar nada menos que seis telo 
nes, t^dos notable? y de gíande f fect-o, la 
obra hubiera muerto al nacer, de muerte 
natural, porque r.u tiene iotnrós, ni gracia, 
ni mérito. 81 E l Arca de Noé flota sobro las 
aguas del diluvio, > no naufraga cou todo 
su eontenlflo, déhelo á sus preciosas pintu 
raay á |A gracia iogéulta de Amalia Kodri 
guez. 
L a función combinada para hoy, sábado, 
se compone do Ina zarzuelas siguientes: A 
las 8; E l Atea de Noé. A las Ü: Panorama 
Nacional. A las 10: L a Leyenda del Monje, 
G I L BLAS.—El periódico festivo y do ac 
tualldades asi nombrado, se ha vendido 
ayer, virones, por las calles, con modifica-
ciones osenclalos. OilBlas ha cambiado do 
forma: tiene ahora solo 4 páginas, pero de 
doble tamaño quo las anteriores. KM la pri-
mera plana ostenta los retratos del perio-
dista señor Yero, dol caoitán Mackenzio y 
del empresario Barnum, y una notable ca-
ricatura política sobre las diferencias entre 
Italia y lo<3 Estados Unidos. En la cuarta 
página iiay retratos y vistas sobre sacesoa 
de actualidad y ana caricatura relativa ai 
base ball. E l texto es ÍL tersante y variado. 
SEMANAKIOS FESTIVOS.—La Galería L i -
teraria, establecida on la calle de Obispo 
número 55, ha recibido colecciones de los 
pertóflioo» festivos; ilustrados pon caricatu-
r a l , nao 8 ? pnbllOAQ cu Madrid y Barcelo 
n a : entro eijoa L> Avsp*, La Esyuella 
0a Toma-i Vadrid Córn eo, La Semana 
Jóinxcn. Kl C>8cahtl, con trabajos firtla'i 
coa ;io Ci h , E Ciliar Mwachis. Poní. > o-
Croa díf.ujxp.ted den. 'H F.yoa fc<M.naunrK''a p.e 
• < .' ¡i-u en dirh;r llhn-ria á Tazón de diez 
centavos cada ejemplar Por tan p JCO di 
m rd tienen uetedo-i 'il: t t a c e i ó n para los o 
I p a y regodeo ])ura ol eap'iritu. 
T o a o s —Las localidades de la función-
lj • - Qoldd l p' imer eapada Enrique S.tntca 
CUl Tortero), ununci.»da para el domingo 
"ii on el ruedo do la calzada de la lufauta, 
se han puesto á la vonta en la aaatreria 
" E l Novator", en los cafóa "Earooa", "do 
álbisu", "Contral", "Sulzu", " L a Granja" 
y "Payrot", on el pacBto de tabacos de T a 
cón y en la casa del nonoficiado. 
¿No ha de alcanzar jyarMMe^,—puros... 
encantos—el matador de roses—Enrique 
Sautosl 
ANGELES AL CIELO.—Ayer se han dado 
sepultura á los restos de la encantadora ni 
ña Rito María Ortiz y Rumos. Damos ol 
m.ia sooMdo pósame A sus aíllgidos padres, 
doeeáudoles quo hallen letlvo en nuestra 
aacrosaiita religión para la inmensa pena 
que los agobia. 
VACUNA. -Hoy , sábado, ae administra 
eti la Sacrietía del Pilar, de 12 á 1. 
SOCIBOAI) DEL VEDADO.—Con motivo 
do haberan galantemente transferido el ba 
chelors ball para el día 29,ha aumentado de 
un modo extraordinario la animación para 
asistir á la velada que, A beneficio do sus 
fondos, ofrece hoy, sábado 25, el distingui-
do Centro con cuyo nombre encabezamos 
untas lineas. 
No cabe duda de que loa vecinos todos 
del Carmelo y Vedado y muchas dlétin 
guidaa familias do la Habana irán esta 
noche á la referida Sociedad, no sólo con 
objeto do pasar an rato agradable, presen-
ciando el espectáculo, sino para favorecer 
un Centro donde so entroniza la cultura 
más exquiaila, digno, por lo tanto, de pro-
tección. 
Los billetes so expenderán hasta última 
hora en la Secrotaria de la Sociedad, esta-
blecida eu el propio local. 
No faltarán carros dol Urbano para que 
regresen cómodamente á sua hogares los 
vecinos do la llabr.na que aslatan A la fun-
olón 
TOUTArj DK POLVOKÓN SEVILLANAS — 
Volvemos A ropüt:'• quo aon oxquUdiaH las 
que coufocoloaa D J-JSÓ Boroiejo, y por oaa 
cirounbt^ncia cada día obtiuucn mayor 
BoepttMrfóa del público coaocedvr de lo 
baeoo. Diohas tonas sa hallan de venta on 
lo.i prineipalea cafó;', on L a Promiencia, en 
L a Vizcaína, en lil Predilecto, en otros es-
tabledoUeotoid coaooldoay en su dopóaiie; 
Con8ulad(» 103 
Pero (qué eabrodas son 
Laa tortas di Polvorón! 
DE CONSTANTINO IJLOUPAKT.— 
1)' un cafi'» iim: onpbarUlá 
B »bo JuAn, y al atrapar!o, 
l1'. uguntolc oí juoz: -¿Conttoaas 
Que t̂ res trt el quo la Ua tomado! 
—Ya se ve—oonteató el rata— 
puoa i u es deconto, aiCá claro, 
Kntrar en un cafó público 
Y salir sin tomar algo. 
POMUÍA.—D. Victoriano San Podro, vo 
cluo do la calle de la Obrapla, participó al 
ceUdor dol C:iato, quo ol dia 11 del actual 
le fueron hartadas va r i As palomas corre' y, 
y quo t leuu noticias de que oo individuo 
blanco d e b í a de llevarlas por la eatzada de 
Gallano. Puesta la policía en acacho, de 
tuvo on la cicada calzada y frente A la Igle-
• 'ifonse'rato. A un sujeto, ocnpAndole 
trea de las r r for ldax paiomab, exponiendo 
o MO l a" habla ciuubiado por otras A un tal 
González, quien dijo A su voz quo las habla 
comprado A un individuo desconocido. E l 
oeladqt del Cristo dió conocimiento del bo-
cho al Juez del diatrito. 
—En o l Mercado de Colón faó detenido, 
por dos puardlas do Crdeu Público un par-
do que era perseguido por D. Alfonso Gar-
cía, acusándole d» haberle estufado 41 pe 
sos 20 c éuUKoa , importe de dt.s cuentaa 
que ie dio pan aa cobro. 
— E l dtiéto dol café, calle del Consulado 
número 142, se quejó al celador de Co-
lón de quo en la madrugada del jueves, 
lo hablan fracturado el cajón del mostra 
dor, robándolo dos contenea, ocho pesos en 
plata y 10Ü en billetes del Banco Español, 
«aliéndoee para la fraciura del cajón, dd la 
manecilla de hierro de partir nieto, la cual 
so encontró dentro dé Aquel. Por apare-
cer aúlor como do ostij twc'io, fué detenido 
un individuo b laoaó) depandientu que habla 
sido del eatableoimiento. 
— E l menor D. Ramón Lovorá, vecino de 
la callo do Ferníindica número uo al aubir-
se en ana Oerca de lacasa, so cayó, causán-
dose la fractura completa del antebrazo 
derecho, cuya lesión fué calificada do g ra -
ve por el médico de la casa do aocorros de 
la cuarta demarcación, que le hizo la pri-
mera oura. 
FOSFATINA F A L I É R E S . >I//merttorfe/os/ft/fo8. 
D E S D E QUE SE CONO J E E L P E C T O 
ral do Auacahuita, la tlala y demás enfer 
modados del pecho, la garganta y los pul-
mones, no tienen ya razón de ser. 32 
Un p'jrfiirao do rara diatinción, que por 
sí sólo prueba la ologaucia y buen guato do 
quien lo emplea, ea ol complemento india 
ponaable de un tocado elegante. E u efecto, 
por rica soda, magníficos encajes y precio 
aaa joyas que ao lloven, se conocerá la falta 
do buen tono si el olor usado ea vulgar. Y 
bien lo saben laa aeñoraa que gastan 3l E x 
TUACTO DE KANANGA DEL JAPÓN, de Rl-
gaud y C?, el perfume á la moda, el más 
dulco, el único que permite soportar aiu 
cansancio, loa bailea, loa teatros, las rea 
nlonea. 
D O N A T I V O S 
h e c h o ? a l C o l e g i o ' A s i l o de l a Do» 
miolliftrlii. s ltt iauo e a J ^ s ú s del 
Monto 3 9 0 , ( ü s a c l a e l 1? de ao-
v i ¡ í m b r e tílo 1 6 9 0 a l 3 0 de enero 
de 1 8 9 1 . 
ORO. BTE?. 
Exorna. Sra. Du Concepción 
Castrlllo de Po i a vieja $ 25 
Excma. Sra. Marquesa de 
O'Roilly...- 50 
Excma. Sra. D? Concepción 
Baró de Pedro 100 
Sra. D* Felipa Orosco de 
Calvo 12.50 
Excmo. Ayuntamiento de la 
Habana $51 
Sr. D. Fernando flamel, . . . 20 
Excmo. Sr D. Luís G. Co-
rujedo. 10 
Por una auscriclóu de niños 
h^chá por la Sra.D*f|é Ipa 
Ordsoó de Calvo y la que 
ouacribe eata cuenta 205 
L a Sra. Da Teresa Q. de Molina, 2 car-
neros y 100 cartuchos de bizcochos para las 
uiñ >. 
L a Sra. D" Emilia Fontanills do la Pía 
ta, 500 naranjas, 
fia Sra. Di Matilde Villageliú, desdo Ja -
rutio, 2 cochinoa y un pavo. 
Una aí ñnra caritativa, los azulejos blan 
coa para ponerlos en la nueva cocina que 
BJ Ua hecho eu ol Colegio. 
Sroa. Lobó y Torralbaa, duoñoa de " L a 
Central," dunanm en noviembre medlcinaa 
por valor do $9 50 en oro. 
Sr. D. José Sarrá, de lado " L a Ronnión," 
donó en enero medicinas por valor de $9 ÜG 
en oro. 
S ¡t. Dn Amalla Consuegra, dueña de la 
farmacia de "Santa Elena," lo rocetaa gra 
tía do medioinaa. 
Sr. D. Bernardo Alvarez, dueño de la 
ferréttiría de ios Cuatro Caminoa, un caldo 
ru grande. 
Sr. D. F. i jando Ilamel y au siñora es 
poaa, 25 tablonea para hacer la di-epenaa. 
Éfr. D. José Pa:6, un cochino y 4 gallinas 
guineas. 
Sr. D. Eduardo Gallardo, un pavo. 
Sr. D. Manuel de Menéndez, 8 libras de 
gJleticaa y 3 caj w de turrón. 
El lech. ro que aurto el Colegio, 8 litros 
do leche. 
íires. Ortiz y (;H, 2 arrobas de nueces, 
una Idem avollauas y una idem do castañas, 
12 cajas de turrón, ü c; j i a de gallotlcas y 
12 latas de frutas en almíbar. 
Sres. Giirela, S jrra y C , 2 latas do man 
toca. 
Sres. García Gutiérrez, 3 arrobas do 
arroz. 
Sres. Miró y Oí-uro, 3 arrobas de frijoles. 
Sr. D. Eduardo Guilló, 2 arrobas do ta 
sajo. 
Sres. Echevarreta y C", 3 id. do id. 
Brazo Fuerte, 9 libras de café. 
Méndez y C", 9 id. id 
En loe días 23 y 21 de diciembre, ana 
comisión de señoras á los mercados de Cris-
tina y Tacón, fué perfectamente recibí 
da por los Sres. Regidores de ambos mer-
cados y lo mismo por todos los dueños de 
,casillas de todas clases, así como de los es 
tablecimientes que están en los portales, y 
en ambos mercados recogió lo siguiente 
2 cochinos, 2 patos, 19 pollos, 3 arrobas de 
pescado, 0 arrobas de carne, 150 manzanas 
y naranjas, 2 canastas do viandas y 3 idem 
de verduras. 
Cuba- Cataluña, medio lechón, 
. Tara satMacoí^ los oaritatlvoa 
P L A Z A O E T O R O S D E L A H A B A N A . 
S L , D O M I N G O 26 D E A B P . I I . , O H ^ a r C O R R I D A A B E N E F I C I O D E E N R I Q U E S A N T O S , T O R T E R O . ss úmm SEIS TOHOS, ENTRE ELLOS DOS ESPAÑOLES, UNO DE MIURA Y OTRO DE NANDIN. El beneficiado lleno de roadriDSg parafSía coMdá JÍ IHH Sitiw. I)n María Teresa EBÍanillo y Mora, J)H Klvlra DomliiKiiez y Campa, f)" rariiiPlíiia (Hamendl y Dnraflona, D' Ernestina 
Haiiiiero y Óómoz y D" María Rubio y Foncuherta. . . „ . ,. . . . r ^ u ^ ^ « y n 
K^PADAS: E l Banfíl. lado y AVÍ*.\\ *V\w\*\ Arr tful lox tor.v-i, todos de buen trapío y muchas libras, pueden verse en IQS corrales de Montesina, calle de la Universidad, numero uu, 
rio E N T H A l U n E SOMllHA, $4; II) KM DE SOL, $2. 481)1 *-¿2 
- . — • • • - • 1 . — ...^ — -~1 r WMWUUÍ->MWBWgtf''','i'-"'-"'»1r i 1 1 * — ~- —. ' :'— -oí • '"• 
desde el miércoles e 
que crmtiibnyeron con 1 pcao A la unacii-
CIÓD q . 0 eu cata Hata VA p u c 8 U , y cuyo pro 
ducto fud d« 205 pesos en B. B. tenomoa el 
guato de dr qo OTpl^ó (T. fifi TT;i• >" 
pira "03 ^xámcnon do laa niñuf. y o; u ní' 
das ••xtraordinariaa t̂ n loa días d-i PáscVaa 
y Afio uuevo. 
Febrero 20 do 1891 — L a luapectora, 
Concepción de la Lúe de Cárdenas 
1 
L A P A L M A : h a c e flu-
s e s c a s i m i r l a n a p u r a á 
n u e v e p e s o s . M u r a l l a y 
C o m p o s t e l a . H a b a n a . 
C n. 463 Ab 
CONFECCION esmerada de camleas de 
cutró y llenzoa de garantía desdo uno y me-
dio poaoa oro en adeiaote. CALZONCI-
L L O S do buenoa góueroa do todoa pi ocioa. 
Surtido de corbataa de novedad, pañueloa, 
camiaetaa, calcetinra, tohallus, cuelloa y 
pufioa. Todo á precios muv baratea. 
Camiser ía E L F E N I X , 
Obispo 20, entre Cuba y San I^uacio. 
P alt 10a-i2 10d-23 
Casino Español de la Habana. 
E l domingo 26 del corriente, Á laa doce 
del dia, ae celebrará la junta general ordi-
naria del tercor trimestre del prfeaente año 
fiocial, con atreglu A lo dispa rato por el ar-
tM-ii'. :',ó" ded ReglamenU>) y campüéndoae 
laa prercri^cion-a del 42a 
Lo quo de orden del Excmo. Sr Pre&i-
dtmto ae publica para conocimitnro &é 10 
doa hn fleñoiee aocî o. 
Ilubaca. lí) do abiil de 1891.—El Secre-
tario, Peiro M i m l l s 
O P 7-21 
o l i o : 
OIA l id O E A B R I L . 
Kl Oli-caiur t*U en el Monaurrate. 
I Lclii.í'ií iü^yoren.) ñantoi Marcos, evangeliita y 
An avo y Her'uioio, ohi«po y confdBore». 
Kl tránulto An Hun Marco* evangelista, en Alci.m -
drU. ' l i " ÍMI'O é Infírprete aprtitol San Pertfo; e»-
oribió en liorna el Eva^iRelio A pot!c!''n de los criítia • 
go*, y haliiéniiulo lU vado á l'^ipto, fué el pritnoro 
iiu-i 1 • p-c Hcft en A¡tíiaii,,!ii», y allí fundó una igleeift: 
aetpuéi haliicnJoiil Iu pru^o por la fe de Jcsucrínlo, lo 
ataren con c jr 'olea y lo arraattaron por pefiaacales, 
do cuyo loiiiu-iiln (̂ ue-iú muy raaltratido; despaéa Jo 
eDoerrar«n on un cal iboio, en el cnal lo confortaron 
loi angele* y, nnr Altinio, avareciéndnaele «-1 initmo 
Je ucristo lo llamó al reino cclcsllal, en ol afio octavo 
del Imperio de Nerón. 
FIF^TAM KL n^nn ><;o. 
MISAS BOLKMHES. Kn la Catedrai la d« tercia á 
lM 8 y on laa demás iglesias las de costumbre. 
QOBfl OH MARÍA.—fMn 2S—l)orreM>onde Tisitar 
á Nue»tr,. ReCora de Covadonga. en la Morced. 
.PROCESti»').^.—ó» del Sa^ auieuto á las cinco y rae 
dia de la tarde, después de laa preces de cortumbre, y 
pasará ol Circular á la T. O. de S«n FiaucUco 
J H S -
I C 1 1 E S T A D E B E L E N 
El <l.>nin Ja 26 celobni el apostolado do la oración 
sus cuUo» 1 'tni.ualci on honor dei ('orazón do Jesú*. 
A la* riele d la raafiaua y exparsta N. D . M. será 
la mUa (i:: comunión general 
A las ocho y cuarto tendrá lugar una fluata qne nna 
Bofi j:a devotü do San Jo 6 dedica al jlorioso Patriar-
ca. Se cantirá á toda orquesta la misa del maestro 
And J ü y predicará «l R. P. Salinero de la Compañía 
dn Ja^iM. terminando cun la bendición del Santfáimo 
Sacramento—A. M. D. G. 
J992 S_2l 
I G L E S I A 
de San Franoisco de Paula. 
Ei día 32 del cor- .;te, ¿ las cinco oe la tarde, se 
iíarí la bandera para anunciar que comienza el nove-
n iriu M Glorioso Patriarca San Francisco de Paula. 
\ las ocho déla mañana del '¿'i y do los dias s*-
gnicnte?, celebrará i?isa solemne, con rezo de la 
novena y gozos cantados. 
El sábado 3 de mayo á las 9\ áe la mañana, ne ad-
ra Tii-ítr.irá á la.1 enfermas del Hospital, la Sagroda 
Eiioaiistia, coniorme se practica anualmente. Por 
K tirde á las siete se cantará la gri'n salve. 
Kl dom'ngo siguiente, á las nueva d^ la mañana 
tendrá ¿footo la gran fiesta con panegírico á cargo de 
un elccnento orador. 
La orquesta estará á cargo del reputado maestro don 
Jlosé! l i . Pacheco. 
Terminada la fiesta se permitirá la entrada al hos-
pital á todas las personas que deseen visitarlo. 
Habana, abril 21 de 1891—El CapeiMu Adtninia-
tru-ior, Miguel de BcHvar, |fWB 8-21 
REAL V !ll!t lU'STRE AR(!ll lÍñÍAÍÍ 
dol Sautlaimo Sacramento, erigi-
da la pií.rxoquiü. d :- Guadalupe. 
JUNTA ( 1 E H E R A L D E E L t C O I O D N S . 
Se cita por este medio á todos los señores Herma-
nos do esta Ueal y Muy Ilustre Archlcofradí», para 
la que ha do celebrarse el dooiiugo 26 del corriünto, á 
la una en punto do la tarde, en el «a'ói ric sesiones de 
la Corporacl'.D, para elegir la nuova Junta Directiva 
e ha de íanciquar eh ol biénie do 1891 y í?2, y trátat 
o varios particulares. 
Habana, 24 do abril d í 1891.—El Secretario, i ' . 
Fernándezdcl Torn. 5011. 2d 25 l,i-2". 
E . P . D 
E t BKÑOR 
Don Juan (xómez y García 
H A F A L I i B C I D O 
Y diapuceto ea entierro pitra la;) 
cuatro de la tarde del día de boy, au 
hijo ruega á l a a pnraonaa de EU amis 
tad ae sirvan encomendar au alma h 
Dloa y acudir á la casa, calle de Agua 
t;ate uümero (59, para acompañar ol 
cadáver ai Cemonturlo de Colón, 
joude ao despide el duelo. 
Habana, abrü 25 de 1891 
Gabriel Osmundo Gómez 
o es 
E S ? ? 
^£ 3 StS 3 5 ? 
SECCION DE RKCREO Y ADOKNO. 
Debí* 
do, < n i 
nna fuii< 
baña y abril 23 de 1881—El S( 
baUo. C 583 
mingo del actual, 
tarasque loa señores 
al tocttl, preaenten á 




¡ O C T O I 
A v i s o á los hab i tant . J da la p l a y a 
del Morr i l lo . 
Que el viernes 24 se botitrá ai agua la 
goleta Britannia Mártir del Morrillo, con 
certificado dol maestro mayor. 
;Cun que ya estala satitlechosl 
Domingo Fabrcqas. 
4949 3 4̂ 
SERVICIO TELEFONICO. Al ve extra v i 
telcftni 
baña.—lío ni 
Abril, 34 de 
ipuñn demostrado por secunda v«z, i-u 
alguien la opinión respecto del aerriclo 
»ta Empresa, enya Administración corro 
ubo conai^nar que en ningún tiempo ha 
pida voluntariamente la comunicación á 
iicritoros; lo contrario aeria ateu'ar con-
es de eata Sociedad qun debe au cro-
llo i la nroteoclóu del público, al cual 
itrodor de la Ued Telefónica do la Il>i-
m m A S T U R I A N O . 
DECRETARIA. 
De o^den del Sr. i'rcsid'inte so convoca á los seño-
rea asociados para quo concurran el domingo próximo 
'el corrier te, Iwrus la* deco del dia, y cilio el salón 
. f :oncj del Centro, c o ^ l fin de celebrar la terce-
l/out« lo di'-pnrato en Juntai ar.teriorea, acrá ru 
lio indispenbab'.i quu el seQor as jeiado concurra 
opafiado cM raoibo deonota mensual, medio legal 
pára hacer valer MIÍ doracbos re^lamontarioa. 
II diana, 22 de ::liril de 181) .—Ei Sctrotario, ÍVo -
cfseo 8a»tá EvLilia. 
0 ÑO a4-23 d4 33 
\ m i uro. 
GRAN .IDEQO DE LUCHAS 
QUETKNDUA E P E í . t O EL DOMINGO 26 DBC 
CORRIENTE MES, 
1 eatl'o do las Canarias, y por lo cual no esperan 
grandes luchadores del campi y entre ellos I ) . Joan 
Torres. 4868 3-23 
m \ 
Con motivo de haberse Imitado ñor varias farmacias 
de eíU cai>;tul (iM'.tr^ ellta U titulada "San Julián," 
ait1» en la calle de RHt. ó Muralla, número W, eaqui-
na á Vi'lcgas, de la propiedad del Lde D. RMinnido 
'az&bal) las marcas de fábrica de vanos prnduoto'i 
l o l ntiheln.üiticosdeijem, que ae 1 
r&di< dñb.damoiuo con arreglo á la L»' 
gente «obre ruarías de f br'.ea, hemos'levado á los 
trinunaloe á loí imitadores; reservándonos el ejercicio 
de laa acciotioa crlmiuaiirs ! u<: noa asisten. 
Prsrenin.js, pura, al público para quo no se dejo 






ión v i -
i Ufll.—Ldo. M. de J. Arnautó 
4890 S»-2l 6d-23 
M A D R I D . 
Abril 20 de 181)1. 
V E N D I Y S E P A G A 
por SALMONTE Y D0PA20 
O B I S P O 31. 
C 5C9 6a-20 6d-21 
C A L I F O R N I A . 
El próximo GRAN SORTEO se celebrara 
el día 5 de roa.yoi ¡siendo sas premios los 
que exprepa la s'gúiente: 
LISTA DE PREMIOS. 
I Premio mayor (!•> $ ¿0,000... 









l fT»nüo prtuolpal do lo.fiüo.. 
1 Premio íranda de . 2,000.. 
:t rramiosde 1.000., 
6 Premios do ñ^O., 
20 Premios de 200.... 
100 Premios do 
310 Froirios 49 M 
55-1 Promioa d« SO 
PREMIOS APROXIMÁÜOS 
150 Pr.imios de MtK iNrroximacioncs al 
premio de $00,000 
150 Privios de $50, aproximaciones i»J 
ttreníío $20,000 
160 Premios de $10 aproximacioces a) are-
mio f'.o $10,000 
799 P"emiop termii'alee de $20 que ee de-
tcruíir.&rín por laa dos últimas cifras 
d*l biljetc que obtenga el prewio m a -
yor :¡fl $dü,0.>O , - . . . 
I . 7,000 





$178,r-80 'fll'76 Freqüoa tiur lincea nxi total dí>.. 
^ jpeK"»» el entero, S <*! m e c t i o 7 
C 5Ti tyA • y d 21 13 
_ . . - . . ^ ^ 
D o c t o r M a n u e l M a r í a P o n t e , 
Médico-Cirujano de la Universidad do Caracas, cx-
Re -.tor y ex-Catcdrático de Obstetnoia de la misma, 
ex-Presidente de I» Facultad Médica de Caiaoas, 
oonlerado coa las M-dilInf» de Tercera clase dé la 
0 dea del Bacto del Lí «'t idor y do la Inetrucción 
Pública, R'i presentan te Pienipoteneiario vitalicio de la 
Saciedad Museo Etnográfico de Leipzig, Miembro de 
las Sociedades de fliciono do Paría, Mélica de Chile 
y otras, ex-Dire«tor propiolario de la Gaceta Cientí-
fie* de Vunt-zuel», Mismbro laurado de la Sociedad 
G-inecolójiiMít Española, Offtcier d' Academie, 
CERTIFICO! que he usado en muchas ocasiones 
y siempre con el mejor éxito, el VIKO DE PALATINA 
preparado aegún la fórmula del Dr. Gandul por él 
Sr. Dr. D José de J. Roylra (propiedad ewelusiva de 
ALTREDO I'ÉBEZ VAnJULíO, químico- furinacéxiiioo} 
y que expende en Caracas el Sr. Pranciaco de Arre-
cí' ; '.o; corroborando aai lo qne ealtá expresado en el 
firospecto. En fé de lo cnal, y para loa fines que baya ugar, doy el presente en Caracas á, 10 de febrero do 
1 C58?d0'M,M,?QSm Wó 
PREPARADO POR E l . 
Contiene 25 por 100 do su peeo de 
curno de vaca dii^orida y uoimilablo 
iiimediat!!n;'?nte Preparado con vino 
superior imponado diroetamento pa-
ra este objeU), de un sabor exquieito 
y de ^na pun-za imccbablfis, consti-
tuye i-u ox':eipnte vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga: 
.liamu loe edemoutoa nocoaarios para I 
reponer SUB pérdidas. 
Indii ponyable á todos loa ';Uo nece' 
sítéli nutrí rae. 
RecomoudamoB se pruebe una vez 
¿iquiera para poder apreciar sua espe-
oialM condiciones. 
i i por mayor: 
Oroguería dol Doctor Jotansony 
Obispo 53» 
|y en todas las boticas. 
C n. 4fi8 l-Ab 
d R U I M i O H M l M 
PREPARADAS POR E L 
í)r. 31. Johnson. 
'5 ceDtígiiuios de Clorhidrato de. Úreiioa en cada grajea) 
Las GRAJK^S DK OHEXINA del Dr. 
Joijuatin gwzau de la propiedad p-ir-: 
.cular de aunientai ol apeiiro haüen 
lo ii la vez más fácil la digestión. 
On gran número de facultativos en 
Europa y en América ban tenido oca-
-ion de comprobar \o* maravillosws | 
efecto-1 dé • «ta stifetancia que adminis-
r.rada al inu-iior produce una sensa-
ción de hambre que exige para eer 
1 i-fofba una cantidad de alimento! 
muebo nia/or que la usual. 
NAi gún elatoma desagradable 6 no-
cí «o acompaña esta propiedad de las 
URAJEAS DE OKEXINA; por el con-
trartoí la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au~¡ 
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bionea-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. M J O M S O I 
O I M E H S T T O n P O ü T X j ^ . I s r i D 
• SUPERIOR, LCGITIMOi OK LA TAN IUSTAWENTK ÜKLEIIRADi MARCA 
" W H I T E " 
Tenemos Inmbiéu oirás clases de c infntos, dctiíe D 0 3 P E S O S O R O el barril ©n 
«déla» l •. 
M A R M O L E S M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L / k D R I L . L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y dttti l BMMrÜlM de 
edlllt-níddn 
F o n n Hnos . . Egido 4 . - C o r r o e » : A p a r t a d o 1 6 9 - T a d ó í o n o 1 8 2 
183] l'Jdaa 8a-22 
r-*-—^ " 
m m m DE MS OOEBRABÜSAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuefita httSttt oloctuarBü. O'lí-ErLLV 106. 
CD m 818 
• f , . . m ' m- ' - •- - 1 — r »»•—r'-11 ' ' f ^ n r 
W e s t f a l i a 
L A MAS A C i K A l K A H I i E , 
M A S H A K A T A \ L A JWAS S A M J D A B L K . 
.Se vende por 
LANGE Y LEONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 08. — l í ¡\ KA N A . — T E L E F O N O 349. 
C f.7» I M - r i A 
! T A M A N T S C Ü E L 
afioH do éxito. 
trilla do fenla al proolo do $'¡ blllotnn oajft, oon diet doiti é 
A n c h i dol Norto (San L á a a r o ) 1 1 * . 
Bl autor í.irilUa iiiformo.) DéOneiliÁd ptít <-.i.)«» «lo donona 
•I'.n loro* DrooriierlM y Fiirmaola» 
l|« l.i II ÉMUi v d- l'rovlnoliío SÍM 28-aflM 
3̂1 JESlixir Xtentífrico 
D K L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DJS LA ROPA, 
v BL 
POLVO OKNTIFHItO UIGTKMCO 
\mh MifíMo A i r r o K 
(J^liwi I tnw tamaTlo». fíhraudo- A 1 Wt ti*MM 
•oedíana do ."0 ca id.; ch "un • 0̂ 0tf. M P«i »•/» a 
on oni-fiininr m * t>. " . .J7 ¡l fi '¿\ 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
D K ANOKI . KOl'HICülIKZ—Su dodica oon oh-peolalldud Ci Ion purtoa, •níoriuodadoa dol t.ifioy 
la mnji-r; |m*u <í donilüilio para ol (rntHOiioiito do na-
ta*, y entlondo on toda* las dol homliro Conmilta* de 
doro (1 do». Pobrei, (rrlt l i Amargura número 2 1 . 
5004 5-515 
Doctor L a r r a f i a g a 
r i n l l i i n n I».MI1:M... I V | iul l i l i (Mi l-.n op.-i : .ri .M08 V 
, , . ( , . , , „ . tlmlrK .1 • i . i • ii ¡xir !•• pro»« diinlcittoa mfi» 
N ¿i. V I S T O S . 
C O N V E X A ' ? ! 
C L L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C BGO 
T A P R E C I O S 
8 - 1 9 
del Dr. J . G-ardano. 
El UTTiro 
habanera y madri 
primitivo natural, 
"Lot quo HI 
fi Informe do au o* 
la iintr imfl 
r v TKÍJl l t 
rtillnlo No I 
do la aMalonmcla 
(LLO do cu oolor 
, «le huon RUMIO qao 
V»i y aegriro ofoolo, 
xqulaita lYaganola, 
y QUE 
hiinr«»i«z «o haou careo do toda «1| 
dioialen y adraiuialnttivoa y facilita 
aarlan para llovnr ndulanto loa nog» 
fleo, previo aouardo oon loa intoroi 







1 Dr T> .lo'Í.I. »; rdano ¿íftiga pata ol recome 
ÍICO HARANKKO, Ccrtlflcatnoa: QM» ootno 
Ücaa. tamo bl^i^nlLia como farmaoolfí^ioaa. y de 
ñola dañina vi perfudiclnl n i «it "plirari'fn y j 
• BAXBSO 
$II per li"il( . nc lo-
iin proparado anperlor y 
Habana y fabroro ft dx IHHi —l^obó y O?—Jo»<J Sarrá—Dr. Kranclaoo Me»llna— 
J. l i . Pujol— Dr M Marl inc / . -LI) . .1 lilovot." 
laabuntia» farn.aolai» y droga» d f i d« la Ma. Fibrina y venta al por mayor y menor 
B O t l U A LA ESTRELLA, d»;l Dr. .1. Gardano, InduHtria ; t l , Habana. 
e fcri 
Ldo. < 
CAPSULAS GENÜ1HAS D E L DR. J . GARDAHO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G r N E S I A , R A T A N I A T O U D B B I N A 
Modio^^rentoa adoptado* por todoa loa médico» por au forma cómoda, eficaz y aegura para onrar radi-
ilmonto las GONORRKAH (purRacleoea), BLENORRAGIAS I.KUCOlil iKAH (fhiloa blanco»), MK-
'HITI8, ain 'anrar oí eatómafco ni producir eólieog, • rñf i M pii diirre'». battando diez dia» para eonaeKuir 
n excelente rebultado aun en loo caaoa roboldoa. So tran*] fácilmonte dejando mi gníto aabur al ])alndar. 
8a venden en tndaa laa bnenaa farmoeiaay dro(i[norlaa.»lo la lala I* ibrica y venta ul por mayor y me-
ñor UOTICA LA ESTRELLA, del Dr. J. Gurdano, Industria 34. Habumi. 
1 > K . ( Í A R Í M N T A . 
AG(>HTA nAm. 11». üoran de mnaulta, de «mre 
| unn. Rapenlalldad: Matrla, vio»' urlnarloa, lorlugo j 
«un pM, O o 4(W 1 Ab 
DOCTOR TEODORO ALFONSO 
H¿dioo-Ctr^fttiQéBéttti9tB* 
C O R R A L E S N U M E R O 4 3 . 
Doatrnye grudiialmonte la carie con agentoa quími-
co» alo pro loc^r ilolor y ain poltRro alfruno. 
Apl lonr u n cautnrio, p a r a qui tar ol 
dmor do m u e l a » ó diontoo, d o « t r u -
yando 1» curia gradua imnnta , aolo 
• a l » U N P E B O billotoa. 
< )rihoaoionoa1 ciupaelrí» y poatiroa, iirooioa módico». 
4787 6-31 
D ñ T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Do B de la inanima & 4 d« la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
4785 MI 
•ĵ R. GALVJSZ GÜÍLLKM.—Cura radical garau-_ ti xa»! a de la allí 
otra Impureza. AnU 
miseria. Idem de laa _ 
leu. ü 'Relllr W . Gabinete OM^fmo, 
enalquier 
ó una notable 
«dldaa aomiua-
10-18 
G R A N y i Q Ü Ü D í í E f m N 
EN LOS EXTENvSÜ'i ALMACKNKS DE 
O B I S P O E S Q U X K i A A C Ü B A . * 
A L A L C A I C E D E TODIAS L A S F O R T U I T A S . 
Desde el d ía 130 de abri l hasta eí 31 de mayo próx imo , se lia-
Ua surtido con nuevos g é n e r o s el DEPARTA U KM O flK <ÍAN(U8, 
con objeta de real izar las existencias íl cii;il<iuier precio. 
Seuaríit i valiosos obsequios á l o s compradores 
Se suplica al públ i co se lije en las etbjuetas colocadas sobre 
los araneros y en ellas e n c o n t r a r á n el sébretO de esta real i /aclóir 
monstruosa, ('on un billete p e q u e ñ o se surte u n a í a m í l m entera 
¡A LOS DUELOS DE ESLABLECIMIENT0S DEL CAMIM)! 
Una muda completa, con p a n t a l ó n y camisa de puro hilo, á 
50 centavos oro, propia paralas fuemís u^rfcolas. 
Te la de igual clase íi 10 centavos vara, 
D E P A R T A M E N T O D E G A N G A S . 
Eoulards de seda, .1 $1 billetes. 
Sayuelas de entró bi incas y bordadas, calidad superior, d 
10,12*, Í 4 y 1G rea íes LÜletes una 
Encajes linos blancos, de S á 11 reales billetes pieza. 
Sayuelas de colores qu^ valen d billetes. 
Encajes guipiur, negros y blancos, íi Í50 centavos billetes va-
(Si no son de seda pura, se resralan.) 
Granadinas negras de seda, íi $1 billetes vara. 
Olaues hilo puro, de colores, l u IIÍIOH, íí ;{0 cts. billetes. 
Percales de colores, que valen 30 cts., íl íáO cts. billetes. 
Sobre camas o lán de colores, íl $3J 
Idem í dei «i Idem muy grandes, íi ft i billetes. 
Céfiros de listas y óva los , á 36 cts. billeti s 
Medias de color para señora , á $ i billetes par, 
Calcetines de hilo, franceses, da color, á $1 par. 
P a ñ u e l o s de o laü de color para s e ñ o r a s y caballeros, A 30 ots. 
Ixllletos uno. 
Corbatas, á 50 ots. billetes una. 
Faldell ines íí $1 billetes uno. 
Tiras bordadas blancas, clase superior, desde 50 cts. A 12 
reales bi lU tes. 
Abanicos, á 20 cts. uno, 
O B I S P O B S Q X J i a T A A C U B A . H A B A N A . 
C a l i x t o V a l d é » 
DENTISTA. 
Ha eatablecldo MI Mblnete eu la oalle de San Kico-
lia n. 27, donde se »ilrecu <laua aminoa j ollontoa. 
4i ía 16-8 
Dr, Joitf Marí>i rf k .íaureguízar. 
MEDIUO-IIOMEOPATA. 
Curación radical «leí liidrocolo por un prooodhnion-
to aonotllo PÍO eztraeoltfd del Kquldo.—Rspec'alldad 
<u flobrea paltldloai. Obmpía 18 O 481 1-Ah 
DK. MUÑOZ Bü^TAIMANTE 
M K D I C O C I K U J A N O 
Ueina nrtm. 108. (-'onauitaa de 1 á .1 
Kooibb av!aoa on lu FurniaeU Lu K«>ua, <i' 11 a 1. 
V. i H i 25 34 
TRACTÍVO SIN P ^ W B ^ H 
DlSTRIBIlCIOii ll& MAS DE P UILlOli 
ra. 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incornorada por la Legialatnra para lúa objetoa de 
EdvOMUfa y Caridad 
l'or un Inmenno voto popular, au franquiola í o m a 
parte do la proaonto 4'oiintilnción dol Eatado, adopta-
da en dlotcrabro do 18711 
Sus HOborb loH sorteos extraordinarios 
ae celebran aeml -unualmonte. (Junio y ülolembrol y 
loa GRANDESBORTBOB ÓBDTNABXOB. en cada 
uno do lo» diea menea rcatantna del afto, y tienen la-
var on público, on la Academia de Húilco, en MUCT» 
Orloana. 
T E S T I M O N I O . 
OerliJieamo$ lot ahajo firmanlti, qué bajo nuet-
(ra luperriaidu y direcoión, «« hneerx todo» lo» pre~ 
paratlvo»parn lo» »ortaj» mengúale» y teini-anual»$ 
d* la Lotería del E'nliuioiU Isouitiana: qiieenpewo-
geneianw» IQ celtb^aoiÓH de dicho» »oréeo» y 
que toda» »c efectúan con hunraiie», equidad y buó-
na fe, y auloHanmon a la Empresa que haga uao de 
etie certificado con iwettra» firma» en factlmlt», 
en todo» »u» anuncio*. 
C 5Ji5 la 38 3d-2i 
PORA m w i m 1 ultuAd íiu I m ÚM 
k C S S A P O T E A X T T 
El Sr. GHAPOTKAUT, OS el primero quo ofreco ul módico y al pfiblioo 
bajo Corrija dt; perlas una pepKna ((no no contiene id almidón, \\\ axucarae leoht, 
n\ gelatlm, es cinoo veces más aclivi (¡uu la inscrita on la úllima edición 
dé la Farmacopea Francc?..! y digtyrfl ICO veces su peso de carne. 1 
Su eílcacía es co'nsldei'ablei puós dos perlas lomadas después de la comida 
liasluu para ^guVa^" la dii¿ostló>i do los alimoulos, yon un cuarto do hora hacen 
desaparecer las Jaquecas, c íolores de cabeza, bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecunnci;i do una mala digestión.Gomo garantía cada c á p s u l a / ^ N 
lleva ínip'resd en n f i r ro oí IVombTe Wwjrwrt , 
JPAÍlls, », ¿Í"4' í iv i rme, v «'»' prtiicípaleti r a r m á c í a i , v—S 
r o m i M A U F O S . 
jmro» do Nueva-Orlm*i$, 
pacho los bUletes premía-
lo d,e LouHana que no* 
aertH pircar MÍa»io«. 
H . M. WAIÍMBLBTJ l ' U E S . J .Oi miANA NA-
T I O N A L I I A N K . 
l ' l K U m C I.ANAI) X IMlliM. S T A T E N A T . I I A N K . 
A. H A M » \ V I N , T l t E S . N E W O K I . E A N N , N A T , 
ItA N [\. • , • . i 
IN I ' I I E H . U N I O N N A T L . I I A N K . 
O n m s o r t e o m e n s u a i 
on la Academia do MdHfcado Nueva Orleann 
«i martoH 12 de mayo de 1801. 
P r e m i o m a y o r $ 3 0 0 0 0 0 
100,000 números en el Globo. 
I.ÍRTA DB LO> PKEMIOS. 
. . .$300.000 
. . . 100.000 
B0.000 
D K . . . 
m e . . . 
m e . . . 





2 IMIKMIÜH DIS . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 
35 PREMIOS D E . . . . 
100 I 'KKMIOS m í . . . . 
UOO PREMIOS D E . . . . 
















luinina de PeUetier 
ó d e I c i s 3 K V t s u r c G i s 
Adoptada por todos los módicos, en razAn de su pureza y eficacia contra la» 
Jaquecas , las Neuralg ias , los Accesos febriles, las F i e b r e s in ter -
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n o c - / N. 
turnofe. Cada cársula, del grosor de un guisante, lleva el nombre defpuuTOrt 
P E L L G T I E R , obra m á s pronto quo las pildoras y grageas, y se t ragav^x 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 40, 20, 
30,100, 2Ü0, 500 y lUüO cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Ruó Vivieune, y en las principales Farmacia* 
100 preroloM do 
100 prninioH de 
10») p r e t u l o B de 
M9 promioa do 
9,,íl promioa do 




$ 100 $ 99.800 
100 99.900 
3.134 premlua uaeondentea á $1.054.800 
PB.BOIO DB L O S l U l X E T E S . 
Entoroa , $ 2 0 ; Modies , $ l O ; C u a r t o s , 
$3; I j ó c i m o B , $2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A laa aooiedadea Im fraocionoB do & $1, por $50. 
SB BOUOITAN AOBNTIC» BN T0UA6 PARTES i . LOB 
OHB BB l.l.s IM ItA PBBOIOB BBPBOIÍLLBB. 
K 0 B E I Í H A Ü S . 
El mejor recoDBlituyeuto, aupora (l todos los | 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, ES-
CROFÜLOSIB, D E B I L I D A D HKXUAL, T ü -
BERCULOSIS en en principio, RAQUITISMO, ] 
FLUJOS Icncorreicos y blenorroiooB, I N F A R -
TOS glanglionares, &c. 
las bolleos. 
C519 
&c. De venta on todas 
O b i s p o 6 3 . — H a b a n a . 
l - A b Ü480 
E L MEJOR REMEDIO 
T A H A CUBAR 
las enfermedades del TECTIO, 
E S C R Ó F U L A S , R A Q U I T I S M O . 
. Se vende on las botloas y 
drogaciías, Sarrá y Lob<5. 
3789 la -1 ̂ 9cl-2A 
1G-10A 
reparado según formul a dol 
DOCTOR' GANDUL. 
wreLDr .Al fredoPerhz CardílQ. \ 
v-
Calma la ios por rebelde que soa, v tlone un poder 
cicatrizante que lo hace indispcnsablo á los que pa-
dezcan de líaislarínrien ópuimoríarincipienlbs; cura 
en pocos días la to» ferina. , J í 0 / ^ ' ; ^ 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Ouftono.—Empléese con constancia 
on todas las enfermedades del pooho. 
Po venta ©a WMfr lA» feoWcaa. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e b a r á n por 
•1 expreso , e n s u m a s do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Saltando nosotron loa gastos de venida asi como tos eV invlo de loa B I L L E T E S Y LISTAS D f i P R E -
MIOS, para nuestro» corresponsales. Dirigirse sim-
plomonte á 
DIRECCION! V A V l t CONRAB. 
New Orleane, La* 
EL CORREBPOH8AI. DEBERÁ DAR SU DIREOGIÓK POB 
COMPLETO Y PIRMAB CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U. ha furmulado leyes 
proliüiicndo ol uao del Correo á TODAS lus loterías, 
nos eerviremos do las Compañías de Expresos para 
coiiteBtar A nuestros corresponsales y enviarle» laa 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo no» 
otorgHe NUESTROS DERECHOS COMO I N S T I -
T U C I O N D E L ESTADO. Las autoridades sin ew-
barffo, contlnuam entregaido las cartas O R D I N A -
Rl A s d n i!,idas il PAUL CONRAD, pero no así las ca í -
tan CERTIFICADAS. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agente» L o -
uales que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE OAKCOB. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louisiana, que ea parte de la 
nonatitucMn dol Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS B E . U U . , e» un contrato i n -
vloldble entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuaráátodo evento por CINCO. ANOS MAS. 
HASTA 1895. , \ • 
La Legislatura de Loniñiana, el lO dejuhe de 1890, 
ha decidido por una mayorlit de las dos teroeras par-
tes de cada una de la» CámaraB, que el pueblo en una 
de las ELECCIONES próximas dodase si la Lotería 
ha de continuar dcsiila 1895 hasta I8919.r-Se creo quo 
IICDRIGION DE U 
Habiendo descubierto un remeai;¡ sébcl-
11o que cura indefectib1 emente la SOBDEBA 
en cualqxrier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á K>doa los que lo soliciten y deseer cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Aurál .—Lagunas número 15, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
4419 17-15A 
FI6M0 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas do 1 á 3, San Miguel 116. 
C n. 477 Gratis para los potree. 1-Ab 
DR. E E N R Y E O B E L I N . 
ENFERMEDADES D E L A P I E L Y S IFILÍTICAS. 
Do 12 & 2. Jesús María 91. 
C n . 476 1-Ab 
Bafael Cliagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Giinjía Dental 
«lal Colegio áe Pwisylvaaia é incorporado á la Uni -
versidad á¿ la Habana. Consultas de.8 á 4. Prado 79 A. 
Cn 485 '¿4-3A 
t i o a q u m JH., 
A B O G A D O . 
Yíliegas nóm. 76. 61 i 313 -17B 
rUHBB MÉDICO BETIBADO SE LA ARMABA. 
Í S e p o e i a i i d a d . Enfermodades v e n é r e o - s i ñ l í t i o a a y 
ftfco-jkaea de la piel. C o n s a l t a s d e 2 á 4 
TELEFONO 1315. 
On. 457 1-Ab 
I M A G E N E S . 
Se baoeu toda clase de vestidos y mantos bordados 
en oro y pla+a, desde el más sencillo al más compli-
cado: además se retocan y componen imágenes de-
jándolas como nuevas con pestañas de pelo natural. 
Informarán en casa de los -Sres. Sopeña y Compañía, 
O-Eeiliy 112, establecimiento d e máquinas de coser 6 
en Bernaza 3, Museo d e figuras d e cera de Sinesio 
Soler, á todas boras. 4623 8-18 
L A N U E V A U N I O N 
de Bautista Fernández, 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros.—Aserrín 
y pasta desinfectante de Fernández: gratis, más bara-
to que yo nadie, recibo órdenes en los puntos siguien-
tes: Cuba y Amargura, bodega; Teniente-Rey y V i -
llegas, bodega: O-Seilly y Monserrate, ferretería; 
Bernaza y Muralla, bodega; Reina y Aguila, café de 
la Diana; Reina 16, café E l Recreo; Raio é Indio, 
bodega; Zanja y Manrique, bodega; Estevez esquina 
á Flores, bodega y su dueño á todas horas en el tren 
calle de la Zasja 127. 4913 5-23 
Í1TÜM 
UN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A coser en una casa particular, corta; cose ropa 
blanca y de modista y no tiene inconveniente b'mpiar 
alguna habitación: sueldo 35 pesos y ropa limpia, 
dormirá en el acomodo: darán razón Cuba 64: el por-
tero-infomarán. 5031 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para ayudante de una carpeta ó 
para cobrador de una casa de comercio á otra cosa, 
tiene personas que granticen su persona. Galiano 129. 
5019 4 25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda algo d? cocina, para servir 
á dos personas, que tenga quien responda: calle de 
Mercaderes nlímero 39, tienda de ropas La Capitana. 
5024 4-25 
Se solicitan 
una cocinera y una criada de mano, que daerman cu 
el acomodo. Príncipe Alfonso 191. 
4884 4-23 
l .m L A A G E N C I A G E N E R A L D E NEGOCIOS 
EUGaUano 129, facilitan á las personas que los nece-
siten, cocineros, criados de manos, crianderas, costu-
reras, cocheros y porteros todos con buenas referen-
cias: en la misma venden casas de todos precios. 
4879 4-23 
PAPAYIBA 
IMPORTANTE.—LA A N T I G U A Y A C R E D I -tada Agencia de Manuel Valiña, proporciona de 
momento crianderas, costureras, criadas, manejado-
ras, cocineros, criados y porteros y hay todos los días 
colocaciones para los mismos: pidan en A guiar acce-
soria del 75. 4920 4-23 . 
DE&EA COLOCARSE U N COCINERp B L A N -CO, tiene su cartilla y personas que respondan por 
su conducta. Aguila 107 entre San Miguel y San Ra-
fael informarán. 4861 4 23 
dad que sepa coser y traiga referencias para Cu-
ba 66. 4875 4-23 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -ninsular, entienda de ropa, almacén ó casa parti-
cular de poca familia, bien para el campo ó en esta. 
Villegas 61, carnicería informarán á todas horas. 
4860 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A D E CANARIAS S O L I C I T A una colocación para manejar niños: tiene quien 
responda por ella Maloja 129, cuarto n. 10. 
4864 4-23 
SE NECESITA U N OPERARIO QUE SEPA instalar y algo de fragua; si. conviene tiene trabajo 
todo el año; en la misma se compran romanas y cajas 
de hierro por malas que estén: Reina 6 informarán. 
4871 4-23 
C A R L O S I I I N ? 2 1 9 . 
Se solicita un criado de mano que traiga recomen-
dación. 4894 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada ^e mano, de color, que traiga buenas re 
ferencias, en Cuba 91, eitresuelos. 
4887 4-23 
ÜN COCINERO DESEA COLOCARSE E N es-tablecimiento ó casa particular ó familia que vaya 
al campo ú otro lugar: tiene quien garantice su con-
ducta. Informarán Egido número 77. 
4832 4-22 
« J u a n A , M u r g a . 





E l D r . F 1 R E E E Y H I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N . 66, 
al lado de la botica de S ASTA ANA, 
y da consultas grátia todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más dífícilas-de curación.' 
También se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis. 8721 22-1 A 
ENSEÑANZAS. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
de Hto. Hageriuan 
autor d e la Aritmética Mercantil Práctico-Moderna. 
113, Villegas, entre-Teniente-Rey y Muralla. 
E l primero d e mayo próximo venidero se abrirá por 
la noche un curso para la enseñanza completa de la 
letra lagiesa, Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros. Las 3 asignaturas £ onza al mes. 
5012 4-25 
A V I S O . 
Una señora profesora de piano y solfeo, con su t í -
tulo, se ofrece para enseñar por un método especial y 
rápido. Impondrán Salud 45. 5006 4-25 
ÜADEMIA M E R C A N T I L D E F. HERRERA 
fundada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Sol 97 esquina á Villegas, altos. Jdioma inglés por un 
sistema práctico, sencillo y eficaz. Clases en la Aca-
demia y á domicilio. Pensiones módicas. E l Director 
se hace cargo también de la correspondencia en inglés 
y castellano de cualquier escritorio. 
4778 15-21 Ab 
GRAN COLEGIO 
DB 1? Y 2? ENSEÑANZA DE 1? CLASE Y ESC PELA DE 
PARVULOS. 
JPundactor, Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A , 
LDO. EN FILOSOFIA T LETRAS. 
Industria 120 y 122. 
ATENCION, QUE CONVIENE.—EN L A A N -tigua y acreditada agencia de Manuel Valiña, A -
gniar 75, accesoria, se necesitan 3 criadas $35; 1 la-
vandera y todos los que deseen colocarsf: tengo por-
teros, cocineros, criados y todo lo que pidan los seño-
res dueños. 503G 4-95 
COMPOSTELA NUMERO 55. NECESITO dos criadas peninsulares para una casa, la una que se-
pa coser y la otra para aviar habitaciones $30 y la ro-
pa limpia; tengo criados y bocineros de primera, por-
teros y un criada blanca y una cocinera, nidan. 
5000 " 4-25 
PARA U N P U E B L O D E T E M P O R A D A M U Y sano y para corta familia se solicita un joven co-
cinero ó cocinera, pero de fina y variada s*zón á la 
criolla y sino pierde el ttempo: sueldo $10 btes. y via-
je para allá. Damas 38 impondrán. 
5005 4-25 
B u e n negoc io 
Por no entender en el giro se admite un socio inte-
Ugente ó se vende un café bien situado y con bastan-
tes existencias en buen punto. Salud 14, de 10 á 12. 
4850 4-22 
ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A re-
cien llegada de la Península con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: es muy cariúo-
sa con los niños: impondrán Prado 112, La Vizcaína. 
4846 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera para una familia particular, pre-
feriéndola blanca. Informarán San-Ignacio 17. 
4998 4-S5 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A J O V E N de manejadora de niños con los que es muy cari-
ñosa: tiene personas que la garanticen: impondrán 
llevillagigedo 57. 4843 4-22 
nería. 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A PARA os quehaceres de la casa, bien dándole un sueldo. 
ó vistiéndola y calzándola. Zulueta 
esquina. 5025 
36, eu la misi 
4-25 
f T N A J O V E N G A L L E G A DESEA COLOCAR-
Vj se en una casa de moralidad, bien sea para cria-
da de mano 6 manejadora de niños, pues sabe cumplir 
con su obligación: calle del Príncipe n. 28, altos, i m -
pondrán. £002 4-25 
Muchacho de 13 á 16 años 
Se necesita uno para criado: sueldo $15, comida y 
ropa limpia. Cienfuegos 80, entresuelos M . 
4935 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A FRANCESA DESEA COLO-carse con una familia decente y sin niños. Da-
rán razón Aguila n. 99. 5007 4-25 
^ e desea tomar en alquiler en Guanabacoa, una ca-
kjsa amueblada, durante los meses de mayo á octu-
bre inclusives; prefiriendo un punto inmediato al pa-
radero del ferrocarril de la Bahía. Si las condioienes 
convienen se pagará el alquiler de un trimestre ade-
lantado. Dirigirse por correo á Miguel López, Haba-
na. 4837 8-22 
D ESEA COLOCARSE U N G E N E R A L COCI-nero francés, excelente en su oficio por haberlo desempeñado á satisfocción en las principales casas de la Habana y Europa, bien sea en hotel, estableci-
miento ó casa paiticuíar: tiene las mejores referen-
cias. Hotel Navarra informan. 5001 4-25 
S E S O L I C I T A N 
costureras para camisas, especialmente ojaladoras, si 
no son buenas que no se presenten. Maloja 47. 
4995 l a 24 3d-25 
D E NECESITA U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
C*edad para la limpieza de dos habitaciones y el ma-
nejo de una niña.de seis años: que traiga referencias. 
Industria 127- 4933 4-24 
USA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de lavandera ó criada de ma-
no ó manejar niños, prefiriendo el lavado por no dor-
mit en la colocación: tiene quien garantice por su con-
ducta: impondrán Campanario 218. 
4973 4-24 
j I N L A C A L L E D E L SOL N U M E R O 64, SE 
. Jisolicitan costureras de modista y una aprendiza, 
además una criada de mano. 
4948 4-24 
4662 10-19 
I B I S E I M S O S . 
^fcESEA COLOCARSE U N J O V E N de COLOR 
L e p a r a cochero ó criado de mano: tiene personas 
que respondan por él. Informarán calíeján de Espada 
número 10, entre Chacón y Cuarteles1 
4927 4-24 
A g r i m e n s u r a c u b a n a 
por Desiderio Herrera 1 tomo con láminas. Prontua-
rio de construcciones de arquitectura por Carrillo 1 
tomo y atlas con más de 350 figuras $5, Curso com-
plete de dibujo topográfico 1 tomo mayor con muchas 
láminas $5. Dibujo lineal con aplicaciones á las artes 
por Bernaiet, 1 tomo con 403 láminas $3. Vocabula-
rio de arquitectura 1 tomo $2. Elementos de topogra-
fía 1 tomo con láminas intercaladas $2 btes. De ven-
ta Salud 23 librería. 5021 4-25 
S E S O L I C I T A 
uua manejadora que sepa algo de costura y que tenga 
buenos informes. Vedado, calle de la Línea núm. 61. 
4975 4-24 
P o e t a s c u b a n o s 
Colección escogida de las composiciones en verso 
de los poetas y poetisas; contiene 52 poetas con sus 
biografías, un tomo folio $4 btes. O-Reilly 61, libre-
ría. 4983 4-24 
M ú s i c a p a r a p i a n o . 
1,000 piezas, á escoger, á 20 y 30 cts. una. Come-
dias y piezas bufas, á 20 cts. una. Librería de J. Tur -
biano, O'Reilly número 61, cerca de Aguacate. 
4984 4-24 
P r o g r a m a d e M ú s i c a . 
E l correspondiente al primer curso del Magisterio 
en las Escuelas Normales Superiores de esta Isla 
hállase de venta en la acreditada librería, " L a Pro-
pagandista", Monte 87 y 89, al precio de 50 cts. BjB 
ejemplar. 
E n el mismo establecimiento se pondrá muy en bre-
ve á la venta el libro que conteste dicho programa, 
4964 * 4 2t 
CANCIONES CUBANAS.—COLECCION com-pleta de todas las que se han cantado en Cuba 
desde la amorosa bayamesa hasta las más modernas 
1 tomo elegante impresión y cubierta, dos tintas, pre 
ció un peso btes. De venta Salud 23, librería. 
4906 4-23 
LEÍ ELECTORAL PARA CONCEJALES 
á $ l btes. . R i e l a 6 4 . 
4800 -22 
m u Y OMOS. 
A L P U B L I C O . Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulo 
Precios sin competencia, conviene al proletariado 
Zaiija 96, M . E Sampayo. 4827 20-22 Ab 
SE H A C E N T O D A CLASE D B VESTIDOS por figurín a l gusto de tas señoras, á precios módi 
eos; se corta y entalla á peso; se hace ropa blanca 
también se dan lecciones para aprender á cortar; 
entallar con perfección á precios convencionales. V i 
llegas 58, entre Obispo y Obrapia, viniendo por O 
bispo l a primera puerta del 58. 4635 8-18 
f \ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
/sular de criada de mano ó para manejar un niño: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Arombnro núm. 20, entre Concordia y 
Neptuno. 4974 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero blanco para establecimiento, 
aza número 63, bodega. 
4963 4-24 
Ber-
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco ó de color. Bernaza 70 
4991 4-24 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E DOS M E 
U aes de parida, que tiene abxindante leche y bue-
nas recomendaciones, desea hacerse cargo de un niño 
oara criarlo en su casa. Gloria 123, á todas horas. 
4988 4-24 
S E S O L I C I T A 
uoa cocinera peninsular que sepa cocinar y que sea 
muy aséa la: se pagan $30 de sueldo. Obispo 42. 
4981 . 4-24 
C r i a d a de m a n o . 
Dasea colocarse una joven recién llegada de la Pe 
nínsula, sabe coser á mano y á máquina; informarán 
Santa Clara 39. 4928 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de tres habitaciones y a-
yudar á la señota con unos niños, ha de ser amable 
on ellos. Estrella 115. 4^26 4-24 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , D E BUENAS COS tumbres é irreprensible conducta, desea acomo-
darse para acompañar á una señora en esta ciudad, 
el aseo de una casa de corta familia, pero sin salir 
la-calle para nada y dormir en el acomodo. E l que le 
interese acomodarla puede dirigirse á la calzada de 
Vives n. 81. entre las de Antón Roclo" y Figuras. 
4932 4-21 
SE DESEA COLOCAR U N A S I A T I C O B U E N cocinero, para casa particular ó establecimiento. 
Informarán Compostela n. 30, esquina á Empedrado 
bodega. 49Í6 4 2t 
Desean colocarse dos jííFeues 
que poseen el Ingléí», pueden dar buenas r«ferencias 




S E S O L I C I T A 
Acosta número 45 informarán. 
4-22 
C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad. O-Reilly 66, colcho-
4842 4-22 
E DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca para cocinar para una familia corta ó maneja-
dora de niños: no tiene inconveniente en ir al campo: 
darán razón Aguila 23. 4794 4-22 
s
GOMPOSTELA 55. NECESITO DOS CAMA reros para hotel $30, dos cocineras, un ayudante 
de cocina, dos criadas peninsulares y cantineros y 
tengo cocineros, porteros y los dueños de casas pidan 
4809 8-22 
Se E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A B L A N -ca para acompañar á una señora con sus dos niños en su vi^je de ida á Alemania: calle de la Rosa n. 16, 
cerca del paradero del Tulipán, Cerro informarán. 
4806 8-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; blanca, que tenga buenas reco-
mendaciones: se le ¿a buen sueldo, Neptuno n. 59. 
4807 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N R E C I E N llegada de la península de manejadora ó criada 
de mano: tiene quien responda por su conducta. Cu 
ba 45, casa de Baños. 4804 4-22 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de criado de mano ó portero: tiene perso-
nas que garanticen su conducta: no siendo familia 
decente que no se presente: informarán Picota 30. 
4853 4-23 
N V I R T U D E S N U M E R O 18 SE N E C E S I T A 
un portero que no haga cigarros y una criada pa-
ra el servicio doméstico que sepa coser. 
4821 4-22 
E S 
S E N E C E S I T A N 
operarias de modista en La Fashionable, Obispo nú 
mero 92. 4820 4-22 
ÜN A PERSONA D E COLOR DESEA COLO carse de criada de mano, sin dormir en el aco-
modo: sabe cumplir bien con su obligación: tiene 
personas que respondan por su conducta: debiendo 
hacer presente que ha viajado á Europa del 87 al 89 
Iniormarán Figuras 59. 4796 4-22 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color para un matrimonio sin n i -
ños, que sea aseada y tenga buenos informes. Luz 84 
altos. 4818 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que vaya á mandados y 
que tenga quien dé informes. Sol 78. 
4805 4-22 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven de criada de mamo: sabe su obligación 
Condesa n. 15, entre Campanario y Lealtad, impon-
drán. 4808 4-22 
ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de mediana edad, para cocinera en una 
casa de cortu familia; darán razón en Virtudes 46, al-
tos. 4818 4-22 D: 
SE DESEA SABER D E D O Ñ A A N A CASTE llano y Trujillo y de D? María del mismo apellido 
para un asunto de familia que les interesa. Diríjanse 
á Puerto-Príncipe, San Diego 24, donde vive su her-
mana D?- Angela Castellano y Trujillo. 
4711 15-21 Ab 
F a r m a c é u t i c o . 
Se necesita uno para el campo: darán razón Galia-
no u . 1. Almacén de víveres. 4734 6-21 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa 
cuidando una niña. Galiano número 75. 
4236 16 10 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen d e diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y so evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los d e las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores d e vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de machos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS , etc. y enlodas eníermedadea del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil voces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carri l lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
^p 'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 522 11-Ab 
ALÜ ÜE 
Se alquila un bonito alto, fresco y ventilado, frente al parque, con anua, letrina, propia para una corta 
familia, punto céntrico de la ciudad y con mucha se-
guridad para el inquilino; no hay más familia que la 
del dueño y se da muy en nroporción. Villegas 91. 
4997 4-25 
E n 3 0 p e s o s e n o r o 
Se alquilan los preciosos altos de la calle de la Con-
cordia n. 32: en la misma informarán. 
4991 4-25 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas hibitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
499G 5-25 
Se alquila 1» hermosa casa Tejadillo n. 1, piso prin-cipal, alto, 3 sa'as, 11 cuartos, pisos de mármol y 
mosáico, recibimiento, cocina, cuarto de baño, agua 
de Vento, de esquina á la brisa, propia para persona 
de gusto, para vivir lo más higiénico que so puede de-
sear con todas las comodidades mejor que n los pun-
tos de temporada y sin muchachos. 
5010 4-25 
S e a l q u i l a n 
los frescos y ventilados altos de la casa San Juan de 
Juan n. 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma ÍLformarán. G 592 8-25 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
Son muy frescas para el v t ^ n o las que hay on la 
preciosa casa Prado 105, con una esmerada asisten-
cia y precios módicos, hay departamentos para fami-
lia y una hermosa sala general con balcón á la calle. 
5016 4-25 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila en punto muy céntrico un hermoso local, 
con puertas á la calle. 42 Obispo esquina á Habana. 
En la misma informarán. 5029 4-25 
Lagunas 53. Se alquila una linda y fresca casa, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, buen patio, agua, recien 
pintada, en bajo precio, solo se exigen buenas refe-
rencias, muy corta familia y dos meses en fondo. En 
la misma informan, de 9 á 11. 4993 4-25 
N E P T X T N O 1 9 . 
Se alquilan frescas 
con vista á la calle. 
hermosas habitaciones altas; 
5027 4-25 
GOIPEA 
S E S O L I C I T A 




r a i B r o s i 
a J N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ i Península desea encontrar colocación de criada 
de mano ó para manejar niños teniendo personas 
que garantirán su conducta. Belascoaín P8 n-forma-
rán. 4936 4 24 
E L G R A N B R A G r T J E R O 
PATENTE G I R A L T n o necesita reclamos; no fiarse 
d e e l los; todo es charlatanismo; e s E l único que puede 
e f e c t u a r l a c u r a d e l a s quebraduras (en los casos po 
s i b l e s ) p o r l a Especialidad de su mecarismo. Venga 
e l p a c i e n t e , examínelo y pruébeselo, y su precio al 
a l c a n c e d e todos.—Bragueros umbilicales PATENTE 
G I R A L T . Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo f a b r i c a d o en la casa y por medida Imposible 
c o m p e t e n c i a , ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, l o s mejores é higiénicos conocidos 
h a s t a e l d í a , de venta aquí á los mismos precios que 
s u fabricante.—Gabinete reservado p ira consultas 
g r a t i s . — S e v a á domicilio. 
O'Beilly 36, entre Cnba y Aguiar, 
4300 I ÍMU 
E L V I R A R I V E R A 
P E I N A D O R A . 
Recibe órdenes en Amargura 96, esquina á Villéeaá 
E L ARCA D E NOE. 4777 0-21 
fiRAJÍ FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nlgiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. Y E G A . 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema BARO, gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
40S7 
O B I S P O 311 
15-8 A 
SE NECESITAN DUS CRIADAS D E M/üNO, 2 manejadoras, tres cocineros, una lavandeia, dos 
miados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias. Loe señores dueños que solicitpn criados, 
pueden dirigirse á esta agencia donde ee les pror.or-
cionarán como deseen. Aguacate 54, Alvarez y Mu-
ñoz., 4941 4 2t 
SE COMPRAN MUERLES Y P I A M O S 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do en la calle de Luz número 66. 
5014 4-25 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y bibliotecas. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
5022 4-25 
E D E S E A N COMPRAR DOS CASAS E N E L 
barrio del Angel: una de 4 á 5000 pesos oro y la 
otra de 6 á 8000 pesos: tratarán con el interesado 
Chacón 25, de 10 á 12. 4929 4-24 
S i 
S e s o l i c i t a n 
habitaciones para tres personas con asistencia en 
Guanabacoa cerca de los bañosy del conver.to de San-
to Domingo, informarán Amistad 136, coarto 83. 
4954 4-24 
d iana edad ofrece sus servicios á una familia que 
pase á la Península. No se marea. Recibe aviso á to-
das horas en Aguiar n. 68. 
4951 4-24 
S e d e s e a e n c o n t r a r 
una cocinera prifiriéndola isleña ó peninsular: la co-
cina corta. Reina 65. Sueldo $15, Buen trato. 
4957 4-24 
P a r a c o r t a f a m i l i a . 
Se solicita una cocinera peninsular ó de Islas Ca-
narias, que tenga libreta y buenos informes. Sol 81, 
entrada por Aguacate, aljos. 4814 4-22 
S E S O L I C I T A 
ujtíi buena criada de mano, activa é inteligente que 
--.itienda algo de costura; que sea formal y cumplida 
-n su obligación. Teniente Rey 26, darán r a z ó n -
4886 4 23 
SÉ S O L I C I T A ÜN CRIADO O C R I A D A D E mano que sepa su obligación y que se amolde á 
f :egar suelas: casa pequeña y buen sueldo: con buenas 
referencias. Aguacate 35, casi esquina á Obispó. 
48S2 4 23 
EN G A L I A N O N . 129, SE S O L I C I T A N das de mano, manejadoras. C R I A -costurerp.s y cocine-
ras. También en la misma solicitan una criada de 
mano para fuera de la capital, ganand/) una onza oro 
y ha de ser gallega. 4878 4 23 
DESEAN COLOCARSE TRES S E Ñ O R A S pe-ninsulares recién llegadas á leche entera, la que 
tienen abundante y buena, de poco tiempo de paridas, 
y una de ellas ya crió un niño en una casii particular 
de esta ciudad; son amables para con los ni ñus: tie-
nen quien responda por ellas: informarán S-.ÍH Pedro 
12. fonda La Dominica, á toda hora. 49r7 4-23 
N M A T R I N O N I O SOLICITA UÑA O DOS 
habitaciones con vista á la calle; en casa de toda 
moralidad; si gustan puede avisar por correo. H F, 
Santa Clara n. 15, 4900 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, y una cocine-
ra, Inquisidor 20, entre Luz y Santa Clara. 
4883 4-23 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 184, 168 ,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la renta en to-
da la Isla el Sr, Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
ai conta-todss cantidades, 
fio, y re facISifen 
0 2 8 1 ? 
enan-
| V O S JOVENES D E S E A N 
IL'uuo de criado, portero ó c a m a r í 
COLOCARSE: E L 
t otro para 
monejar un coche de repartir víveres ú útroa nritcalos: 
ambos tienen intachable conducíe. Merced n, 9 
4873 4 23 
S E S O L I C I T A 
usa señora para ayudar á otra en los quehaceres de 
una casa, se le dará sueldo y buen trato como si fuera 
de la familia: impondrán en el Vedado calle 5? n, 69 
esquina & A. 4P21 4-23 
DN A JOVEN PENINSULAR, R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de criandera, tiene quien 
la garantice. San Pedro n. 4, informarán. 
4872 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E lavpndora, planchadora y rizadora en casa parti-
cular: sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice: Lamparilla 80 informarán, 
4S32 4-23 
DESEA COLOCARSE UN M U C H A C H O CON buenas referencias en casa particular ó en casa 
de coi*, ' ,r ' , io:1mpondráa'Obrapia 63 , 
U S T MILOED 
de medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
4979 15-24 Ab E N L A NUEVA MINA 
Bernaza mím. 8, se compran todos loe muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al mas alto precio. 4952 15-24 
S i 
E COMPRA UNA CASA E N L A H A B A N A O 
. J en la calzada de Jesús del Monte; que sea de mam-
postería, y que su valor no pase de $2,500 á $3,000 
billetes. Obispo número 1, tabaquería, informarán. 
4893 4-24 
L U Z N . 4 . 
Se compran unos baúles mundos y se venden todos 
los muebles de una casa de familia. 4867 4-23 
Muebles y pianos 
Se compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien. Compostela 50, L A PERLA. 
C 582 8-23 
SE ba DESEA COMPRA i t U N A CASA POR E L _ rrio de la Ceiba ó Arsenal, de dos mil pesos oro 
ó poco más, sin intervención de tercera persora. Ra-
zón, calzada del Príncipe Alfonso número 62, bodega. 
4830 4-22 
S E C O M P R A N 
r a u s b l o s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás. 
4680 26-19A 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amütad. 
4396 15-14 
M u e b l e s 
Sé compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna ctra casa. Aguila 102, entro San 
José v Barcelona. 4V23 15-10Ab 
m u 
A 
.OLdesde la casa calle de los Oficios número 28 á la 
Machina una carta dirigida al Sr D. Angel F . Pérez 
y Eizaguirre, de Santander. Se suplica á la persona 
que la hubiese enoontraio la entregue en casa de los 
Sres. M . Calvo j Cp., Oficios número 28. 
4826 4-22 
E 
7 N L A MAÑANA D E L 16 M I E R C O L E S E N 
un coche de alquiler de San Ignacio á Com-
postela 18, al bajar con varias cajitas se quedó una 
que contenía retratos de familia y algunas frioleras, 
como pendientes rotos, todo recuerdo de familia; se 
gratificará al que lo lleve calle de Compostela número 
18, con generosidad, 4797 4-22 
IÚUÉÍ MSMIÉS. 
55 
Obispo 38, egqnina á Cnba.-Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescag. 
Habana, 11 de abril de 18^1. 
4Si3 - 1̂ -13 25a-14A 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas, una calle 12 esquina á 13 y 
otra calle 6 n, 11: informarán en la del 13, 
5018 6-25 
Se alquila la casa calle de la Industria número 148: la ITave está en la calle de San Rafael n, l i , som-
brerería de Junquera, ó irformarán en los altos de la 
casa calle de Villegas n. 59, de 7 á 11 de la mañana y 
de 3 á 7 de la tarde. 5003 4-25 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Galiano número 13. La llave 
en la bodega de enfrente: informarán Amistad n. 98. 
4822 d4-22 a4-22 
Acabada de hermosear se alquila la casa de alto y bajo, la más ventilada, fresca, seca y sana que se 
puede apetecer, Peña-Pobre número 25. 
4863 a3-22 d3-23 
Se alquila la casa calle de Escobar n. 174, casi es-quina á Reina; compuesta de sala, comedor, cuatro 
espaciosas habitaciones, saleta de comer, caballeriza 
para dos caballos y demás comodidades. Reina 115 i n -
formarán. 4989 4-24 
Se alquila la casa Vedado, calle Quinta n. 55: tiene cinco cuartos, sala, comedor, hermoso portal y los 
cuartos á la brka. la llave á la otra puerta é impon-
drán N« ptuno 126, altos, esquina á Lealtad. 
4980 8-24 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las Del i -
cias, Amargura 74, en Guanabacoa, con acción al re-
creo de ^an encantadora propiedad: informarán en es-
ta localidad Habana 98. 4978 8 24 
CERRO N9 610.—Se alquila esta hermosa y fresca casa, en lo alto y saludable de la calzada, con 
portal, sala, comedor con persianas, siete cuartos, co-
cina, buen pozo y hermoso patio enlosado con cante-
ras, por dos y media onzas mensuales, por año, y 20 
onzas por temporada. En el número 608 está la llave, 
4943 4 24 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Galian o 58, esquina á Neptuno, con sala, antesala, comedor y 
9 hermosos cuartos á la brisa, caballeriza para dos 
caballos y agua en toda la casa: la llave en la locería 
La Mora, é informarán en Amistad 59, á todas horas. 
4934 4-24 
Se alquilan msgníficas habitaciones bien amuebla-das, con balcones á la calle, suelos de mármol y 
mosaico, las hay para matrimonio y hombres solos; 
cerca de las oficinas de Hacienda y Capi tar í i Gene-
ral. O'Reillv 30 A, Se da asistencia si la desean. 
4987 4-24 
Se alquila en cuatro onzas y tres doblones la casa calle del Aguacate n? 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
do comer, patio, traspatio, una arriata acabada de 
pintar; su dueña informará de las condiciones de al-
quiler en Reina 61, 4959 8-24 
En $ 27 oro ee alquila la espaciosa casa, propia pa-ra la estación y cerca délos baños de mar,'com-
puesta de sala, saleta, 4 cuartos, cocina, patio, tras-
patio y agua, Ancha del Norte núm, 287. Impondrán 
Belascoaín 65. 4966 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa Rayo 24, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina 
y lavadero, bajos, y sala, comedor y balcón corrido 
altos. Industria 62 impondrán. 
4937 4-21 
Se alquila y se vende la casa callo de la Fundición n, 3, compuesta de extenso patio y traspatio, cin-
co grandes cuartos y gran sala y comedor, propia para 
nna carpintería ó fábrica de baúles ó para un maestro 
de obras ó para una extensa familia: se da en propor-
ción: informan Habana número 210. 
4955 4-24 
Se alquilan tres habitaciones altas, juntas ó separa-das á matrimonio sin hijos ú nombres solos que 
tengan buenas referencias. San Isidro 88. 
4990 4-24 
Se alquila una habitación alta, piso principal, mue-bles, luz y con asistencia, para una señora sola 6 
matrimonio; y otra para un caballero, con ó sin asis-
tencia: arabas con balcón á la calle, Amargura 96, es-
quina á Villegas, 4912 4 23 
M A B I A N A O . 
Se alquila una casa en la calle Real n, 138, la llave 
por el fondo, ó impondrán de 9 á 11 de la mañana. 
Campanario 94, 4910 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa particular y sin fami-
lia; la casa reúne todas las comodidades necesarias. 
Bernaza n, 70. 4916 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos salones con dos puertas á la calle, suelo 
de mármol y bien ventilados, para escritorio ó alma-
cén: en San Ignacio 29, 4888 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n, 38, y se venden todos los muebles 
se pueden ver de 10 á 12 y de 5 á 7 por la tarde. 
4905 4-23 
Se alquila la bonita casa Virtudes 167, reedificada con esmero y compuesta de sala, saleta corrida, 2 
cuartos bajos, uno alto, buena cocina, pisos de mosai-
co y losas finas y un algibe de80 pipas de agua: la l l a -
ve en la botica de la esquina y para su ajuste LeaHad 
n. 83. 4877 4-23 
Quemados de Marlanao.—Se alquila por temporada ó por año la casa Domínguez 25, inmediata al pa-
radero. Impondrán en Prado 31, de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde, 4854 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa acabada 
de fabricar, Lagunas 68, compuestos de gran sala, 3 
cuartos, cocina, cuarto excusado, gas y demás como-
didades, 4859 4-23 
La casa calle del Prado n. 44 se alquila: tiene za-guán, comodidades para regular familia y paja de 
agua, está inmediata á parques, teatros y á la Audien-
cia y es muy fresca por estar en la acera O. Tratarán 
Habana 117, de 12 á 1 y de 4^ á 5}, 
4918 4-23 
Teniente-Rey 11, altos 
En casa de familia se alquila una habitación, 
4925 7-23 
En la calle del Sol 110, se alquila una gran sala, re-cibidor y dos habitaciones, suelos de mármol, con 
balcón á la calle, muy ventilados y agua, 
4899 4-23 
Pintados y arreglados ya los bajos de la casa calle de Cuarteles número 5 se alquilan: tienen agua, 
sala con dos ventanas, tres cuartos corridos y fresca, 
4898 4-23 
Í X JO.—A un matrimonio con escasa familia, 6 á una *ó dos personas de respetabilidad, se alquilan dos 
hermosas habitaciones con balcón á la calle. Precio 
4 centenes. Villegas número 93, frente á la plaza del 
Cristo v esquina á Teniente-Rey. 
4855 4-23 
V i l l e g a s * 6 4 
al lado de la botica E l Cristo se alquilan hermosas 
habitacianes á personas solas ó matrimonios sin niños 
4902 4-23 
Se alquila una habitación alta, á un matrimonio sin hijos ó señora sola, se dará en proporción por ser 
el objeto principal el hacer compañía. Aguacate 85 
casi esquina á Obispo. 48S1 4-23 
Se alquila la parte alta de la casa calle de Apodaca número 46: tiene todas las comodidades que pueda 
desear una familia: informarán Dragones 86 esquina á 
Manrique. 4876 4 23 
S S A L Q U I L A 
la casa Tejadillo n, 19. De 8 á 12, Snárez E5, darán 
razón donde está la llave. 
4866 4-23 
Se alquilan unas habitaciones altas muy frescas, ventiladas y con azotea para un matrimonio sin n i -
ños y se exigen referencias. Galiano 59, entre Neptu-
no y Concordia. 4869 4-23 
Se alquilan, juntas ó separadas, cuatro habitaciones, á señoras ó matrimonio sin niños: pueden verse 
desde las ocho de la mañana en adelante, 
Norte n, 176, 4911 
Ancha del 
4-23 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo, Refagio número 2 A, En la calle de Refugio n, 4 esta la 
llave y en la calzada del Monte n. 5 darán razón del 
precio: en la misma un cuarto alto con agua, en los 
entresuelos de la casa Monte número 5, 
4897 4-23 
Pe alauila una l i a d a cosa. CallQ i gptro 9 y 7; 0u 
S E A L Q U I L A 
una liermosa y ventilada sala con piso de mármol y 
dos ventanas á la calle; además dos babitacionss, jun-
tas ó separadas, con toda asistencia y llavín. Consu-
lado n. 122. 4839 4-22 
So alquila en $63-60 centavos oro la casa calle de !as Damas 19, esquina á Jesús María: tiene seis 
hermosas ventanas, gran sala, seis espaciosos cuartos 
y un" alto para criados, caballeriza, cochera, suelos 
de mármol y agua de Vento. Imoondrán en la callo de 
Jesús María número 59, entre Habana y Damas. 
4798 4-22 
Se alquilan cuatro casas de manipostería, portal y altos, situadas entre el Cerro y Puentes Grandes, 
con el frents á la calzada y acabadas de reedificar. 
Impondrán Bernaza 36, de 11 á 3. 
4851 4-22 
Se alquila en el Vedado calle de los Baños número 1, los espaciosos y ventilados altos compuestos de 
seis habitaciones con abundante agua: 
impondrán. 4823 
en la misma 
5-22 
S e a l q u i l a 
una habitación con 6 sin asistencia á un matrimonio 
sin r tfios ú-hombre solo. Prado 115, 
4810 4-22 
Se alquila un local con hermoso cuarto entresuelo para vivir y propio para un establecimiento, con 
puerta y ventana para la calle: además un hermoso 
cuarto amueblado con toda asistencia. Habana 55, 
4841 4-22 
Se alquila Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza; con sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos, 
cocina y gas: la llave é informes 
frente: su dueño Reina 108. 
4S33 
en la fonda de en-
4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y ventiladas con ó sin mue-
bles, precios reducidos, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños, entrada á todas horas; O'Reillj 31, en-
tre Cuba y Aguiar, 4824 4 22 
E m p a d r a d o n. 1 5 . 
So alquilan frescas habitaciones altas ybyj js, con 
salida independiente, 4844 4 22 
Se alquila una hermosa casa en la calle de Velasco n. 15 con siete cuartos, agua de Vento y algibe. La 
llave en el número 13. Informarán calle de Enna n. 4, 
almacén. 4763 6 21 
18 , Prado, los altos 
En punto saludable y fresco y en casa de familia se 
alquilan habitaciones altas con vista á la calle á caba-
llesos solos ó matrimonios sin niños. 
4658 • 8-19 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle A n, 4. 
A l fondo de eŝ a Paseo 5, informarán. 
4577 8-17 
E n tres onzas oro se alquila 
la casa Campanario 9: tiene agua y baño: la llave en 
la bodega esqnina á San Lázaro: informan San Igna-
cio 82, almacén de ropa. 4571 8-17 
S e a l q u i l a e l a l to 
hermoso; fresquísimo ó independiente; Teniente-Rey 
núm«ro 4, para escritorios, muestrario ó á familia sin 
niños: en la miema informan, 
4562 10-17 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto do Guanabacoa, Real 10, freoío al mercado, 
una hermosa CÍ'-SR, muy espac-osa y muy propia para 
cualquier clase de est:iblecimiei.to: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa La Lucha. 
4159 15-9 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó siü comida en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á me'iia cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: prados módi-
cos; en la misma se alquila un zaguán para coche. < 
413t 16-8 
M a M c a s y e s l É f l c í i í B É s 
BUEN NEGOCIO. D E B I E N D O AUSETARSB su dueño para la Península, se vende un taller de 
grabador en cristales con todos su enseres, al mismo 
tiempo se 1P onseñará á grabar tod:i clans de vidrios: 
informarán Monserratc 151, fonda Los Voluptarios. 
5017 4 25 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad > Kt-íblecida en Aguacate 54, de los Sres. 
Alvarez y Muñoz, te ofrece al público para los asun-
tos siguientes: so haco cargo de la comp~a y venta 
de lincas rústicas y urbanas" y de establecimientos de 
cualquier giro —29 Prcporciooa toda clase de colo-
caciones como también por módicos precios casas de 
alquiler al alcance d« todas las fortunas.—3o Admite 
cantidades cou interés convencional para imponerlas 
con hipeteca voluntaria cobre fincas rústicas ó urba-
noa —Alvarez y Muñoz. 4940 4-24 
E V E N D E UÑATPINCA D E CINCO CABA" 
Herías, de excelente terreno, á 3 leguas por ca'z J-
da de la Habana; con vaquería, caballos, bueyes, 
puercos, gallinas, haciendo un buen diario de la 'eche 
y siembras de plaza. En Obispo 65 dará razón Ven-
tura FtíiTcr. 4971 5 24 
SE V E N D E ÜNA FAMOSA CASA E N E L C E -rro calle de Domínguez cerca de la Calzada, cor-
portal, zaguán, sala, saleta. 5 cuartos y llave de agua, 
libre de todo gravamen, se da en $4,500 ero. También 
se vende una barbería situada en uno de los mejores 
puntos de la calzada del Monte, que hace 500 pesos 
mensual. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54, 
4939 3-24 
EN $3,600 ORO SE V E N D E U N A B O N I T A casa en la calle de San José, de mampostería y a-
zotea, con entrada da carruaje, 4 hermosos cuartos, 
agua, gas y acabada de reedificar y ganando dos onzas 
oro; también una estateia con siembras y animales en 
proporción, de regadío y buena casa. Cuba n. 9. 
4985 4- 24 
Botica 
^e vende uua en el campo, cerca de la Habana, en 
poco precio por ausentarse el dueño: impondrán en 
la Botica San José Lamparilla esquina á Aguiar. 
4S59 8-24 
E V E N D E N UNA CASA CON DOS V E N T A -
con un alto, traspatio con dos cuartas más, lavadero, 
caballeriza y demás comodidades: simada en la calle 
do la Leal ts d: impondrán Campanario 135. 
4945 4-24 
^ ¿ E V E M D E U N M A G N I F I C O E S T A B L E C I -
K,. miento de "Ponda y Café," en uno do los mejores 
puntos de esta ciudad, ó se admite un socio, siempre 
que sea inteligente, aunque sea con poco capital. I n -
formarán calle de Revillagigedo númeio 17. 
4982 4-24 
SE V E N D E L A CASA M A L O J A NUMERO 24, de mampostería y losa por tabla, con sala, come-
dor, cinco cuartoí y cocina; produce el 10 por 100, l i -
bre de gastos; so da en $3,500; gana $34 oro. Darán 
razón Mercaderes número 14, Sr. Gener, 
4935 ' 4-24 
¡Oj<% q u e c o n v i e n e ! 
Se vende una bodegi propia para un principiante, 
por ser de poco capital, cu un punto céntrico de la 
Habana- Informarán Salud número 189, bodega, 
4970 4-24 
P o r xniay poco d i n e r o . v 
se dá un acreditado puesto de tabacos y cigarros, 
prestándose el local para cualquier clase de estable-
cimiento; por estar en un punto de mucho tránsito. Se 
vende á tasación ó ee admite un socio, pues su dueño 
teniendo otros asuntos fuera de la ciudad, le es impo-
sible poderlo atender. Aprovechar la ocasión el que 
desee ganar dinero. Informarán calle de Animas, fren-
te á la Plaza del Polvorín, amoladuría, 
4931 4-24 
O' R E I L L Y CON E S T A B L E C I M I E N T O $12,000 Industria esquina con establecimiento $9,500. A -
gnila 47 esquina $2.700, Maloja 91, $2,500. Crespo, 
mo 'eraa, gana $12.50 oro, $5,C00. Paula, con sala, 
comedor y 4 cuartos, $3,500: informarán en Chacón 
25, de 10 á 13, 4S30 4-24 
OJv la Habana y en los barrios de Colón, San Leo-
poldo, San Lázaro, Jesús María, Cerro. Jesús del 
Monte y Guanabacoa, desde 600 hasta 6.000 pesos 
oro. Los señores compradores que quieran hacer buen 
negocio pueden dirigirse á Alvarez y Muñoz, Aguate 
n. 54. 4942 4 24 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA CON 12 ha-bitaciones en la calle de Jesús Maria, produce 152 
pesos B, En $2,500 una casa, con sala, saleta y tres 
cuartos bajos y uno alto en buen punto. En $12 000 
una de alto on O'Reilly, con eetablecimiento. Con-
cordia 87. 4944 4-21 
G-ran negrocio e n $ 3 , 5 0 0 B . 
Se venoe un buen café y billar con dos accesorias 
alquiladas, queda el café libre de alquileres y en un 
punto céntrico de esta población y lo vende su dueño 
por tener que marchar á la Península: darán razón en 
la vidriera de Albisu. 4956 8-24 
SE V E N D E UNA C A R N I C E R I A D E N T R O D E la Habana, buena calle y esquina, con buen local 
para otra industria, por tener que pasar á la Pen ín-
sula: informarán Lealtad n. 169, ó café E l Casino, 
Plaza del Vepor. 4896 4-23 
I N T E R E S A N T E . 
Por tener que ausentarse su daeño y no poderlo a-
sisfir, se vende barato el tren de lavado Alambique 
n. 4. Informarán á todas horas. 4358 4-23 
E n $ 1 , 3 0 0 oro 
ee vende la casa Alcantarilla, con sala, comedor, dos 
cuartos, Hbre de gravamen, con desagüe, frente á la 
iglesia, en la plazoleta tiene una l-ave de Veiito. O-
Reilly 13, de 1 á 1. 4908 4 23 
E n 1 , 7 0 0 p e s o s oro 
s e vende la casa Antón Recio n , 62, l i b r e d e todo gra-
vamen. Impondrán Obrapia 18. 4874 4-23 
S E V E N D E 
una casa chica en el Vedado calle 8, media cuadra de 
la linea: informarán calle 9, n, 106 ó Galiano 62, 
4922 4-23 
SE V E N D E Ü N A CASA S I T U A D A E N L A calle de Compostela entre San Isidro y Velazco, 
con zaguán, dos ventanas, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicio: infomarán Campana-
rio 144, de 8 á 10 y de 2 á 4. 
4904 8-23 
{^Nicolás, á una cuadra de Reina, en $850 oro; San 
Nicolás, á una cuadra de la calzada del Monte, en 
$1,250 oro; otra en Corrales, en $1,100 oro; en Leal -
tad, media cuadra de Reina, con una accesoria, en 
$4,000; en San Rafael, inmediato á Campanario, en 
$7,000 oro. con dos ventanas y zaguán; otra en Ge-
nios, en $5.000 oro; cuatro casas en Maviauao, de 
$1,300 á $1,400 oro una; una, inmediata al cuartel de 
Artilleríi, eu $3,000 oro, y una finca de dos y media 
caballerías da tierra, en Arroyo Arenas, en $1,000 
oro. centro de ííegocioSj CUüwiQ Búaiera i'2». 
U N A Q U I N T A . 
Se vende &n Arroyo Naranjo, con su casa de portal,-
cochera, diez habitaciones, pozo, casa de baño, jardín 
v arboleda: libre de gravamen. O'Reilly n. 13, de once 
á cuatro. 4828 4 22 
ÍI N E D C E B 9 0 Y E N SETECIENTOS PESOS ibille»--- 8« '. ^ i le la casita Piñera núm, 7^, pega-
da á la caían • \ . d^ mampostería y teja, con sala y un 
cuarto; gdiTa 10 je JOS btes. Su dueño O Reilly 13, de 
12 á 4 ó Aniwia 81. 4829 4-23 
ra en buen punto y mucho tránsito; se vende por 
asuntíií que se le dirán al comprador: informarán ca-
fé Loa Voluntarios, 4836 4-22 
SE VEN OE L A CASA C A L L E D E LAS F I G U -rss 91, B , de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de teja: en la mis-
ma impondrán, -4831 4-22 
VEDADO.—SE V E N D E N DOS CASAS PE-queñas de poco dinero, juntns ó separadas situa-
das en los mejores puntos, con agua propia y jardín 
con un terreno de diez y seis varas de frente por se-
senta de fondo cada una. Calle 10? entre 9? y 11: bo-
dega informarán. 4791 6-22 
M u e b l e s y b a ú l e s . 
Almoneda: por marcharse á la Península, Prado 46 
á todas horas, se compran baúles en buen estado. 
C r.n! 4-25 
ÜN BONITO ESCAPARATE D E UNA PCER-ta de espejo en 3 onzas; un espejo grande y va-
rios más chicos; camitas do niños á $14 btes ; un es -
caparate casillero, otro chico en $25 btee. cada uno; 
un reloj de los de caja de escaparate en $15 btes ; una 
caja grande para viaje por lo que den. Luz 66, 
5013 4-25 
POR MARCHARSE L A F A M I L I A : U N F L A -mante juego Luis X I V en $13fi oro, una mesa 5 
tablas meple $15, un aparador id. de espejos $16, un 
escritorio señora $16, un reloj francés nogal $10, de 
8 á 4 de la tarde pueden verse, San Rafael 40. 
5015 4-2B 
V E N D E 
el bolar de la calle de San Miguel número 
278: produce 150 pesos billetes: informarán 
Amistad 124. 4793 8 22 
UY B A R A T A SE V E N D E U N A V I D R I E R A 
.de tabacos de un café situado en una cal'e de las 
mas transitables de la Habana. Informarán Amistad 
n. 46, panadería. 4762 6-21 
_ E V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E 
la casa San Rafael 75, de mampostería y teja, de 8 
metr: s da fronte por 35 de fondo aproximadamente: 
libr? da todo gravamen, la pluma de agua redimida v 
sus contribuciones al día: en Consulado 17 de 10 á 11 
de la mañana y de 7 á 9 de la noche informarán, 
4755 5 21 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A y azotea compuesta de zaguán, recibidor, sala, 4 
cuaitos bajos, cernedor, patio y traspatio, cocina, ca-
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran barbacoa, 
agua y magLÍfioa cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44, altos. 4656 10-19 
e a N u e v a 
P a z , p o r p o c o d i n e r o , 
e ! e s p a c i o s o , a c r e d i t a d o 
y b i e n m o n t a d o t a l l e r 
d e c a r r e t e r í a d e F r a n -
c i s c o M a d e r a ! , c o n u n a 
e s p a c i o s a c a s a 
y i e r i d a , ó s i n 
I n f o r m e s l o s d a r á e n 




¡¡OJO A L A N U N C I O n 
En TRES M I L PESOS ORO se vende una finca 
compuesta do dos caballeiías da tierra, masa, propia 
para toda clas-'í de labranza, ubicada en Guanabo, j u -
risdicción de .Tánico: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cecina, gallinero, a'giinos árbo-
les frutales v fértil pozo de agua: para más informes 
Zanja 59 ó Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 Ab 
N E L ; V E D A D O . 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. Es-
tán en la raizada y en el centro del barrio. Están 
cercados de madera. Impondrán en la calle de la Es-
trella n. 17. 4536 10-16 
VE D A D O —EN L A P A R T E MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, se vende una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 21, 
4472 15-15 
SE ....la V E N D E L I B R E D E TODO G R A V A M E N casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras de fondo por 8 | de frente: tiene sala, faleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) informarán. 
4 W 15-14 
UN JUEGO D E S A L A ESCULTADO $S0I Es -caparates $10, 50 y 60, lavabos á $10 y 15, toca-
dor $!5, cama con barandas $10 7 15, espejos gran-
des $35, un baúl cuero, velador $5, 1 siila $1, 1 si'lón 
$3, 1 aparador $20. 1 lámpara $15, 1 alacena $15, 
mamparas $10 y 15; hay de todo en Lealtad 48. 
5008 4 25 
recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre 
ció de factura. También se vende un saldo de papel 
para entapizar y para baúles, al costo. San Ignacio 
núm. 50, 4272 alt 15-11A 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E 
un potro joven, salteado moro, de cerca de siete cuar-
tas, buen caminador, de tres años y medio. Darán ra-
zón Santa Clara 39, de 7 da la mañana á 6 de la taide. 
4977 4 -24 
PARA PERSONAS D E GUSTO.—Se vende una pareja de gaí icos d 3 Angora legítimos, blancos y 
muy lanudos, y un perrito Poch, raza pura y muy 
chico, propios para hacer un regalo. Pueden verse en 
Neptuno 8. altos, á todas horas. 4870 4 23 
S E V E N D E N 
preciosos gaticos, legítimos de Angora, blancos: tam-
bién grandes, machos y hembras, propios para cría. 
Salud n. 53. 4801 4-22 
VEDADO C A L L E D B L A L I N E A NUMERO 43 Por a", en luse h; familia para España, se 
v. udií uoi» pa-cj. «fetballus criollos, maestros .de ti-
ro jóvanes, d».> da niote cuartal y color bayo; un 
cabai'o amerií'sti" de más de 8 cuartas, también de 
tiro y m'iy p t.-.it-j pafii el trabajo y un vis-a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15 9Ab 
OAEEÜAJE 
ÜN OMNIBUS COICO, M U Y E L E G A N T E Y sólido, con vidrieras y ocho asientos en el interior, 
propio para excursiones y temporada de baños. Ta-
ller ds Mr. A'icot, Belascosín esquina á Camoanario, 
y para s-u ajuste, en Los Japoneses, Aguiar nxim, 47. 
4999 5 23 
C r a n g & 
Se vende una limonera nueva y un abrigo para co-
chero: puode verse y tratar de su ajuste en la calzada 
da Jesús de Monte 205. 5028 4-25 
SE V E N D E U N E L E G A N T E C A B R I O L E T con un bonito caballo criollo, r uero, manso y de con-
dición: también sus arreos nuevos, juntos ó separados 
propio para una persona de gusto no hay otro igualen 
la Habana. Aguacate 18. 4986 4 21 
E n M e r c e d 5 9 
so venden dos coches de uso en el mejor estsdo; so 
dan baratos. 49^0 4 24 
H C se víind© un tren compuesto da tras caches, con 
ocho hermosos caballos, juntos ó separados, y tres 
troncos de arreos, pues se desea hacer negocio, por 
tener que atender otros asuntos de mayor importan-
cia. Corral Falso, panadeiía La Catalana, darán ra-
zón. 4972 4 24 
S e v e n d e 
el yacht G A V I O T A , .recien carenado y con su juego 
de banderas; un dogkar francés con su limonera y ro-
pa de coche: Campaaario número 156. 
4k8i7 8-22 
N F A E T O N P R I N C I P E A L B E R T O D E M E -
dio u»o ne vende en la calle de Alejandro Ramírez 
número 17, Buenos Aires, Cerro. 
4901 5-23 
IJSc 
Oí JO A L A GANGA.—POR AUSENTARSE SU dueño se vende un carro de cuatro ruedas, propio 
para cigarros, chocolate, ropa ú otro objeto; no se ha 
estrenado y por lo tanto está nuevo: en la misma t-na 
escalera de patio, tiene 22 escalones con 8 días de uso. 
Compostela número 146 á todas horas 
4917 4-23 
S E V E N D E 
un magnífico vis-avis, marca Uourtiller y de forma 
moderna. Carlos I I I número 6 informan. 
4857 4-23 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E un tren compuesto de un elegante faetón de Conr-
tiilier, última mo la, cuatro asientos, íuellen de quita 
y pon y sus accesorios para pareja: está nuevo com-
pletamente, pues apenas s e ha rodado y un precioso 
cahalb) criollo, joven, sano, sin resabios, gran bracea-
dor y de condición, con su limonera nueva, de hevi-
liaja dorado; todo junto ó separado, calle 9^ n. 42 á 
toias horas. 4792 5-22 
r T N C O U P E CHICO, OTRO D E R E G U L A R 
\ j tamaño y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord en buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Un cabrialet ó tílburi de dos ruedas. 
Un quitrín con arreos de pareja en ocho onzas. 
Todo te vende barato ó se cambia por otros cOTrua-
4708 5-21 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, 
de nuevo. San Miguel n, 184 
y un tílbnry vestido 
C 551 -16 
D E M U E B L E S . 
PMOS mm\m mim 
con graduador de pulsación y sordina 
A l í ) , 18 Y 20 ONZAS ORO 
CARáNTIZáDOS POR 6 ¿ Ñ O S . 
Todos estos pianos tienen 7 octavas de extensión, 
teclado de mar f i l y elegante mueble enchapado de 
palisandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chassaigne es el más sencillo, el que no se altera ni se 
descompone por el uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis años, T NO SB PARECE X KINGUNO DE LOS CO 
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Cuba ANSELMO LOPEZ, 
Obrapia 23 
Almacén de música, p i a n o s é instrumentos. 
Se alquilan, componen y E Ü n a n pianos. 
496 ? 12-24 
A los Sres. Dres. y Estudiantes do 
Medicina y Cirngía. 
que quieran hacerse de un magnífico gabinete de ana-
tomía con poco dinero: dos cráneos bajo sus urnas con 
todos los huesos, nervios, venas y arterias; los hemis-
ferios centrales en otra urna dejando ver los diferen-
tes órganos de que se componen; dos estudios muy bue-
nos del oido, otro corte vertical del cerebro, todo den-
tro de sus urnas de cristal: el cuerpo del hombre y la 
mujer de tamaño natural y todo por cortes donde 
destacan minuciosamente todos los nervios, carne 
piel, venas, arterias, huesos y todos los órganos inte-
riores. Un magnífico cuadro con el retrato del Doctor 
Trousseau y un busto en yeso de Esculapio, Dios de 
la medicina, y á más varios instrumentos de cirugía. 
Es imposible detallarlo todo, lo que deseamos es que 
se tomen la molestia de pasarse por esta su casa, O-
brapía 55, casi esquina de Compostela, La Nueva 
América, Pasen y verán que es cosa de mérito. En la 
misma hay un completo surtido de muebles de mucho 
gusto, pianos, prendas y otros muchos objetos. 
4967 4-24 
S E V E N D E 
un escaparate de lunas, antiguo y otros muebles. Pra-
do 110, altos, E L A N O N . 4947 4-24 
i 3 E V E N D E U N P I A N O D E USO E N B U E N 
gestado, propio para aprender, en 4 onzas oro: pue-
de verse todos los días de doce á cuatro, excepto los 
de fiesta, Aguiar n. 65. 4880 8-23 
UN JUEGO D E S A L A $65; U N ESCAPARA-te $25; idem chicos $15; un aparador $15; camas 
16, 18 y $20; un lavabo $10; un tocador $15; una me-
sa Viena $20; seis sillas Viena $18; varias liras $3; 
1 cómoda $10 y varios muebles más; una mampara 
$10. Acosta 86. 4903 4-23 
3 O N Z A S O R O . 
En esta cantidad se vende un pianino en buenas 
condiciones. Pusde verse en Animas número 139, 
48^6 4-23 
APROLECHARSE, QUE Y A Q U E D A POCO, Realización de todos los muebles de La Barata, 
Compostela n. 139: hay de todos precios: también se 
dan en alquiler, con garantía, pues se desea desocupar 
el local lo más pronto que se pueda. Compostela 139, 
entre Luz y Acosta. 4819 4-22 
PIANOS—SE V E N D E N DOS. UNO D E MR -dio úso, un Oaveau y otro de Stemberg, á 4 onzas 
oro cada uno. Cuerdas romanas á $2 la docena, m é -
todos de Eslava, Le Carpentier, Lemoine, etc. á $4 
billetes. Piezas de música á $0,50 ejemplar. E l Ol im-
po, almacén de música y pianos, Cuba n. 47. 
4315 4-22 
S B V E N D E 
un msgnígco piano de Boisselot filis do Marsella, se 
da en proporción por no necesitarlo: no tiene más 
que un año de uso. Cerro n, 703. 4812 4-22 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende. Campana-
rio n, 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar-
de. 4669 10-19 
O J O . 
So venden varios objetos do señora y unos cuadri-
tcs al oleo, dos de la Alhambra de Granada, de 2 á 6 , 
Sa* Hsidro 51. 4614 8-18 
H A B R I G A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T fi-za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy áVeetirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismo?; 
especialidad en bolas do billar, 
4587 26-17 Ab 
JuA. S E R V I C I A I i . 
P R É S T A M O S . 
Neptuno núm? 128, esquina á Lealtad. 
Alh&jas de oro y brillanses, muebles do todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas: ídem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y veslidorcu de caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, lámparas de cristal de 5, 4, 
3 y 2 luces, cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en 8^ onzas, y uno de Bord, francés, casi nue-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles 
y ropas, con economía en el interés.—J. Blanco. 
4545 10-16 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 . 
No hay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: vis 
ta hace fe.—96 Consulado 96. 
4444 in-15Ah 
Virgen del Carmen tenemos de dos tamaños distin-
tos de 1 metro 10 centímetros y de 50 centímetros de 
altura, con preciosos vestidos. Mercedes también con 
bonito ropage y de 50 centímetros de altura. Caridad 
del Cobre de varias clases; San Antonio de Padua; 
Sagrado Corazón de Jesús; San José y cuantos san-
tos so deseen. Urnas, coronas con imitación á piedras 
finas: nos encargamos de composturas y de encarua-
ciones nuevas: tenemos también toda clase de objetos 
religiosos. 
102, O ' R E I L L Y , 1 0 2 . 
C 552 8-17 
A l s a a e é n de p i a n o s d© T . J . C u r s i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
gados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen da todas clases. 
4365 26-14 A 
TODOS NUESTROS COLEGAS SE Q U E J A N de faHa de movimiento y es uno porque los nego-
cios no ebtán muy buenos y otro que quieren ganar 
macho; limítense como nosotros en las utilidades y 
verán cómo no les sucede eso; nosotros vendemos jue-
gos de sala de Reina Ana á $173 y Luis X V á 7?, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25, 45, 65 y nue-
vos á 85 y 105; cómodas á 6. 8 y 10 pesos; 'avabos y 
tocadnrcs á 10' 13, 11, 16, 30, 36 y 40 pesos; mesas de 
noche á 8, 10, !6 y 20 pesas; jarreros hasta 4 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tren tinajo-
nes. un<i que cah > uua pipa de agua que también los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así como en Kmparas de cristal, metal, máquinas de 
coser, et". 
En prendas de oro, plata y brillantes, también te-
nembB buen surtido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los anillos de oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa-
vos, la ropa la damos ya do contra. 
Con qun no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G-al iano . 
5026 4-25 
U E B L E S BUENOS Y BARATOS P A R A SA-
la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $?0 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $L B L a Estrella de Oro, Compostela 48, Com-
pramos muebles. 4132 30-8 
D E FABSICA, A P R E C I O S 
Construidos expresamente para, Cuba: los vendí 
Ernesto Beíar.court. San Ignacio 52 
4-f9 - 15-19 
iE I A Í I M A . 
SISTEMA BAXTER.—Se vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, sedá 
en proporción. En la misma se vende un salde de pa-
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna-
cio ¿. 50. 4273 alt IR-llA \ 
T J N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami-
lia; informarán en Guanajay, tienda E l Destino y ea 
Estrella 133, Habana^ 4518 15-1fiA 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
gres. Industriales, Maquinistas 
y mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrifloacióa 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumaM-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectw di 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n ? 21, apartado 846, Hab». 
ni. Cn , 470 1 Ab 
MISCELANEA. 
S A C O S P A R A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar-
gura n, 7, 4302 26-10A 
MÍRAGUANO DEL ñ l í 
Lo hay constantemente de venta en «u único depósito 
O F I C I O S 8 0 . 
C K F E R L t f O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE T I T E R E S . C 92 92-21ED. 
m m 
es el medicamento por excelencia conlra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral; 
« Mr. MENTEL, farmacéutico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
(Te hacer tomar cómodamente el SuÜ-
nitrato de Bismuto granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
después estos granulos en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de gránulos, ó sea un gramo de 
Subni t ra to de Bismuto, el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de Bismuto que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los gránulos, cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua, p 
E l B i smuto granulado de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los niños, los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L . FUERE, 19. Rae Jacob. 
Señ.0f itCÍS/Si Vda desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, évitar las Grietas, 
y las Picaduras de ios Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a J U s p u m o s a 
Q i x l m i o o - : E » e r f u J x i L Í s t a 
Esta Í J r c t n u es superior a los Cold- jV 
imwM» a ia Crlicerina líquida, y de ' Gream
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuraa lechosa que restituye i¡ 
a la piel, toda su suavidad. 1" 
| | S eñOrSS¡ Si Vds desean cyitar las \ 
i¡| afecciones que pueden perjudicará la 1 
íf piel, no admitan para los cuidados del 1' 
"J rostro, para la Barba, mas que la i 
V r e t n a e a p u m o s a G J L Y i J Y A , ji 
C| incomparable por su untuosidad do I 
i | | EÍ.RAYS4AUB,(immico-perfumista. h 
L a C r e m a G É i Y C Y A , aguanta | 
todas las temperaturas, no se enrancia i 
jamas, y no pierde tampoco su perfume j'i! 
ñao y agradable. jf 
¡\\ Beiî to general en PARIS, iSjuê l'EGliiqnifir I 
fe 
en L A HABANA : J T O S É S A R U A 
y ea las principales casas 
C A D E T 
CS U B ̂  
E N t R E S D l A S 
P A R i S 
DEPÓSITOS EN LA.S PK'NCIPALES FARIÍIAGIAS 
Depósitario ea \d, Habana : 
- J O S É S A R F . A ; — J _ O B É y C«, 
.Uni-ra Aprobada por l a Academia de Medicina de Paris, para curar fiebres, debilidad, n e u r a l g i a s 
jagueoas, g o t a , reumatismos. ( P o l v o y granos.) — 1 4 ; R u é B e a u x - A r t s , P A R I s ! 
Kola-Báh-Natton 
|mCO EN CAFEINA, TEOBROM1NA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TQMICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
E E I l i . 3 s : i ^ «Se " V i n o E S L o l ^ - D S ^ . l - a . - I ^ S L t t o r a , 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentaclos con éx i to en los hospitales de Paris, desde 1884 por los 
S. S, Doctores :̂  DUJARDIN-BEAUMETZ, HUCHARD, DUKIAN, HALLEZ, MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C lo ros i s , Conva lesce&cias largas y diliclles, ¡ F i e b r e s (tifoidea, fntermltentos, palndeanas), 
S í l a r r c a s rebeldes , D i s e n t e r i a , P l a b e t o , . f l . Ibnzniger ia , F o s f a t u r i a , cansancio físico é intelectual! 
P u r i s , 3 5 , r u é C o q u i l l i é r e , F A R M A C I A d e l B A N G O d e F R A N G I A . - O e p o s i t a r i o e n T / a I T a & « f i a .• JO SE SAP.BA. 
F@^ñim@ña9 1 3 , E n e d'. 
L I O S D E i 




M A G N O L I A -
GOÜDRAY S U P E R I O R 
O P O P O B A X - V E L U T I N A 
i L I O T E O F O B L A N C O - L A C T E I N A . 
1295 MIEÜMJL 
d e i D o c t o r M o u s s e í t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S PILDORAS MOUSSETTE deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pil-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una p'or la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro pildoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las Verdaderas Pildoras Moussette de C l i n y Cía que se hallan 
en las principales Boticas y Drogue r í a s . 
PARÍS — GASA C L I N Y cia — PARÍS 
F a l t a M P u e r z a s A n e m t s p e p s t a s 
C a l e n t u r a s 
'Á 
o î todas Isa Farraaelas. 
i ^ M e l itWsáa i t fe Mafia*" m i * t $ i 
